
A SERVIÇO DA PECUÁRIA NACIONAL
* i5! AMOLXl -N? 748-CrS 7.500,00

ÓRGÃO OFICIAL DA ABC

58? EXPOZEBU
U6ERABA'92

iANDE CAMPEÃO - Nelorc

Jonas Barcellos

recebendo das mios
de HéberMarzolae

Mário Borges a

premiação do

Grande Campeonato
com animai NAMBI
DA MATA VELHA

(Iguacú X Impeoável).

L. GRANDE CAMPEÃ - Nelore

fotot Alberto L. V.
Mendes recebe das
mãos de Aprigio

•^'Pes Xavier, flâmuia
e placa

comemorativas ã

^'Cmiação da Grande
■^peã, conquistada

com a novilha
RVAINA MJ DO
SABIÁ (filha do

Grande Campeão
Nacional LEGAT).
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NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administração
'.0V1I-N2 81 Direção Eng°® Agr°®. Luiz Antonio PInazza e Ivan Wedekin Ma/o de 1992

MOMENTO AGROPECUÁRIO

DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE TRANSPORTE PARA A
SAFRA 1991/92

»  últimas safras, 1989/90
í-7 ^ da colheita no Brasil
S^aT ® sobre o sis-
1  "=^^93 no Brasil, tendo

ícPLATFr om ®®°^úo com estimativa da
'-«rca de 7» consultoria de Brasília,

escoada por

®  4% através

1 O tamanho e a qualidade da frota

'üdff^b^nolan"^ 'fdportância do sistema

tapLtodnrilansporte'"d''°^ existentes, a
4e quatro meses oorpm h ® ® menos

Acontece Z T
to a 12 anos está muit veículos, de
«rados' acèftáveT T"" ^ e 6 anos«íof Por outro ladn P especialistas do
22-- dos caminhas es?ãÒ°'"r'^
<je grãos. aptos ao transporte

rcZiãio"''tem\rabamado transporteociosidade de 40% com '°T
•«•■do suficiente oam P ° '^'dramento náoIrota O ideal seria Pm ^ renovação da
<a trota com o veícuTo
amos e trahaihanH aniortizando em cinco
^ leíes n nr tatefas
<*e manutenção rin* ^ agravante é o custo(>e<l dp PP!P iá qae o preço das
àz indústria ri o .^'^"'dpanliam os reajustes
mo^sát "caminhões, sem condições deSo rpai|P®P® °P úo frete.^ Levan-
Emoresas ri l T P^ Associação Nacional dasíAkmri Transportes Rodoviários de Carga(A ) constatou que a recomposição total de
um caminhao custa até cinco vezes mais caro do
que um veiculo novo.

2- O estado da malha rodoviária.

Recentemente estudo do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem {DNER) des-
*£ca as seguintes considerações importantes

Contínua na pag. 4

iiiiíQÜADRO ;l - REDE RODOViARlA NAOONAl -1$79-90
PAVaWE«TADAS

liEÉDMíS;:;::i//.ESTADUAIS „ MUNICIPAIS . TorAi

1979 4.476 824^

1960 ^ll/:/4l^12:- ■', ■■ 87,213

MTÍÍ;::' "■:4.567- 89.449

1982 "■ 4:437 , 96,147

53.739 ■ "■ ■ 4.650 .;■ ÍOI.746

45.292' ■ -■: 69,034 6.267 110.593

W^ky;446:455 ■ " 630B4 6.186 115.725

47.5^ " ,-A 68,456 7.319 123,355

■  -
48.544 .  70.632 9.723 128.359

■ 48.4^ - ^ 74.022 10.142 153.663

Ã-:;:;50i62- :  75.1^ 11,360 136.647

■'::;;^"4Ó;373 P 7B.284 ,  .10:759 139.415

RODOVIAS NAD PAVIMENTADAS

d/íANO- "..: ;F£DERAt3 E3TADU.A1S MUNICIPAIS^ TOTAL

■■ 19.145 106.283 1.176,642 1.302.D70

lístó'-" ';-- 19.480 105.756 1.174.467 1.299703

ploef'' ■ /  17,07S 102 570 1.173.793 1.293.441

17.214 100.263 1.178541 1.296018
438a; 17960 105720 1.173623 1.297 306
;:Í9&4: ,  17.495 106.772 1.194,539 1.318806

W^i 14.410 100.903 1.196883 1.311 m

,  13,667 96055 1.164,634 1.274.356
Í987. 13.694 105,926 1.239.062 1.^.682
1968 13.373 103.984 1.238345 1.35a702

1988 13.525 106 432 1,228 101 1,34a 058

1990 13460 105 303 1,237.009 1.3K-777

EXTENSÃO TOTAl DAS RODOVIAS

; AfO PEDERAiS ee3t,adua:s MUNICIAPIS TOTAL

;  1979 57.771 U5606 ""vierTiB 1.384.495
1980 \ 59.175 147.368 1.180373 1.386.918

1981 53105 146425 1.178.360 i.ssaaso

1982 59:732 151.405 1,183.028 1.394165

1983 51,317 159 459 1,178278 i.aaaosi

1934 62787 165.606 1.200606 1.429.399

1985 63865 163987 1.202 069 1.<2&921

1986 61.247 164.511 1.171953 1,337711

1987 62,238 176618 V248.785 1.487 641
1988 62.872 178.006 1.243.487 1.489365
136S 63 687 161,567 1.239.461 1.484705
1990 S3832 103 532 1 247758 1.439192

NOTA N.io incllui OS ttcchos das rodovias em otvas de oawnerUaçao
FONTt:$. !BGE ■ DNEB ■ GEIPOT

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1992



MERCADO DE PRODUTOS

IBOI (jORDO suínos

BALANÇO DE
OFERTA E DEMANDA

MERCADO

RELAÇÃO DE TROCA

i'Ri-;ços

FüUnCA

INSTITUCIONAL

tendências

RELEVANTES

BRASIL (Mt) 1990 1991 1992(*) BRASIL (Mt) 1990 1991 1992(-)

Est.Inicial 43 13 40 Est. Inicial .5 5 10

Produção 2774 288.5 3027 Produção 10,50 1150 1165

Importação 120 100 40 Importação .5 10
-

Exportação 180 190 300 Exportação 20 15 22

Consumo Ini. 2744 2768 2777 Consumo Int. 103.5 1140 1148

Est. Final 13 40 30 Est. Final 5 10 5

Fonle:IBGE/CEPA/SC (*)Preli minar FonieTBG E/CEPA/SC (*)Preliminar

- Passado o pico de safra, o preço da arroba do Boi - Ofcria de animais para abaic superior u dcmatula U
Gordo reagiu. No mercado paulista ela c colação em preços estão em torno de USS CI.64/KG (SC) c
USS20,3. ' 13,Ó/L5 KG(SP).

- Por sua vez, o Preço do Boi Magro ainda não - Apesar da redução dos custos, com a entradi
acompanhou a reação. A relação de troca BG/BM nova safra de milho e soja, a margem do suíikx.-oI*.'*
subiu para 1,6 cm abril, favorecendo a atividade de estreita. Os supermercados abastecidos, utilo*
confinamento. promoção para reduzir estoques.promoção para reduzir estoques.

BIMESTRE 1990 BIMESTRE 1990

80

67(MAR)

.s6

.s4(M.ARt

Fonte: DERAI./PR(1977=100)

SP: Preço ao AgricultorfUSSA".)

Fonte: DERAL/PR (1977=100)

SP: Preço ao AgricuIlorfUSSAT.)
BIMESTRE 1990 1991

T' 1869 1223

2» 1574 1273

3" 175) 1206

4» 1925 1591

5» 2194 1731

6" 1288 1637

BIMESTRE 1990 1991

I'' 1241 1045
2^ 1177 1209

3" 1168 1223

4^' 1795 1315

5« 1718 1113

6" 10.36 1029

891

86S(M,VR,

Fonte: lEA/SP Fonte: IEA/SP

- O Grupo Bordon inaugura em março a quarta - A Coopercentral (SC) deve investir perto dc l'SS
unidade enlatadora de carne em Presidente milhão este ano na distribuição de 10 mil nttairijes
Epitácio(SP). seus 8.800 integrados.

- A nova fábrica, que exigiu invcstimentas acima de - As matrizes, adquiridas nas granjas da piCV*
USS 20 milhões, irá gerar cerca de 1.200 empregos c cooperativa e de seus integrados são do Upo I
terá capacidade do processar 120 t diárias. resultante dos cruz.;imentos de Landmua I

White e Duroc.

- A médio prazo, a maior demanda de animais, por - Foi criado na região Sul o Fundo <ic
pane dos frigoríficos exportadores, deve dar Fcsic Suína, que indeniza produtores que uwcin)
susieniat^áo aos preços. sacriilcar animais com suspeita de coniarjvrvMj^ãk.

- As pastagens, que ainda se encontram em boas -Com a Zona Livre de Peste Suína, o
condições, c a compra de Boi Magro pelos duplicar as exportações para a CFF, V.V,\ c
confinadorcs, reduzindo a relação BG/BM podem (países que não vacinam os animais contra »
diminuirá oferta de animais para abate. aiinuindo USS 75 milhões cm U)93.

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DCVlOOC''!



frango

-'í-\SIL(Mi) 1990 1991 1992(*)

Inicial 10 10 10
f^'<lução 2356 2628 2891
S>4rtação 299 322 350

'.-'jTüumo Int. 2057 2306 2544
^ Final 10 10 10

AFINCO/ABEI- (*) lislimaliva

abril, o alojamento de pintos de corte 1'oi
__ 156,0 milhões de cabeçasíStidias),contra
'^'-7 milhões cm março(31 dias).

MERCADO DE PRODUTOS

SOJA '
BRASIL (Mt) 90/91 Ql/ÇaC)

Est.Inicial 794 309

Produção 15395 18500
Importação 350 100
Disponibilidade 16539 18909
Consumo Int.(l) 14300 15800

Exportação 1930 2800
Est. Final 309 309

(1) IncIuiSem./Cons.Hum./Perdas/Contrab.
Fonte: Conab (*) Estimativa

O bom volume de negócios com a
oleaginosa é atribuído principalmente ao
mercado externo.

90/91 91/92(»)

milho

BRASIL (Mt)

794 309 Est. Inicial

15395 18500 Produção

350 100 Importação

16539 18909
Disponibilidade

14300 15800 Consumo Int. (1)

1930 2800 Est. Final

309 309

,  , - As indiistrias. embora de forma mais lenta,ara maio, a APINCO estima um estão fomando estoques. Os preços no Paraná
"lamento de 156,0 milhões de cabeças. estão em torno de USS 9,20/60 Ka

1737

74041 28000

7^78 28728
75550 2650.-.
Í7B 2223

(DlncluiLons.rivH..

Fonte:

- Comercialização ^ esião emnegóctos^Os preço--m^
tomo de USS -'P

estão formanrio
-As Agroidiistnas nao ra u
estoques, comprant apenas da tn
boca. -

'ÍMKSTRIí

1

2'

V

4-'

5-

6

E

BlMESTRli: BIMI-STRU 1990

68

63(MAR)
54

46 (MAR)

125
Sl(MAR)

RAI./PR( 1977= 100)

Preço ao Agricultor (USS/T.)
1I.M!;.S-IRk 1990 1991 1992

o  00 0/

Fonte; DERAL/PR (1977=100)

SP: Preço ao Agricultor (USS,T.)
BIMIÍSTRIÍ 1990 1991 1992

6» 151

FONTE: ÍIERAL/PR (1977=100)

SP:Preço ao Agricultor (USSn )
bimestre 1990 1991

1 • 996 755
2^ 779 627
.3- 872 675
4 964 675

5' 1114 610

6 578 620

602

423(MAR)
182

1Õ9(MAR)

131
92(MAR)

ONTE:1Ea/SP

3"

4'-'

6"

Fonte; I EA/SP

LH: abril üe 1991 a março de 1992, as - Segundo Agência Rcuicrs, o Brasil deverá
K.p<'?riaçõcs de carne de frango da Sadia para o exponar este ano para o Japão entre 660 e 800

vjrnaram IJSS 20 milhões { 15% do mil t. de soja em grão, contra 270 mil l em
Jtíií)- 1991.

AlAíalfTienic o Japão c o maior importador
M#Oilial dc carne de frango, ccmi 400 mil

(Xj 20% das importações mundiais do
r<*JuU)

í JN» preços recebidos pelo produtor continuam
eprímidos em torno de USS 0,35/Kg vivo
rf')

S«7gundo a AJ^INCO a excesso dc oferta. A
r/j(Juçâo de carne de frango em maio/92 deve
,^oçar 227 mil t. 10% superior a igual mês

5 i991.

- Apesar do acréscimo, o volume não deverá
aliníiir o recorde obtido em 1990, de 870 mil i.

- Enquanto produtores argentinos aguardam
ajuste cambial para viabilização das
exportações, o Brasil vem tirando bom
proveito da ausência destes concorrentes no

mercado.

- O mercado estima que as exportações
brasileiras do grãos deverão atingir 3 milhões
t. em 1992, contra 1,9 milhões no ano anterior.

5^ l.">y

145 137
Fonte: Il-A/SP —-

- Após um investimento em pesquisa .
a USS I milhão, a Rhodia Agro Lida
colocando no mercado a partir de junho, -
dc semente de milho híbrido

- O produto irá concorrer com as sementes de
"elite" A empresa pretende atingir uma
produção de 5 mil i., nos próximos 5 anos, c
49? de participação no mercado ^
- O mercado vive a expectativa da dlvuigaçár'
da nova estimativa de safra da CONAB.

-Os produtores aguardam medidas
governamentais que dêem sustentação ao
preço mínimo como aquisição de produto para
fomiação de estoque ou maior voluitie dc
recursos para EGI-(CXJV.)



Continuação da pãg.1
sobre a malha rodoviária nacional, que envolve
quase 1,5 milhão de quilômetros (Quadro 1):
a. Dos 50 "mil quilômetros de estradas sob

responsabilidade do (DNER), 15 mil se en
quadram na classificação de ruim e
péssimo estado, sendo que 20 mil podem
ser avaliados como regular.

b. A mã conservação das rodovias provocam
aumentos da ordem de 50% no consumo
de combustível, 38% no custo operacional
dos veículos (incluindo desgastes de peças,
pneus, etc), 50% no número de acidentes e
40% no total de mortes registradas anual
mente.

c. O custo anual de .nnanutençáojie 1quilômetro de estrada ef timado ern US$ 3
, roctaiiracão for feita adequada

P-°"rse'"nãr'luver
para US$ MO ^

140 m =e "áo houver

A longo prazo, se pretende adotar outras
medidas. A f^ede Ferroviária Federal programa
investir US$ 3,1 bilhões entre 1991 e 1995.
Desse total, US$ 913 milhões deverão ser
aplicados na recuperação das ferrovias. Outros
US$ 534 milhões serão destinados ao programa
de modernização da malha ferroviária. Para sua
expansão, que de 37 mil quilômetros em 1952
caiu para 30 mil em 1990 (Quadro 2), a Rede
programa investimentos de USS 605 milhões. O
restante será aplicado em projetos de menor
porte.

.QlJA0Rpilt;REa.g:FEfil3OVIARIANAeipf^Ab

?  rtP um plano piurianuai para o
1 de 1992 a 2001 isso representaraperíodo de qo

uma redução de 38 A n
transporte JT^esmas, além de diminuir
preços fio®'® manutenção da frota:iToreSilo.e.podaviagem.

da safra em fase de coin ^ Compan-volvidaumaaçaoco^o^t®hia Nacional de Ab^teci ^^
prevê a destinaçao^ 33 milhões para a

tef®rai, por onde circula a
malha rodoviaiií^máor parte da produça^.,^,^^.^^ ̂

Por outro lado, empresas do setor
lomou suas P^e^^f® ptrato com a Coiripanhia
de soja fecharam u pepoviária Federai e a
Vaie do R» Ooce. a jpto Santo para o es-
Tompanti^ Docas d® Espi ^ fg^eio pelo ter-cren.o e ex,«^ fj, de Vitória O co-
min^ de Capu^' e inclui o porto de

c—.

QwnwP. (eus embaiqt^J"'® sntaoL alternativa para seus 2^,^(05 g

ssr^s"

Ai&ll KM i;:Í3;i.íiÍÍÍ!cé:::
1988=100

1904 16300 54 74

1914 26062 87 52

lliii 29341 98,53

Wmm 32S72 110 73

íámim 35163 liiiíiiS:!
1952 37191 124.89

196Q- -Mi i ;5: :362ê1 ííil:mátWlTi
1.970-: : ? :  .::.3:i366:::::i:i:::-s
1980;:-: :::: :: :->2Í?7&r:; ;: 0:;íiiiíSlCSiÒOi
198.1 ; i,' ^ : :í2^00:v li ■■í"ii::s9S573.
1982Í:" ;i"-"i'29313x :I:í:Í! Íí-i Si 98(44
198Ó:- m'É9Él6m:J Íiiiii:99i76
1984 iiiíiiilOOsiíiS;:
Í985. 1 ::^|9Ô65 -i
198'6 ■■ í'2S777- "l- :'i:ÍOÓ(bO;i
1987 ■:2ô792;- -í! ■i:::.i1:Òl3:tÍ5:.
1988 2^32 : ii::7lÕdí5a:i
T989 1  :3033Íl : :i1Õ1::88i
1990 li.: -íi :-30Í2ã::;: i:-;.:" iiilbidái

Santos. Nesta empreitada, o governo pretende
contar com a parceria da inciativa privada para
terminar a primeira das quatro etapas da ctra.
que no governo Sarney foram avaliadas em tortío
de US$ 240 milhões.

Como a maior parte dos resultados destas
aplicações não serão obtidos ainda este ano a
movimentação da atuai safra deverá ser feita nas
condições precárias já mencionadas. Com efeffc
haverá fortes elevações no preço do frete. Em i:
de abril, o frete na rota Cascavel (PR) ao pm:
de Paranaguá já estava em torno de US$ 2C 5
por tonelada. Os custos de transporte de soja j:
Idato Grosso ao porto de Paranagua (PR) se «r-
contravam próximos a US$45,0 por tonelada e
provavelmente, deverão ultrapassar, em bre.e
os US$50,0 portoneia.

A partir de maio, a expectativa do mercai; s
de que os estoques nos portos fiquem efe^aocs
impossibilitando o envio de novos carregame"^
tos. O grão deverá, então, passar a ser estacax
nas próprias fábricas e cooperativas ou mes.x-;
sobre rodas, em vagões de trens e caminhòes-
criando-se o que os técnicos chamam oe
"bolsões de armazenagem".

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

5-:dK£B-:gbrojí:,:

Do total de recursos previstos para este ano
pelo Ministério da Infra-estrutura, será destinado
US$ 1,5 bilhão à malha rodoviária federai em
1992. A aplicação dos recursos dará prioridade a
reestruturação das estradas já existentes. No en
tanto, a pressão política sobre os ad
ministradores municipais e estaduais dificulta o
direcionamento dos recursos, que acabam sendo
alocados prioritariamente à abertura de novas
estradas.

No tocante a outras modalidades de
transporte, o governo de São Paulo pretende
viabiizar a hidrovia Tietê-Paraná, praticamente
pronta para operar, que trará grãos do sul de
Goiás, nordeste do Mato Grosso do Sul, São
Paulo e Minas Gerais, a partir de São Simào
(GO) até o finai do reservatório de Barra Bonita
(SP). Dai até o porto de Santos a carga escoria
nos vagões da Ferrovia Paulista S.A. (FEPASA)
Para viabilizar o corredor de exportação do es
tado é necessária a retomada das obras de alar
gamento do cais Veiongo-Paquetá, no porto de

CAMPEAO DE TODAS
AS PROVAS DE

DESENVOLVIMENTO
PONDERAL, DESDE 1975

RUSTICIDADE, i
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO
TABAPUÃ, A RAÇA FEITA

PARA O BRASIL

Fazenda Agua Milagrosa
Cx. Postal 23 Tei.: PABX (0175) 62-1117

15880-TabapuS-SP X
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22 DE JUNHO
- Não é feriado nacional
- Não é feriado religioso
- Não é o dia do soldado
- Não se comemora o dia da átvore
- O Papa não virá ao Brasil.
- O Presidente não vai falar na TV

- O mundo não vai acabar

22 DE JUNHO
éodiado

LEILÃO NELORE DA ZILLO EM SÃO MULO
Uma data que pcxle ficar na história da

evolução de seu plantei Nelore.

NELORE DA ZILLO - SPO , 22/06/92
Às 20 horas

co»p.hh.* no Clube Paineiras do Morumbi,
brasileira ^

«''.oV.ls'",,, em Sao Paulo-SP ■jilJÜi.imb
lefax: 101.1) 62 4826 AsSUma CStC COmprOmISSO coma raça Nelore. o Banco que está a mu lad

ATENÇAO: Os animais deste leilão estarão em exposição, no próprio Clube Paineiras,
a partir de sábado, dia 20 de junho.

O Banco que está a seu lac)o
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AOS LEITORES

Há 62 anos, em Julho de 1930, quando a RC começou a circular, a
pecuária era uma atividade precária. Sua produção era mínima, não
havia mercado consumidor que a sustentasse, cousa que não acontece
hoje, com os grandes centros consumidores que transformaram a
pecuária e seus derivados em uma das maiores forças da economia
nacional.

Hoje, há vários setores especializados em sua atividade e se quiser
mos sobreviver temos que nos adaptar a essa situação, daí então
acharmos que a RC no momento deve desdobrar-se em dois cadernos:
um dedicado à pecuária leiteira e outro à pecuária de corte,
eqüinocultura, suinocultura e outros setores da produção animal.

Os seus assinantes, associados da ABC e demais leitores só terão a
ganhar com esta iniciativa, pois sob a denominação de RC passarão a
receber duas publicações. Em próxima edição da RC voltaremos a
analisar este assunto e desde jã gostaríamos de receber sugestões e
críticas não só sobre esta iniciativa como a própria Revista dos
Criadores.

Toda história da ABC e uma parte da história da pecuária paulista
estão registradas em suas páginas. São 62 anos que precisam ser
preservados.
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PON TO Dl-, VIS TA

AS MEGATENDENCIAS DO AGRIBUSINESS

MUNDIAL

"... o agribusiness é um setor economico que envolve mundialmente metade da força de trabalho e dos
ativos produtivos, além de representar 50,0% das despesas dos consumidores. Com esta magnitude, c

agribusiness esta dentro das mudanças em curso no mundo.

Todavia, cabe neste amplo contexto considerar as característica
histórica e as forças em jogo de cada regiáo ou continente ,

As rápidas mudanças c]ue atualmente se desenvolvem nos
Quatro cantos do planeta varrem conceitos antigos, alteram
estratégias de empresas e mudam o comportamento de governo e
nações. Evidentemente, a agricultura não passa incólume nesse
intenso processo, pois as políticas agrícolas e a estrutura e
organização do setor também estão de uma maneira geral passando
por ajustes e revisões.

Um dos grandes desafios para a presente década consiste na
solução do intrincado paradoxo que envolve o sistema agroalimentar
mundial. Os preços das comodities agrícolas estão relativamente
baixos no mercado internacional, graças aos elevados estoques, de
400 milhões de toneladas, concentrados nas mãos das nações
desenvolvidas Os países ricos sustentam artificialmente a renda de
seus produtores, enquanto a penalização da produção
agropecuãria, a mã nutrição e afome constituem problemas crônicos
na maioria dos países do mundo.

Hoje e cada vez mais no futuro,a visão da agricultura ultrapassa
o enfoque de produção que se limita as fronteiras da porteira das
fazendas Os administradores públicos e privados precisam ter em
conta o conceito do "agribusiness' ou complexo agroindustrial.

Nesse sentido, é preciso entender o processo sistêmico de
adição valor na cadeia de alimentos e fibras, que existe nas
atividades de antes e depois da porteira. Para a agricultura propria
mente dita, cabe-lhe o papel de incorporar tecnologias e conseguir
ganhos de produtividade, que são transferidos em preços mais
baixos para os seus produtos. Por causa disso, a sua margem
.  j. „ Qctreitar-se. Os grandes beneficiados

econômica sempre tende a esirendi a
ronsumidores de bens e materias-pnmas

desse processo sao os cui
agrícolas. hiiçiness é um setor econômico que envolve

Note que o agri trabalho e dos ativos produtivos,
mundialmente me despesas dos consumidores. Com
além de represen a ' (jentro das mudanças em curso

no mundo. Todavia, ca

características históricas e as forças em jogo de cada região cv
continente.

Para analisar tão delicado assunto, é muito oportuno chc»nar s
atenção para os ensinamentos do Professor li^ilton PriedmaT. s
Universidade de Chicago e Prêmio Nobel de Economia, sobre ;.e*
dos paradoxos da democracia, a chamada "Lei dos poucos" que sz
ser muito bem associada á agricultura. Em poucas palavras a ■>
se refere a um fenômeno segundo o qual um grupo dimirxj ---
tamanho econômico, mas ganha em cobertura política. Este e o -
específico que cerca a questão da aplicação de subsidies nzí
produtores e a imposição de barreiras ao comércio aos pr->a.L
agropecuãrios e seus derivados. Tais fatos são contrários azí
princípios do livre comércio, que serviu de base teórica
expansão econômica do ocidente no pós-guerra, porem cori
sentido prático pouco efetivo.

A prática de medidas protecionistas na agricultura e muto
Desde os velhos tempos em que o bíblico José aconseltiou o
a armazenar trigo durante sete anos de vacas gordas, os govon»
sempre procuraram intervir na produção de alimentos Em
recentes, principalmente os países ricos, tentam estabiüzj^ ^
dimentos dos seus agricultores, isolando-os das foi
competição de mercado. *

Na Comunidade Econômica Européia, Japão e Estados (JhHksi
a política de segurança agroalimentar trava uma brutal bata»*c«f
os orçamentos nacionais para sobreviver. O protecionismo qu» «r
comércio internacional de produtos agribusiness aparece n«s I
diferentes roupagens, apresenta-se em cheque nas negooupjsé :
mutilaterais do GATT. As megatendências de economia de meiiaoi;
livre e competitiva, ora tão em voga, descartam medidas p»otec*jr^
tas. O grande foco de resistência internacional são os paisesd» Ctk
com a poderosa Política Agrícola Comum.

Contudo, existem as particularidades especificas, ts« cwv »
própria CEE, onde os movimentos de grupos ecológicos
o seu poder de fogo, com pressões de mudanças sobre os sfeJWkt
de produção agrícola que foram modelos nas últimas di«$
Há ainda o Japão, que é maior importador mundial de a!ima*g;
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^aberturade mercado representa grande oportunidade potencial
P^it^países exportadores de produtos do agribusiness. E também

Unidos, onde a sensibilidade para com os problemas da
I bastante força nos últimos tempos, diante de

Na Reunião das Repúblicas Socialistas Soviéticas, a
^/nentaçáo do grande país comunista trouxe a tona o drama de

que precisa importar grandes quantidades de alimentos,

temac^ ̂1^' países do Leste Europeu, reordenando sis-políticos e econômicos, com projetos de reforma agraria via
►^^zaçáo das fazendas públicas e coletivas.

^ reboque da história, o Brasil náo conheceu uma^gurança agroalimentar, ao contrário das nações desen

volvidas. Agora, neste momento histórico em quê jâmais as
mudanças foram tão rápidas, a séne Revoluções da Agriculfijra
Mundial chama atenção para a necessidade do pa^^ ^

Enfim, o custo da conta nacional para çom a iprodu^o de
alimentos ficou mais cara De um lado. hèm sèquêr eonseguiú^é
traçar uma política brasileira de seguraça agroalimén^. o que

pena. De outro, o desafio de buscar informaçõ^, paraquêsapossa
extrair as oportunidades è vãntagens existentes nó agiibi^^
mundial, que certamente é umã das pontes mais sólidas e
estratégicas para o Brasil inserisse tio r '

diagnóstico e prevenção - ano 1 - n« 8.

LEUCOSE BOVIIiâ

®  doença a
IBrãsil nn ^ tenipo identificada no

conhecido efetiva-

I^legaraeoor®" " P°de
convivência

arandB ^ mfecçao, e o fato de
Inão ãrtr bovinos infectados|soifiamB!f"*ln quaisquer sintomas.

bovinos infec-
Imem» ®® "lanifesta clinica-

aparecem em

iDodan/f a rneses após a infecção,período porém
ISTSb h®":?®- duas formasI ̂ '^'"cipais da doença evoluir:
M' UnfocitQse: Caracterizada por um

jumento significativo das células
orancas do sangue, particularmente
aos linfocitos. Aparentemente os
animais não apresentam outros sin
tomas

|2. Tumores: O desenvolvimento de
tumores ocorre em 10 a 30% dos
bovinos com alteração do quadro
sangüíneo (linfocitose acima), nes
tes animais ocorre um aumento
síginíficativo do tamanho dos iin-
fonodos e do baço. A presença de
grande massas sob a pele (lin-
fohodos) e a exoftalmia (globo ocular.

proemlnente) são bastante suges
tivos da doença. Dependendo da
localização do tumor, os animais
podem apresentar problemãs na
respiração, digestão ou mèsmõ
locomoção, além de sintomas de
ordem geral como apatia, diminuição
da produção de leite, edemas e
emagrecimento. Èm gérâl, devido á
alteração ha função dos lintÓGitos. os
animais são mãis suscptíveis a
doenças.

A infecção se dá prinGípalmente
pelatráhsmissãó) de linfoGitos de um
animal pàrà óutfõ. IstO pode OGórrér
principalmente nos casos de
premunições. transfus^ de sangue e
uso de aguihãs. tàtuadorés. luvas e
material cirúrgico sem a adequada
desinfecção. A ingéètâo de leite de
vacas contaminadas põdé levar à
infecção de bezerros.

Diversos laboratórios veterinários
estão hoje aparelhados ipãfã dla^nõé'
ticãr ã ieucosé bôvinâi por exémpló
realizando 0 teste de imuhodífusãõ em
gel de ágãr. um dos principais métodós
para a pesquisai de antlGõrpos contra o
vírus nó sôro dos bovinos. Úm resui-
tadõ positivo não signfnGà que p animal
vá desenvolver á doença clínica,
porém demostra que O ânímal entrou
em Gontato corh p virus, e portanto é
um potenciat transmissor do mesmo.

Pará evitar a infecção basta iden-
^^^^W^atPájanlmaiõ^dQer^^

os mesmos transmitam a doença âj
novós animais. Parã eliminar o virus de:
um rébàrihõ há nècessidáde de!
réálizâr-se o testé em todos animais,
sépâfãndo-se em seguida õs animaiS:
pOsftTVòs dos negisdivcs. Os bòvinos'
ipositivos não devem entrar em çontato!
com animais negativos, ném êõmí
bezérroSi Ó teste deverá ser; repetido!
a cãdã 2 ou 3 meses r^os animais
negativos, retirando-se sempre em
seguida àqueles que reagiram^
positivamente do lote. Ò lote positivoj
poderá ser ordenhadõ normalmente,
sendo que os animais deverão ser des-'!
Gãftãdps (abate), num programa nor-
mâ) de eliminação e descarte de
vãeãs. A venda dos animais â vizinhos
ou outros interessados léva a uma
disseminação ainda maior da doença.
Os animais adquiridos devem sempre
Ser negativos no teste sorõlògíco.

Consulte seu veterinário

Pela Dra. Claudia Binder Servaes,
médica veterinária formada peia Fac.
de Medicina Veterinàriaié Zootécnia da
USP e com doutoramento em higiene
eiecnólogia do leite pela Univêrsidadé
de Giessem-Alemanha; diretora
tèàniéá dó Aiíimalis Laboratório Çlinicó
Veterinário S/C - Te/.: (011) 522.7185,
Fax: (011) 548.5270.
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Projeto de Melhoramento Genético do Zebú

Prezados companheiros,

Acabo de receber cópia do "Projeto de Melhoramento Genético
do Zebu", enviada, gentilmente, pela ABCZ para apreciação, que
acabo de ler, atentamente, na íntegra.

Aliás, são dois projetos, um acessório para leite, que não foi
discutido e não tem novidades, e outro, o principal, de
melhoramento de gado de corte. Este foi elaborado de fato na
oportunidade, é muito criativo e é a mele que me refiro em todas as
minhas consideraçóes.

Tomo a iniciativa de expor meu ponto de vista pessoal sobre
este trabalho, pois tenho prognóstico reservado quanto à
exequibilidade a abrangência do Projeto, na forma em que foi
apresentado, para o zebu brasileiro em geral e em especial na sua
adequação para as raças indianas de dupla aptidão ou de menor
contigente.

A ABCZ tem todas as razões para ter orgulho de ter preservado
os vários grupamentos indianos no Brasil. Para a obtenção de tal
objetivo louvável, houve, entretanto, uma supervalorização do
julgamento visual do zebu como critério para determinação do
mérito zootécnico.

O julgamento visual e os sistemas de registros genealógicos,
estão francamente ultrapassados como instrumentos para o
progresso genético dos rebanhos. Este fato, entretanto, no meu
entendimento, náo justifica a utilização dos recursos humanos e
materiais da ABCZ para o melhoramento de mestiços ou a
admissão de 'touros múltiplos" prevista no Projeto, ou seja, a
equiparação de animais com pais incertos a reprodutores de
genealogia conhecida.

Mas, nada mais oportuno que encarar o zebu como um animal
funcional e tentar estabelecer um programa de melhoramento para
obtermos mais carne e mais leite por hectare e por ano, com
melhor qualidade e menores custos, nos vários ecossistemas
tropicais. O zebu melhorado é mais produtivo, puro e melhor
reprodutor nos cruzamentos comerciais.

Quando desejamos um zebu mais útil, nós queremos mudar a
sHuaçáo que temos hoje.

Desta forma, pela ordem, o Projeto deveria iniciar-se com um

Comentário dc José Mcrirék*

Pecuarista cm S.Pcdrv dos Ferres.

diagnóstico profundo da situação e realidade da pecuária nacc-a
Seria necessário um detalhamento das várias regiões ciirr-ascs
homogêneas do Brasil; os procedimentos típicos regiortas 2
produção animal; um zoneamento bioclimatológico e funcíoria
várias raças indianas e seus cruzamentos; um perfil recrr-'
definido do criador brasileiro. É claro que vacas podem ser cCrer.
do programa, mas os executores são os donos das vacas!

Estando resolvido que criadores de zebu com gado reqisra:;
na ABCZ é que seriam o publico alvo deste trabalho (õoSs-
divergente da do Projeto), é bom frisar que sem ampla aceitav-
social náo há projeto de melhoramento que tenha reíorv
campo. O que sinaliza a necessidade de estratégia de "marKe:":

O segundo passo seria uma análise critica dos progra-^as .'í
melhoramento que os técnicos têm proposto no Brasil tropeça
só têm eficácia e credibilidade em poucos estabelecimen*"s r-
fazendas, nunca em âmbito regional ou para uma raça corv "
todo. Conheci poucos projetos de melhoramento, mas a maror -c
dos que analisei não passaram de exercícios acadêmicos que "í-
originaram efetivos resultados práticos e custaram cai' -T
projetos antigos deveriam ser estudados com atenção nos
erros e acertos de operacionalizaçáo.

Depois, é claro, todos os projetos que têm a pretensa- '■
acontecer têm que ser viáveis, têm que ter um orçamento v-,-
condicionante e uma origem de recursos especificada E
relação benefício x custo na implantação que motive
indecisos a aderir. Esta área foi explorada superficialmente

Aliás, retornando ao assunto mais importante do Ptoies; -
são os criadores de zebu, os mesmos deveriam ser dividiocs .■
dois grupos desiguais: uma pequena parte em cada raça ■- |
estrutura técnica e administrativa para produzir matenai ge-v" '
melhorador e quer voluntariamente utilizá-la para este ptopcns.--
a esmagadora maioria que poderia ter seu rebanho meltiofacsc
introdução de material genético oriundo do trabalho do pr--
grupo. Estes últimos não têm possibilidade ou interesse de
medir e anotar informações que são a base da avaliação qet\-
dos animais e por conseqüência, condição primária para q(jc v
progresso em rebanhos fechados. Eles náo devem ser esquecK.\>
pois formam a força do volume do zebu nacional.

O Projeto, verifica-se na sua leitura, dispendeu enorme aiíi^,v
sobre como processar de forma adequada apontsHMt"*,-»

REVISTA DOS CRIADORES ■ MAIO OC



zoo^icos, de acordo com o que existe de mais moderno na
do melhoramento animal. Sem desmerecer o trabalho, nâo

^ a menor dificuldade em processar dados corretamente A
"™fWe que eu sinto, conhecendo o Brasil, é ter os dados

para serem processados! Difícil também é fazer com
^wa^res de zebu puro utilizem material genético avaliado
oosfr» "if postergando critérios estéticos,
SS e preferencias pessoais na seleção de reprodutores ecom uma ação efetiva de política e marketing esta

poderia ser mudada.

qualidade do leite nacional. Este é um serviço dignò
ABCZ.

r^a tivessem o tratamento adequado,
sucesso relativo do Projeto de

•iBtitu^!^H incremento no apoio político e
S n ",°r ^ 'Criadores engajados na
cama ° ® produtores de
«^peó^nDerainnt 7''"^'' ® simplesmenteperalimentados em rapidas avaliações visuais de

só SSriSzadnnr® provavelmente,

JSSralmm'7''''® aproveitamento a
«Setores para criar uma aos meus companheiros

s^n.elhoradoparaleite,sr::TuSon^^^^^^^

=í.^€£S.:
SrSara f - só é touro
nossas condrçôLl

^ - A Universidade Federal de Minas Gerais tem pesauisas aue

Sr'Lnno'117^7 P°^ ̂ "«>^^^«00 mSito
nL ° ■ no tipo C. É necessária a^ulgaçao, ao consumidor de leite, da import^cia do zebu ná

de
- As raças de dupla aptidão têm que ter critéri^ ̂  .
julgamento em pistai com alteraçâs nps
máxima, p^o mínimo e libêrâçlp dos animais corh êP' ^
leiteiro ,

Esta é uma decisão política que não pode mais t^dar,
pena de a ABCZ perder a força dè i«^''õcãrttaeá0 nes

4® - O Centro fíteicional de Pè^uisa dé Gado dê I#
EMBRAPA, temi experimentos qiitô mostram que, ® _
vacas banhadas com alguns eãrrãpiticidp ê^
consumo humano até Si dik após à administrado da,prQdui .
Tem, também, pesquisas quê provim, dê forma irrefotave^
diminuição vertícãl da necessidâde de camàpati^das com
intrcfoução dê saf®uê zébu. Â ABi^ dévjsria divulgá-las e
exigir dq Ministério dá. Agricultuiã e Reforma Agrária a
implantação de rêceituáfiq vètêrinário i nível naçion^
antibióticos, vermífugos é carripaliGidas em. rebanhos leiteiros.
Mesmo que a ABCZ não têrihã forçã para trazer os
receituários, ã ipõlêmica. interessai ao lêbu.

5® - A ABCZ deveria levar ao MARÂ ê à IMBRAPA, q conceito dê
"leite próprio ipára consumo humano" como novo índice de
correção para laçtáçôtó, utilizadas para estimativa dq valor
genético, corifoladãs ofiêiãlmente. Como uma vaca, com
pouco sangue zebu, em regime dê cámpõ necessita dê um
banho de carrapatiGídai a cada, 14 ou 21 dias, somente cerca
dá metade do leite produzido é próprio para consumo, T^im.
o zebu: mêlhorâdõ jápfodut em muitos rebanhos, mais leite
■^útir n^ trópicos quê as. êstlmâdas raças européias
especiajizâdãs para leite e cUmatémperãdò^

6® - A ABCZ poderia ceder sua chancela aos produtores de leite
zebu puro, dandq nò rótulõ a garantia de "leite de zebu; isento
de r^íduqs tpxieis de antibióticos, ^vermífugos e
GarrapaticIdâSi maior valor nutritivo". Esforia então criado um
produto diferenciado, com melhor qualidade é maior preço. O
mercado já qfçrtâ'pequenos équipamentõs pârâ envasar leite
nas fazendas.

Pela atenção dcs companheiros aos meus rfontos de vista e
sugestões, q meu multo obrigãdoi Que fiquem registradas minhas
restrições ao Projeto, o que em nada lirã o brilho da ofrortuna
iniciátiva da átuãl glministração da ABCZ em abrir espaço para
este importante debâtê, que pela complexidade do tema e a
diversidade dâs regiões brasileiras, bem como pelo fato de
havêrém váriãs rãçãs definidas de zebu, ainda não se encerrou.

flEViSTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1992



PELA ABC

RESULTADO DA ELEIÇÃO PARA O CONSELHO
DELIBERATIVO

eórip enfiai a ABC realizou uma Assembléia GeralEm 22 de abril, u j artigo 20 de seus Estatutos SociaE com a

f ÍdtÍe de eíeger" empossar os 25 membros efetivos e 25 membros suplentes doimahdade dedeg^^^ Deliierativo . Foram eleitos os segmntes associados.

membros EFETIVOS

Ociávio de Mesquita Sampaio
Manoel José de Alcantara

Guilherme Monteiro Junqueira
Diogo Branco Ribeiro

João Antonio Camarero

Luiz Glycerio Gracie de Freitas
Carlos Alberto Júlio Lohmann

José Calil

Virgilio de Almeida Penna
Carlos Eduardo Vieira Ribeiro

Roberto Cano de Arruda
Antonio de Oliveira Pereira

n^mes dos Reis Júniorj,,éCassiano^Gomes^ de Souza Dias
Vicente Martins Júnior

•  Raotista Pereira de Almeida
inn Teixeira de Magalhães

^"custodio Cabral de Almeida
Roberto Rodrigues

Pedro de Paula Uiie Moraes
João Luiz de Freitas Brito

Alberto Chap Chap
Geraldo Diniz Junqueira

Pdvvin Benedito Montenegro
Henriqu'; La'"''®''"

SUPLENTES

Clarice Brito Soares

Pedro de Camargo Neto
Fernando Euler Bueno

Arnaldo Lima

Lúcio Manoel de Campos Seabra
Rubens Malta de Souza Campos Filho
Antonio Carlos Turazza

Victorio Asinari Di San Marzano
Francisco Jacintho da Silveira
Jayme Vita Roso
Silvio lasi Júnior

Eider Ribeiro Dantas Filho
Gil de Souza Ramos

Luiz Egydio Constantini
Francisco Prado Rennó
Ovidio Carlos de Brito

Ruy Calazans de Araújo
Henricus Antonius Wopereis
Cicero Toledo Piza Filho ^
Paulo de Mingo Vaz de Arruda
Willians Rapchan Benito
Cláudio Sobral Caiado de Castro
Dionisia Alteiro Leal

Roberto Bittencourt

José de Castro Rodrigues Neto
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íHomencyem

DR. JOSÉ CASSIANO GOMES DOS IIIS

Era um Homem peculiar. Conhecia a vida
profundamente, sabendo tudo sobre os seus
caminhos, atalhos, pontos de partida e de
chegada. Cuito, inteligente, dinâmico, doce o mais
das vezes, autoritário sempre. Despertava
paixões e mal querenças, mas como constante
infundia respeito.

rf/atvogaóo, pecuarista em Piracaia,
SP úx-diretar e ex-vice presidente da ABC (1974 -

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1S92

Convivemos por muitos anos, inclusive
r^mpmheiros na administração da Associação
Brasileira de Criadores. Cultivamos prZtnHs
^izade que superava com naturalidade a
difererença de 20 anos de idade e nos fa-ria
iguais apesar do respeito que sempre lhe tive
Revelou-se ser exemplarmente legai soUriarin
prestativo. Devo-lhe muito. Com é/e
w/sas e compartamentos simples mas de arande
^eito humano que a sua sabedoria tlSS^

e era !fic.Tj-^°- T "^P^essionanteera eftcientissimo. O seu dia começava
madrugada ainda, com banho frio. iaper
organizado, inflexível cumpridor e executor de
regulamentos e programas de trabalho Nossas
reuniões de diretoria eram quinzenals e
anos, não deixou de realizar nenhuma mninã
notável capacidade de, por intuição, escolher

Td7sT P^^^ Pe trabalho --
Ztíl e professam
reZL W promovem areforma das instaiações da ioja da ABC m rua
Jaguaribe, a aquisição de uma ipja vizinfitã, ã
construção da sede/ioja/armazernMbQmtém m
Jaguaré. Provavelmente, a ABC tenha vivim sdè
presiciência os dias mais grandiosos de suã
existência. Representou e defendeu a piãsse
pecuarista em todos os rnomentos/junto a

ministros, congressistas^i
secretários. Êrã um iíder /7áfô ê notàMizotj^^sê

como iíder ruraL foi um doá fundadores da
FARB$P hoje FAMêP e dmnie o seu mãndãto
como diretor, adquiriurse a prirnèm sede pfépriã
da entidade. Fundou umã centena de sindicaíos

peio interior âfòra^ ÊntusiàsB da mddem
produção ágríçoiã e sempre pênsandõ grande
quanto ã sua PQmerçiálizãçáó em itêrmos
mundiais, jé era 1$M, quando às primeitm
nuvens agpurãvãrni a 2® guerra muhdialf
ençontravarse na ingiaterra a serviço da
Secretaria dê Agricuitura de que era diretor,
tentando mdder taranja bmsiiem pata o Reine
Unido, vãtiçinaado Q Mure de grande ipreduter e
exportador de iaranja reservado ae Brasil.
Apaixonado peles assuntos de leite, atividade a
que se entregou Já em idade madura, fundou a
AÇÊL - Associação da Campanha ãducativa do
Leite - e realizou memoráveis campanhas
publieitérias em faver do consumo do produto,
executando com toda a certeza, o que de mais

sério já se fez a respeite nõ País.

incorrígivel otimista, acreditava com total boa fé
>iA ni^rxrirãrínífifí oficlaiS de incentivn Ã. Ifitwnura ànõs programas oficiais de Incentivo à lavoura, à

pecuária, à agre-indústria, que tinham tudo para
certo se o País não fosse e Brasil.

Homem-terra, medularmete agricultor e
competente engenheiro agrônomo, dirigiã
diretamente a Fazenda Frei Galvào e
indiretamente, mas còm figura de prôa, o
Çendemínie da famtlia em Jaú, a Fazenda São
José em Maringá, & Fazenda Canarana no Pará e
o Condomínio Nazaré do Araguaia, também no
Pará.

Construiu duas usinas de álcool, no Pará e em
Jaú. Falava das fazendas, de seu gado, do seu
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pessoal com a desenvoltura de que conhece

intimamente o assunto e está absolutamente em
dia.

Como pessoa era fascinate. Sua vida rica de
acontecimentos de esperiências, fornecia-lhe
matéria prima para conversas infindáveis e
memoráveis. Conhecia todo mundo: políticos
fazendeiros, jornalistas.

Elegante de elegância britânica, que adotava
ao pé da letra: usava ternos e sapatos ingleses;
mas não dispensava no verão os confortáveis
ternos de brim, impecáveis no talhe, feitos pelo
seu velho alfaiate de Jaú. Era um homem ecietico

Eca de Queiroz, cuja obrae assim como adorava tzya u
amiúde e apreciava musicae personagens citava annuuc^y  pffuQ noveias de

.nlánica, Zs«an,os na iaaenéa.
Tv, e na ulti recente gravação da dupla

L^ enadro^T^itnardo. Nâo dispensava a leituraLenaaro e ^ ^
completa do Estadao, aa vej
fosse publicação agropecu

a-nriai por excelência. Gostava deEra Homem social p
conviver, conv fosse para que
dificuldade em velhos, cultos ou nâo.
interlocutores ^^oitava com a inteligência
Admirador de gen g^ersáo pela burrice. Em
das pessoas, mas alguém ser conformista
sua companhia era ^^fj^uiava, acenava com
ou sentir-se derrota ■ pessoa novamente nafuturo brilhante e pur^âa a p

vertical.

eixando-me das dificuldades que
Certa vez, qrr^ poucos recursos uma

enfrentava para ̂  matogrossense, pela
fazenda na pforto, pelos perigos, poz-se
distância, paio p abrira a sua fazenda no
a contar-me de c
Pará, aos 54 anos ^ Cassiano, por
por estradas de ter p^jp que realizou em
onde passou deixo

obras e pelo que plantou na alma das pesscas
Sua tendência nata era para o grandioso.
pensamento, nos gestos pessoais, nas ots
costumava lembrar De Gauiie, com a

"grandeur".

Vi-o pela última vez em setembro. Hospede:--:
em sua fazenda e pude testumunhar que a frv
do realizador ainda existia a despeito dos seus fJ
anos de idade: peta manhã, na elegância aa
seus 1,90 de altura, com a bengala que nt-a:
deixava em suas caminhadas, levou-me a ver ss
instalações da sua mini usina de leite.

Em meio à crise na venda do leite B, restaaj. :
o  equipamento de beneficamente de : .
antigamente usado e estava fomecer'a:
diretamente aos consumidores e com o:.-,
resultado econômico, parte da sua respeita.;
produção, como leite tipo C, empacotado. rx:
Jaú. Não era do seu feitio apenas lamenta :
escuridão preferia, confucionistamente. acera;
uma luz.

A idade, porém, é implacável e apesa:
energia que revela, queixava-se do peso x>
anos. E, mais que tudo, ja não conseo-.
esconder a amargura interior que lhe entriste;;
os dias intermináveis na solidão da Frei Gax^x
Estava viúvo. Perdera a menos de 1 ano a espcs.
e inseparável companheira. Sentia que com S
fdariquinha, fôra-se o alento de viver. E não v . ;
muito mais - 1 ano e pouco mais. Até para mc.
foi fiei ao seu estilo de ser: sóbrio, prata;
rápido. Não causou sofrimentos maiores a.
seus, nem incômodos; sentiu-se mal, deitou sa
morreu. Não precisou mais do que 1 hora aa;
encerrar a sua longa existência de 83 anos. ã -•
nós que o conhecemos bem, que tivemos a sa -a
do convívio e a fortuna do aprendizado, fica xs
com a saudade muita, uma gratidão wtXa t
admiradora. É difícil pensar-se no Dr. \x*
Cassiano morto.

REVISTA DOS CRIADORES - IIAIODt •
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NABALANC4SEM
PBaRroBOLStt

Moxidectín
So(ução Injetái^ a 1%

Endeclockla de Seguida Geração

EndectocjdapaausonottalaniHilDeconiwie
db parasílas uitemos e odemos dos txNinos.

CVAMAM/ãO

(TDECnpf*
Moxidectín

=> uau^M?

disponível EM som],
300iniEãOQinI

• O PRODUTO DE MELHOR RELAÇÃO CUSTO/BENEFÍCIO DO MERCADO.
• MAIS DE 2,5 MILHÕES DE ANIMAIS TRATADOS, COM RESPOSTA CADA VEZ MELHOR.

• O GADO GANHA MAIS PESO E APARÊNCIA.
• EXCELENTE AÇÃO CONTRA VERMES E CARRAPATOS.
• AÇÃO MAIS PROLONGADA: EVITA REINFESTAÇAO

POR ATÉ 4 SEMANAS APÔS SUA APLICAÇAO.

DIVISÃO SAÚDE E NUTRIÇÃO ANIMAL



VACINA CONTRA A AFTOSA, MAIS UMA
VITÓRIA DO SINDICATO RURAL

O Sindicato Rurai de Presidente P^ut^ente
após grande desempenho na luta contra ̂
abusiva nos preços das vacinas contra a
attosa, chega a um acordo com o Sm .
dicato da Indústria de Defensivos '
através da Secretaria de Agricultura e Abas
tecimento do Estado de São Paulo.

No, dia 6 de abril P So
Secretaria da Agncultur^ co ^ggigop
Secretário José Antonio Barroz ^ gH^g
Antunes, Presidente do Sindan MJson da
^ereira, Diretor Executivo do
shii, Presidente do Sindica Repre-
Jente Prudente; José Mangas de
ientante do Fundepec
Desenvolvimento da Pecua ^^j^mistrativa;
:ado de São Paulo, a 10- biey Divisão
<urt Erich Fuchs. Dl^^^^^g^^^^ente Prudente;
Segional Agrícola, de (g,. ja Bayer; e
Sebastião Costa ,' Gerente da Rhodia,
Milton José Ciccone, ^ do Secretario
:hegou-se ao consenso, ySj o,37
Barroz Munhoz, que to laboratórios presen-
5 US$ 0,38 oferecidos peio ^ campan-
:es, para que assim foss ^^osa, q"®
na de vacinaçao contra ^g^mação, devido a
tendo um baixo índice ^gcinas, e falta de
alta abusiva nos preços foi pror-vacinaaquosa "o mercada Par^^ ̂  ,,3 30 de
rogado o prazo de onsiderável nos P''®^
abril, com uma daixa aquosa pa
das vacinas e a liberaçao Estado de São pau o.adodebaor»..

5ííS5í55ãs"
sintéticoS f —

„te sintéticoconservação
teÇâo ® ^is, tnan-
ims Pj^Zc. Vánas
naouroes
tambor
^.nociona.inoci-'-eO!^-TINTAS'

A região de Presidente Prudente abriga o
maior rebanho bovino do estado, e sendo de
uma concentração de gado zebuíno, torna-se
difícil a aplicação da vacina oleosa, por ser ín-
tramuscular, e este um gado não muito dócil.
Para àqueles que já adquiriram a vacina oleosa,
o alerta é de pedir orientação na vacinação, pois
a vacina aplicada na parte traseira da rez tem
estragado a picanha, uma parte nobre do boi,
que supera até mesmo o filet mignon. A vacina
intramuscular pode deixar manchas na carne,
que inutilizam a peça para comercialização, por
isso a luta em conseguir a vacina aquosa para o
Estado de São Paulo.

sta bandeira «mpen^esde o ̂ ^s de
I de Presidente ^''" 3530 nacional, onde
eóo teve uma f®P.®;'" 3 ' a «,e apoio de todos ^ ,ambem dos
e ao setor d Ps de comunicação em g

CVA Zootecnia dispõe
para venda

excelentes touriniios
Marchigiana PO

lei.: (011) 262,3955 - Adilson

devemos nos unir em torno disso".

O jornal "O Imparcial", de presKtefíe
dente, realizou uma mesa redonda nc os i
abril, para discussão dos problemas em
campanha da vacinação contra a aRosa
contou com a participação de vários seg'"^
do setor agropecuário, sendo também um a
tecimento que serviu de apoio e ~
conscientização locai para esta camparia

VACINAR E PRECISO

Após a reunião de São Paulo, o Sindicato
Rural de Presidente Prudente se reuniu com os
revendedores locais, e fez um apelo para que o
repasse do valor da vacina vise uma margem de
lucro pequena, para que se consiga salvar a
atual campanha. O preço da vacina aquosa
deverá chegar ao consumidor em torno de Cr$
900,00 com pagamento à vista, ou Cr$ 1.150,00
à prazo, sendo que o único laboratório que man
teve o acordo na queda dos preços das vacinas
foi o Laboratório Cooper's do Brasil S/A - PItman
- Moore do Brasil S/A.

Após tanto desempenho de vários se-g~
tos do setor da pecuária para a vacinaç-i:
todo o rebanho paulista contra a febre aí-"s-
necessário a conscientização do pecuaraz:
vacinação do seu gado.

O preço da arroba do boi gordo (a 0."*=;-
Cr$ 50 mil, e este preço é atntkj.a:
frigoríficos exportadores de carne bovina -Z
tamos hoje com a visita de representa-;.
Comunidade Européia no Estado de Sk ~_
que estão visitando os frigortScos
verificarem as condições sanitárias do raia.
paulista, principalmente quanto a febre «fcas-.

Para a campanha de setembro, o Fundepec
deverá firmar um protocolo de intensões com os
laboratórios para que estes problemas que agora
surgiram, não ocorram novamente. O Fundepec
já repassou para a região de Presidente Pru
dente a verba de Gr$ 9 milhões para a Defesa
Sanitária e a campanha com a prorrogação do
prazo , que será intensificada.

Os países europes já erradicaram a tafcr»
tosa, e qualquer suspeita de contaminayjk
carne exportada para àqueles países, iinfilM
eliminação do Estado de Sáo Pauto
exçportador de carne bovina para países a-.-í
carne é realmente valorizada.

Para o Presidente do Sindicato Rural de
Presidente Prudente, Sigeyuki Ishii, o que foi
feito foi uma tentativa de conscientização
nacional, "pois brigamos por uma única causa, e

É preciso que o pecuarista se conecnuv^
de que o valor da arroba do boi gonto s<-
subindo em função do combate da tebw
no Estado de São Pauio.

VENDE-S

CAVALOS E mm
região do VALE Í?C ' ■

U: (011) 831,7712 ■ 831.7Hí
Silvia ou LuB
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A Zillo abre um leque
de opções para você
^r grandes negócios
com a raça nelore.

55 produtos de altas linhagens PO e POI
:  . V. ymÊL -mÊ

'/ - ^

•j-

'/ ^ -í

J  5® LEILÃO 7
rZ,. NELORE DA ZILLO, o Banco que está a seu lado
'BL EM SÃO PAULO
11162 4826

22]2Sí2S.
As 20 horas Clube Paineiras do Morumbi-SP

ATENÇÃO: Os animais deste leilão estarão em exposição, no próprio Clube Paineiras,
a partir de sábado, dia 20 de junho.



EQUmTA
Vermífugo oral para eqüinos.
Em sua fórmula contém: CLOSANTEL + MEBENDAZOL, sendo um dos
vermífugos mais atuantes do mercado, atinge o maior número de vermes,
sem ser tóxico. Pode ser aplicado em potros e em éguas prenhes sem risco.

Em breve nas melhores

CASAS AGROPECUÁRIAS

ITAZOLIDINA^

Estamos lançando EESIIJWTAZONA EM PASTA, para uso
veterinário. Um produto inédito no mercado. ITAZOLÍDIS A é um

antiinflamatório, anti-reumático e analgésico, não esteróide
para eqüinos de fácil aplicação, pois é de uso oral.

PROVTTA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS LTDA.
R. São Miguel Arcanjo, n" 476 - Jardim Nova Europa - Campinas - S.P

Fones: (0192) 8-2258 - 31-3370 - 31-4121 - 42-6112 TELEFAX:(0192) 8-8100

AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO
JOSEF PFULG

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

A qualidade que vendemos
é a mesma

que permanece em nosso

criatório

anente

■.rWM ESTR.MUN.P.HORTO FLORESTAL 3067 - JUNDIAI <s-
FONE.: (011) 436-1466

Reísi - Vaca Jo^

INFUSÃO

UTERINA

FÓRMULA
Cada 100 ml contém:
Sulfato de gentamicina
Cioridrato de bromexina
Nitrofurasona
Veículo q.s.p

Produtos Veterinários OURO FINO LtJJi
Rua Vicente Golfeto, 59

Fone: (016) 626-1652 - Ribeirão Pratc - íiP

A inovaÇ®®
3 em

OUBO



REVISTA Suplemento
"GacLo Leiteiro"

AOS LEITORES

Ha 62 anos, cm Julho de 1930, quando a RC começou a circular a
pecuana era uma atividade precária. Sua produção era mZma náo
havia mercado consumidor que a sustentasse, cousa que não acZece
je, com os grandes centros consumidores que transformaram n no

Hoje, hã vários setores especializados em sua atividade e se nnfco.
mos sobreviver temos que nos adaptar a essa situação do. T

momento deue desdobrar-se emZis ̂  Jum dedicado a pecuária leiteira e outro à pecuãríaZ ZrtT ''^'cultura, suinocultura e outros setores daprZução aniZl
Os seus assinantes, associados rfo Anr o . •

""d"^ mícíatíoa, pois sob a denominação de K?ní "receber duas publicações. Em próxima edição da ?c íoH "
analisar este assunto e desde já gostaríamos de receber sZeT^ "
d7reJ^ mícíatíua como apropria Revistados Cría-

^\^^^ria da ABC e uma parte da história da pecuária no i- *
estão registradas em suas páginas. São 62 anos que precisaJ^Z
servados. ^ serpre-

ípeVWTA DOS criadores - MAIO DE 1 992



EXIGÊNCIAS I MINERAIS - II MACROELEMENTOS:

Cálcio, Fósforo, Potássio, Magnésio,
Enxofre, Cloreto de Sódio.

MINERAIS E III MINERIAS - TRAÇO: Peno, Manganês,
Cobre, Zinco, Cobalto, lodo, Selênio.

VITAMÍNICAS EM

GADO LEITEIRO

IV VITAMINAS: A,D,E, Ke
C, Complexo B.

Exigências Minerais para
Gado Leiteiro e Eqüinos

MAoNESiC £

manganês
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José Amaral Filho

Médico Veterinário

POTÁSSIO

.  ..S

tj, aamtio

OÚjOC E

"PtíSFDRO

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE tíM



;w

'«W.'

MINERAIS

Umasuplementação mineral adequada é
sondai para a manutenção da saúde do

e para se obter uma alta produção de

A negligência no conteúdo mineral da ração
freqüentemente leva à uma baixa

í^omance do animal e a um aumento na

- ,1!!°?°-®''°' 'demasiada ênfase na^entaçao mineral pode conduzir ao uso

« suplementosminerars sem nenhuma aparente justificação
pesquisas têm sido realizadas nos

melhore^elecer as exigências minerais de vacas
ete produtoras de leite e de definir o papados

^«ais sao divididos, de acordo com a sua

•  -foelementos ou minerais traço. CtjCKl CVÒéilO jÁird Sd'

MACROELEMENTOS

Cálcio e Fósforo

^  Aproximadamente 98% do cálcio e 80% do
/dSIOfo do organismo animal estão presentes
rK» ossos e dentes. Portanto, os ossos não
j.o«nente servem como um órgão de estrutura,
mas também como um reservatório de cálcio e
fodíoro

1 parte de fósforo. Isto sendo verdade, significa
dizer que uma deficiência ou um excesso de um
dos elementos interferirá diretamente com a

utilização do outro. Esta relação entre cálcio e
fósforo em rações de gado leiteiro tem sido
reconhecida já há vários anos e sempre
revestida de grande importância.

Cálcio e fósforo são elementos intimamente
'efacíonados entre si e estão presentes nos
ossos numa relação de 2,2 partes de cálcio para

A vitamina D também está associada com a

absorção e utilização do cálcio, Na presença da
vitamina D, o cálcio é absorvido mais

efetivamente e, como conseqüência, o fósforo
também é utilizado com maior eficácia.

Embora a resenra óssea de fósforo seja
grande, uma suplementação inadequada de
fósforo na ração logo levará o animal a uma
deficiência deste mineral. Isto porque nào existe
mecanismo de mobilização direta para o fósforo.
Como os dois elementos estão combinados nos
ossos, a mobilização do cálcio como resultadc
da ação do paratormônio (hormônio produzido
pelas glândulas paratireoides e responsável
pela elevação do nivei de càlcx) séricoj é
acompanhado pela mobilização eventual do
fósforo Portanto, se o cálcio nào está sendo
ativamente mobilizado das reservas corporeis. o

revista dos criadores - MAIO DE 1992



ruminante depende do
consumo diário de fósforo.

O cálcio exerce grandes
influências no organismo
animal e a febre vitular é uma
das conseqüências mais
comuns que ocorre em vacas

leiteiras devido ao metabolismo
do cálcio.

A febre vitular (ou febre do Vacas secas
leite ou ainda paresia pós-parto meses de ge;
como também é conliecida) é Vacas em lac
uma condição causada por um P^ra manutei
distúrbio no metabolismo do psra produçã
cálcio manifestada por uma ® 3,5'
brusca queda nos níveis de Touros adultc
cálcio sérico logo após o parto. ,
O consumo de cálcio durante o ga
período seco exerce grande
influência sobre este problema.
Grande consumo de cálcio durante o período
seco (acima de 100-125 g por vaca por dia)
tende a aumentar o problema, enquanto que
uma dieta pobre em cálcio (8 g de cálcio por
450 kg peso vivo) administrada 14 dias
pré-parto previne o problema.

O cálcio também atua no equilíbrio celular,
nos batimentos cardíacos e na coaguiaçao
sangüínea. Da mesma maneira, o os oro em
muitas funções Importantes tais como es ar
presente em todas as células vivas o corpo,
fazer parte de muitos sistemas enzima icos e
ser essencial na utilização, transferencia e
reserva de energia.

QuanUdades adequadas de cálcio e fosforo
são indispensáveis para a susten açao de akas

* NRC 1988

Quanüdaaes aaequouc---
«rci O cii<;tent3Ç30

são indispensáveis para a su .

TABELA 1

EXIGÊNCIAS DIÁRIAS DE CÁLCIO E FÓSFORO PARA GADO
LEITEIRO*

Categoria do animal CM9) P(9)

Bezerras (50 KG) 9 6

Novilhas (150 kg) 20 12

Novilhas (300 kg) 25 19

Novilhas (400 kg) 26 21

Vacas secas nos 2 últimos

meses de gestação (600 kg) 39 24

Vacas em lactação: (600 kg)
para manutenção 24 17

para produção de 1 kg
de leite a 3,5% de gordura 2,97 1,83

Touros adultos (900 kg) 36 22

, Nutrient Requirements oíDalry Cattle.
6- edição revisada

O NRC (National Research Council) 1988,
I período sugere que a ração total (base matéria seca)
)or dia) para vacas em produção deve conter no mínimo
into que 0,8% de potássio e para animais jovens em
álcio por crescimento de 0,6 a 0,8%. Estes níveis devem
as ser adequados e satisfazem plenamente as

exigências do gado de leite.

rio celular, Como a maioria das rações parecem
ilaçao encontrar as exigências mínimas de potássio,
sforo tem a55j,„ grande parte das ferragens também
o estar apresentam altos níveis de potássio, a
o corpo, suplementação de potássio deixa de ser
laticos e importante, inclusive não se fazendo necessária
icia e a inclusão do elemento nas misturas minerais.

produções de leite. Sob praticas
alimentação, o fósforo parece ter um® mamr
tendência de deficiência do ̂ e o
principais sintomas de defí Anciã às

doenças, "f f® ntos e aumento da
pobre utilização dos alimenio
incidência de febre vitular.

A suplementação adequada de
fósforo na

extrema importância e a
especiais.

hiindante elemento mineral
rica r® potássio. O potássto

nismo da rraca ; ges e ele esta
enfia importan gnzimáticos,
Io em vários sist (notavelmente

ilatura ®atdiaca) . |go.base e a

'rr..""—""-'"''"''"'

Magnésio

o magnésio atua em vários sistemas
enzimáticos do organismo, como um constituinte
dos ossos e nas contrações musculares O

magnésio nos ossos provavelmente tem
função estrutural assim como uma função
armazenadora.

A tetania das pastagens é uma condçãc
associada com a deficiência de magnésio en
ruminantes. Esta condição ocorre com maior
freqüência em gado que está em pastagens
pobres e de baixa qualidade e è geralmerae
relacionada a níveis baixos de magnes» serc.z
A suplementação de magnésio para vacas sf
tais pastagens tem sido muito efetiva na
prevenção da tetania.

As vacas leiteiras que recebem grãos er-
adição a tais pastagens não apresentam o
problema.

Fertilizantes que apresentam altos mvee ae

nitrogênio e potássio têm sido associados cê®
uma maior incidência desta sindrome e parscs»"
fazer com que o magnésio presente seja
disponível aos animais. Aparentemente, o
aumento da produção de amònia no hterict -c
rúmem leva à uma redução na absorção CB
magnésio. Alguns estudos têm reportado :
magnésio apresenta um efeito relaxante "cs
animais. Isto provavelmente seja verdade rc;p
os sintomas de deficiência de magnesic rc-.e "
hiper-irritabilidade, inquietação, tremores ra-r.-
dos dentes e salivação excessiva

Não existem estudos comprovados qoe
mostrem que vacas leiteiras recebendo tw» «
alfafa e/ou silagem de milho e níveis adequlOi'
de concentrado sofram de uma deficiènos st»

magnésio, embora os cálculos de tafe laçôíS
freqüentemente mostrem uma necessld»dí Se
suplementação.

Quando uma deficiência pode ser
demonstrada, a suplementacãfl.de r-jçr«ss»oa
um.n hr a pmli'' i
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As exigências sugeridas de mag nésio são
® 0,07% da dieta dos animais jovens,

®''''ientando-se até 0,20% da dieta de vacas em
«ctação.

Enxofre

passado, grande parte das rações

leit"'^^^ ̂ ®aOas na aiimentação de vacas
en apresentava quantidades adequadas de

encontrar as exigências do animal,
retanto, sob certas condições e com o uso

níveis de nitrogênio não
-ico, a suplementação de enxofre passou a

r paulatinamente necessária.

.  é um eiemento muito importante na
"lesede proteína, uma vez que dois
plantes aminoácidos - metionina e cistina,

enxofre. Estes dois aminoácidos são

essenciais na estrutura protéica e proteínas
estão envoividas em praticamente todos os
processos corporais. Nos ruminantes, o enxofre

representa cerca de 0,15% dos tecidos e cerca
de 0,03% do ieite.

As exigências de enxofre para vacas em
lactação são meramente estimativas e estão por
voita de 0,20% da dieta.

Os sintomas da deficiência de enxofre são
redução do consumo de aiimentos, atraso no
gantio de peso, baixa digestibiiidade e redução
da produção ieiteira.

Cloreto de sódio (sal comum)

A suplementação de sai é necessária em
todas as explorações leiteiras. A mistura do sai
com outros componentes da ração tem a

vantagem de suas qualidades como condimento
e assegura o consumo adequado de sai. Vacas
secas e novilhas devem ter livre acesso ao sai e
aos outros elementos necessários quando o
consumo de grãos for limitado. O consumo de
sai por novilhas que estão próximas ao parto
deve ser limitado para prevenir edema de úbere.
Se o edema de úbere constituir um problema,
reduzir o conteúdo de sai da ração para 0,5%.

A deficiência de sai causa um intenso desejo
por sai, perda do apetite, retardo no
crescimento, opacidade dos olhos, pelos
ásperos e diminuição da produção leiteira.
Geralmente, os sintomas cessam rapidamente
com a adição de sai na ração dos animais.
Vacas em lactação necessitam de 20 a 25 g de
sal/dia para manutenção de um peso corporal
de 450 kg mais 1,8 g por kg de leite produzido.

minerais traço

Manganês

o papei que o ferro desempenha no
<^nismo animai está principalmente
relacionado ao processo de respiração celular
como componente da hemoglobina, miogiobima
e citocromo e em certas enzimas.
Aproximadamente 60-70% do ferro no
organismo é encontrado na hemoglobina e 3-5%
r»a miioglobina. Traços de cobre são necessários
para a utilização do ferro na formação da
Hemoglobina, Uma concentração de ferro de
100 ppm na dieta seca deve ser adequada para
saÉBfazer às necessidades das torneiras até 3
meses de idade e 50 ppm sendo suficiente para
wàas as outras idades. Deficiência de ferro na
m^iona das rações de gado leiteiro tem sido
raramente observada. Sintomas de deficiência
et" bezerros incluem redução no ganho de
P®*", apetite reduzido e anemia. Deficiência de
ferro raramente ocorre em gado adulto, a não

como resultado de severa perda de sangue
causada por infestações de parasitas ou
doenças.

Estudos na Universidade da Flórida
"■ost/aram que o sulfato terroso é a fonte de

de maior disponibilidade para ruminantes.

O manganês é necessário no organismo
para uma estrutura óssea normal, para
reprodução e para o funcionamento normal do
sistema nervoso centrai. Este eiemento é
encontrado armazenado principalmente no
fígado e rins.

Acredita-se que suas funções são a da
ativação de vários sistemas enzimáticos.

Estudos com gado leiteiro indicaram que 40
ppm de manganês na ração aparentemente
encontram as exigências do elemento com uma
certa margem de segurança. A maioria das
rações para gado leiteiro contém níveis de
manganês em excesso do que o recomendado.

Isto é especialmente verdade onde
ferragens são disponíveis.

Sintomas gerais de deficiência de manganês
incluem atraso no crescimento, anormalidades
do esqueleto, distúrbios da função reprodutiva,
desordens do sistema nervoso em
recém-nascidos e defeitos no metaíjotísmode
iipídeos e carboidratos.

O cobre é essencial para a atividade de
certas enzimas e, junto com o ferro, é
necessário para a síntese da hemoglobina

Várias deficiências de cobre têm sido
reportadas incluindo anemia, retardo do
crescimento, perda de peso corporal, diarréia e
despigmentação do pelo

Uma característica da deficiência de cctxe é
um edema da porção distai dos membros. A
maioria dos dados indicam que rações contendo
10 ppm de cobre são adequadas. Em áreas
onde existem altos níveis de molfcdénio e
sulfato na ração, as exigências de cobre sào
duplicadas.

O Zinco está intimamente associado com
um grande número de enzimas e é um
componentes da enzima cartxixtpeptidase edo
hormônio insulina.

Acredita-se também que o zmeo é
nwessário para uma mobilização normal da
vitamina A do fígado, isto é comprovado pato ^

revista dos criadores - MAIO DE 1992
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fato de que lesões da pele e córnea em animais
deficientes em zinco são similares àquelas que
ocorrem em animais privados de vitamina A.

Em bezerros, a deficiência de zinco tem
resultado em desordens ósseas, paraqueratose
6 visão prejudicada

As exigências de zinco para gado leiteiro é
de 40 ppm na dieta

A toxicidade é estimada entre 500 a 1500
ppm.

Cobalto

o Cobalto é um componente da vitamina
B12 e portanto, afeta a formação do sangue.

Anemia nutricional em gado e ovelhas que
habitam áreas deficientes em cobalto tem sido
tratada com cobalto.

Ivlicroorganismo que habitam o rúmen
desses animais utilizam o cobalto para sintetizar
Vitamina B12.

Uma recomendação geral para ruminantes é
1.1 mg por dia por 500 kg de peso vivo.
Convertido para ppm (partes por milhão) 0,1 a
O 15 i.pm na ração d" ' ,minantes deve ser

adequado na prevenção de qualquer deficiência
possível de cobalto.

A principal exigência fisiológica do iodo é a
síntese de hormônio pela glândula tireóide, a
qual regula o metabolismo da energia.

Gomo o iodo faz parte do hormônio tiroxina
e tiroxina é produzido pelas glândulas tireóides,
uma deficiência de iodo leva a um aumento da

glândula (bócio). Os bezerros recém-nascidos
de vacas deficientes em iodo apresentam bócio
ou "papo", são fracos e muitas vezes morrem
logo ao nascer.

Uma relação entre a atividade das glândulas
tireóides e a performance reprodutiva tem sido
sugerida. Pesquisadores americanos reportaram
recentemente um incremento na taxa de

concepção através do tratamento das vacas
com iodo orgânico 8 a 12 dias antes do inicio cic
estro. Também em outro campo de estudo o
número de casos de retenção da placenta e de
intervalos irregulares de cio foram reduzidos
quando iodo foi acrescido à ração.

As exigências de iodo recomendadas pelo
NRG é de 0,6 ppm na ração - base matéria
seca. Sal iodado deve conter cerca de 0,005 a

0,1% de iodo.

Selênio

A importância do seiênio na alimentação do
gado leiteiro estã sendo continuamente avaliada
e este mineral tem sido considerado um
elemento essencial para bovinos desde 1957.

Os mais clássicos sintomas da deficiência

de selênio em animais domésticos reportados
em literatura são a "doença do músculo branco"
em bezerros e cordeiros e a "degeneração
muscular" em leitões.

O selênio age como um antioxidante
intraceluiar e portanto.

protege a célula do processo de degeneração.
Biologicamente, o selênio entra naestrtrturade
formação de aminoácidos, tornando-se poê.
parte essencial de muitas proteínas e enzínas.
Uma das enzimas que o selênio toma parte ns
formação é a enzima Peroxidase glutabõnca
qual destroi peróxidos que por sua vez desffo
tecidos animais.

Aminoácidos com enxofre na sua estaÈja

são precursores de glutatione. Vitamina E e
selênio não se substituem, mas ambos têm

funções específicas independentes.

Vitamina E auxilia a prevenir a formação x
peróxidos e a enzima selénio-enxotre
dependente - a Peroxidase glutatiònica degraoa
peróxidos. Portanto, todos os três elementes
interagem e auxiliam na prevenção de alçurs

problemas ,:omum

Em bezerros, a deficiência de sefèrxo ;xco
resultar em "doença do músculo branco
caracterizada por condições que varem desov
membros enrigecidos até morte súbita. Os
sintomas incluem língua protraída, dorso
arqueado, diarréia, dificuldades respuatcuje
com edema pulmonar e problemas cardíacos.
Este problema afeta bezerros até 3 meses oe
idade.

As deficiências podem também causai
problemas cardíacos em gado adulto fia
deficiência subclinica de selênio ha reduç*: a»
performance do animal, mas e muito cWic» ^
detectar.

EFEITO DA SUPLEMENTAÇÂO DE SELÊNIO EM VACAS SECAS
A INCIDÊNCIA DE RETENÇÃO DE PLACENTA |1)

Vacas (n" Casos (n") !n::dèn:.a \

Suplementadas 16 O O
Não suplementadas 26 1 0 33

(1) - A ração não suplementada continha aproximadamente0.04 ppT.aesí-ér" .-
enquanto que a ração suplementada continha 0.1 ppm



Um dos sintomas comuns da deficiência é a

(fanéia.

Selénio é essencial para a manutenção de
cm útero normal e sadio e ele é necessário para
o controle da Incidência de retenção de placenta
a. consequentemente, para uma boa fertilidade.

Pesquisadores da Otiio State University,
Estados Unidos (Tabela n- 2) mostraram a
relação entre selénio e retenção de placenta.

Vacas secas em rações deficientes em
selénio foram suplementadas com 0,1 ppm de
selénio e comparadas com vacas não
Suplementadas em rações deficientes em
selénio.

1 pItíCéSO oUfí/O/c// à CtUldÇJclll ÜO í>cll i rL-v/r/.;;,- ,..Ji

O grupo suplementado não mostrou nentium
'-aso de retenção de placenta enquanto que o
grupo não suplementado experimentou 38% de
incidência de retenção de placenta. Pesquisas
de outras regiões dos Estados Unidos
confirmam os mesmos resultados.

Outros pesquisadores
também da Chio State

University, Estados Unidos,
mostraram que-a retenção
de placenta pode ser
controlada em rebanhos ''

Resposta
onde existem uma alta

incidência deste problema
através de uma injeção
intramuscular de 50 mg de
selénio como selen'ito e 680

Ul de Vitamina E

administrados

aproximadamente 21 dias
antes do parto. Tabela 3 ou
através da administração

oral de f mg de selénio
icomo selenito) por dia,
durante os últimos 60 dias

do período seco. Como os
alimentos protéicossào
fontes naturais de selénio,
■ações de vacas secas
com baixo teor protélco^  podem levar a um
aumento da incidência de
retenção de placenta.

Existem muitos fatores
que estão relacionados

,.-.c , , .;c .., ,. ...c- placenta.Enfermidades,
stress e nutrição são

considerados os principais fatores relacionados
à alta incidência deste problema.

Em muitos rebanhos onde a Incidência é
alta, a causa ou causas precisam ser
determinadas e eliminadas.

TABELJ^3

INCIDÊNCIA DE RETENÇÃO DE PLACENTA EM VACAS
TRATADAS COM SELÉNIO E VITAMINA E CONTRA VACAS

CONTROLE (1)

FIg 1. Resposa erfrDd a um runeru minerai

Pmo útirm ou Ponto

sxigSnçia mínimo tmdco
nutntíonai

As doenças devem ser
eliminadas através de um
bom programa sanitário e em
cooperação com o veterinário.

Totai do nutriente mimral ria dieta aranal

FOhnt: AKiWERMAN & rCNRY (1 S7S|

Deficiências nutiiclonais que aumentam a
Incidência de retenção de placenta incluem
deficiências de vitamina A. iodo, selénio e
fósforo. Outras condições associadas com
placentas retidas incluem infecçòes, dificuldade
de parto e deficiências hormonais.

Também casos de retenção de placenta são
mais freqüentes durante o Inverno e mais raros
durante o verão.

Além disso, as altas produtoras parecem ter
uma maior incidência de placentas retidas do
que as vacas de baixa produção.

Os níveis dieteticos recomendados de
selénio na ração para vacas leiteiras são de 0,3
ppm. O nível do selénio do pelo do animal e um
bom Indicador de deficiência ou loxeídade

A maioria dos estudos têm mostrado que
animais com valores abaixo de 0,25 ppm de
selénio no pelo necessitam suplementação e
que acima de 5 ppm já podem apresentar sinais
clínicos de selenose.

O envenenamento agudo por selénio è
caracterizado por ataxia, pulso rápido e fraco,
respiração laboriosa, diarréia e morte devido à
deficiência respiratória.

TRATADAS•

fazenda Vacas Casos Incid. Vacas Casos Incidência

%)

letal 113 10 9 80 41 51

'Julíen, W.E.. : H.R. Conrad e A.L Moxen

Ohio DairyDay 1976, Ohio Agrícultural Research and Development
Center, Woosíer.

ií) ■ Injeções intramusculares de 50 mg de selenito de sódio e 630 Ul de
alfa acetato de tocoíenol no 40'' dia ou AC e 20' dias pré-parto.
Nenhuma diferença foi observada entre programas de injeções.

TABELA 4

EXIGÊNCIAS DIÁRIAS DOS ELEMENTOS TRAÇO PARA GADO LEITEIRO
MINERALTRAÇO categoria do ANIMAL PPM.XgMatènaSeca

Bezerra
Gado Adulto

Todas
Todas
Todas
Todas

Vacas em lactaçào e
prenhezadiantada

Outras
Todas

Manganês
Cobre
Zinco
Cobarto
iodo

Setenio

Referência: NR (Naticmi Research CourKÜ) Nulrienl Reqokemefíis oi Oaày CMlte. tses



Vitamina A,D, e E sáo geraimente
encontradas em quantidades significativas nas
orragens dè boa quaiidade. Todas as vitaminas
e complexo B e a vitamina K são sintetizadas

pelos microrganismos do rúmen, enquanto que
e vitamina C é elaborada no próprio tecido
animal.

Vitamina A

Todos os animais necessitam de vitamina A.
^ vitamina A não é encontrada nos alimentos
como vitamina, mas na forma de caroteno - um
precursor da vitamina A. O caroteno é
convertido em vitamina A dentro do organismo
enimal, ou na parede intestinal ou no fígado.

Um miligrama de caroteno é equivalente a
"ftX) ui (unidade internacional) de vitamina A
para bovinos.

Muitos fatores afetam a disponibilidade e a
nlilização da vitamina A e caroteno, e entre os
Piores que ou reduzem ou destroem estas
pobstâncias são: 1) Presença de nitratos nos
Pimentos; 2) Aumento da temperatura dos
Pimentos durante armazenamento; 3} Longos
Paríodos de estocagem; 4) Exposição dos
Pimentos à luz solar; 5) Oxidação de óleos e
Qorduras da ração. Condições de stress tais
Como baixas temperaturas ambientais e
Pofermidades aumentam as necessidades do
PoimaJ em vitamina A.

1^ principais sintomas da deficiência de
vitamina A são: degeneração dos tratos
'Pspiraiório e intesbnal, boca, glândulas

VITAMINAS

As vitaminas são classificadas em dois
grandes grupos, as tiidrosolúveis e as
ipo solúveis. As vitaminas lipo-solúveis são
armazenadas na gordura ou porção iipídica do
alimento e incluem as vitaminas A,D,E e K.

As vitaminas hidro-soiúveis incluem todas as
vitaminas do complexo B e a vitamina C. Na
grande maioria das vezes as necessidades
vitaminicas são encontradas através dos
a imentos naturais de boa quaiidade, ou através
a fermentação microbiana no interior do rúmen,

ou ainda são sintetizadas no próprio tecido
animal.

TABELAS

CLASSiFICACÁO DAS VITAMINAS

Hídro-solúveis

C

A,D,EeK

Estágios mais avançados da deficiência são
caracterizados por queratite, inflamação dos
olhos, ulceração da córnea, cegueira noturna e
finalmente cegueira permanente.

Vacas prenhes exibem sintomas de
deficiência através da diminuição do período de
gestação, alta incidência de piacentas retidas e
nascimento de bezerros mortos, cegos ou com
problemas de coordenação.

Vitamina D

Vacas expostas à luz solar ou se
alimentando de ferragens verdes não
necessifam supiementação de vitamina D.
Mesmo os fenos e as silagens apresentam certa
quantidade de vitamina D.

Terneiras que constantemente estão
abrigadas da luz solar podem precisar de uma
supiementação de vitamina D devido à falta de
exposição á luz solar. |

chamada de fator antiraquitico. Esta condíçàci e
caracterizada pelo retardo na calcificação oss^
e maior susceptibilidade a fraturas.

saiivares, olhos, glândula lacrimais, uretra, rins e
vagina.

Os tecidos afetados são altamente

susceptíveis às infecções.

Diarréia, perda do apetite e emaciação são
freqüentes.

Vitamina D afeta a digestibilidade e
utilização do cálcio e fósforo. É de particutar
importância a mobilização de cálcio dos osscs
durante períodos de extrema necessidade taí
como no início da lactação.

Doses maciças (20 milhões Ul dia) micME-óc
5 dias antes da data prevista do parto e
continuando até no máximo 7 dias após o pane
auxiliam no controle da febre do leite.

Entretanto, a dificuldade de previsão exaía dta
data do parto tem reduzido a eficácia desíe
tratamento sob condições práticas.

As exigências de vitamina D para tem«rss
são bem documentadas, mas para vacas
leiteiras estas informações são escassas.

6000 Ul por vaca/dia previne o apareamet*;
de sintomas de deficiência. Deficiências en
gado adulto sob condições normais são
extremamente improváveis, porque a expcssç^
à luz solar fornece quantidades suliciemes 3®.
vitamina D.

Vitamina E

Composto com atividade de Vitamina E
conhecidos como toco-feróis. Embota

várias formas de tocoferóis com atividade

antioxidante, eles variam em função da
atividade de vitamina E. A alfa tocoferol« ©

tem maior atividade. A vitamina E e usada ©b

TABELA 6

Quando exposta à
luz solar a pele sintetiza
vitamina D em

quantidades suficientes
para manutenção,
crescimento, reprodução
e lactação.

EXIGÊNCIAS DiARIAS DE VITAMINA PARA GADO LEITEIFíq

O sintoma mais

comum da avitaminose

D é o raquitismo. Daí a
vitamina D também ser

Categoria do animal Vitamina A (ül)

Bezerra (45 kg) 1.940 30C

Novilhas (150 kg) 6.360 9SC
Novilhas (300 kg) 12,720

Novilhas (400 kg) 16.960

Vacas Secas (600 kg) 46.0X l&CO»
Vacas iactação-manutenção (600 kg) 46.000 iscxx:
Touros Adultos (900 kg) 38 160
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EXIGÊNCIAS MINERAIS EM GADO DE LEITE EXIGÊNCIAS VITAMÍNIGASíM^ISADO LE^

MINERAL PFBNQPAÍS

FUNÇÕES
INTERAÇÃO

Céi^ Crescimento ósseo Fósforo

|Ca) Produção de leite Vitamina D

Sistemas enzimáticos Ferro

Função muscular Manganês
Zinco

Lipídios nos
alimentos

Fcsforo Crescimento ósseo Cálcio
Produção de leite
Apetite

Vitamina D

Ferro

R^rodução Magnésio
Utili

m

Ijííá)

rexro

íFe)

Csbre

;Cuit

ZtíTCO

:2n)

CobaRo
íCc)

s^íériíO

(Ss)

zado dos
carboidratos

Formação óssea
Enzimas

Funções muscular
e nervosa

Potássio

Cálcio

Fósforo

Zinco

Balanço hídrico
Sistema nervoso

Produção de leite
Balanço ácido-base
Consumo de alimentos
Brilho do pelo

Magnésio
Sódio

Balanço hídrico
produção de leite
Apetite
Pelagem

6ocf^re Necessário para a
[S) síntese dos aminoáci-

dos enxofre dependentes
(Metionina e Cistina) e
das vitaminas

biotina e tiamina

Cobre

Selênio

Respiração celular
Prevenção da anemia

Cobalto

Cobre

Cálcio

Fósforo

Formação de ossos
Metabolsmo de energia
Sistema nen/oso

Reprodução
Retenção de placenta
Mudança de coloração
de pelo e ao redor
dos olhos

Zinco

Enxofre

Molibdênio

Ferro

Chumbo

Componente de mutos
sistemas enzimáticos
Reprodução
Distúrbios de rúmen

Cálcio

Cobre

Ferro

Fósforo

Chumbo

Magnésio

Produção da vitamina
812 no rúmen

Prevenção da anemia
Importante na função
nervosa

Ferro

lodo

OBSERVAÇÃO

Exigência:
0.6 a 1.0% da

ração total

Exigência:
Uma relação
Cálcio :Fósforo

de 1,5:1

Reprodução
Retenção de placenta
Distrofia muscular
Necrose hepática
Inchaço deis articu
lações

Vitamina E

Enxofre

Lipídios
Proteínas

^.rTin)
Formação óssea
Desenvolvimento
muscular

Crescimento

cio

Cálcb
Fósforo
Ferro

Regulação do
metaboiBmo

Cobalto

Exigência:
0.2 a 0.4%

dependendo do
nível de Ca,
K. P na raçáo

Exigência:
O.Ba 1.5% da

ração total

Exigência:
0.2 de Na é

igual a 0,5%
de sal na ração

Exigência:
0.2% da

raçáo total

Exigência:
50 a 100 ppm
Efeitos adversos:

400 a 1.000 ppm

Exigência:
10a15 ppm
Efeitos diversns:
-f 80 ppm

Exigência.
40 a 50 ppm
Efeito adverso:

500 ppm

Exigência:
0.1 a 0.15 ppm
Efeito adverso:
30 ppm

Exigência:
0.1 a 0.3 ppm
Tóxico: 3 a 5 ppm

Eiògência:
40 a 50 ppm

E)dgêncã:
0.6 ppm
Tóxico.
50 pprn

VITAMINA PRlNaPAIS

FUNÇÓ^
INTERAÇÃO OBSp^AÇÃO

(b)-caroteno) epitélio
P

viiAMiNAsypM@mgt§

Manutenção normal do Nrtfãtp

revenção da ceguelia
noturna

Produ^de teíte

Engên^:
lòaúõoa
lÉXÕODÜI

Crescimento

Formação óssea
Crescimento

Utilizarão do Ça e P

^Gio
Fósfom

í^génca;
idfxioa.
jBQTgOjjL

Reprodução
Distrofia muscular

PiBv^ção da oxidação
_np leite

Setênio'

'IQQaíSOOUl

Coagulação sariguínea Microeixirras
.PiQiTharol

Não hái
,éxfeiinciã

Vt1A!MÍNft|'NIÍR0^SÍy^gíg

Niacina Produção de teite Nenhuma
Ceto%

Fermentação minerãl

Erogên^:
iBmg^mcomo
suptementò e
12 mg/dia como
tratamento

Tiamina S^mafiervi^ Excessivò há
POliencéfalDmatãraa. corisumo de ew^ftóiái

.  grèos : esi^figa

N»;çssánasipãra.
Vitaminas bezerros
do complexo Necessárias para
B  ruminantes Euluttos

durante anorexta

(falta de apetite)
Podem ser necessárias

cúmo suptemêntoem
alta produrão deleite

Náóhà
e»gêr\(^\;
específica

ÊXIGENCU^S MINÊF^IS E VimMlNiGAS!PAFÜ^(EQÜINÓS COM

MINERAIS

'Cálcio N
iFôdorofi)
MagnéOT (kl
'potás^(1t>)
Sódio (%)
lÈnxtíre^l
[Ferro (mgAg)
icotoe (mg/Kg)
Zinco (nrg/ltg)
ÍSelêntóímglitg) 0.i
lodo (mg/kg)

jTiãmina (rtig^
,RibDflavma (mg/Kg) 2

CONÇE

Manih

t^ção

iNfütAÇÕÊS

ÉgiBS
pren^
eem

laàe^

NA RAÇÁO

'CrescV. íi;
; meitlD, ,

TOTAL

:Cairatos,i . .  Nives
rriáximos i

"'; itclaadcs ̂

02-1 0.52, 'ío;d;r/!u:;;' í;'íP;35ív, ,/' ■
0.17 Ò.34 'S 'b.25f ,,4
0,09 0,10 ' , '''■■Q.òa
0.30 ó:^2'-^^' '/ ■ ■ ■ ■■0,30 ■ ■: '.bi43' ■ ' ' !
0.10 0.10 li': í :Í " ' í

0.15 0.15 ; , :  !0.15>^ ,u ivT.25 . i
40 50

■

i'iÓO()
io . ■ib ■ ló'- ; 'SOO ,
40 '40 40 ■■ ' ' ' '40 ' ■■ /■ ' ^ m
0.1 0,1 01 ■  6a ■ . < i
0.1 0,1 01 'Óil ■
0.1 0.1 0.1 0,1

m  \ ■ '40 40 ,  40 >1^
VITAMINAS

2000 3000 2Ó0Ó 2000 ; , ■  ' 'neòóO' ' '
300 600 800 ■ W ' '-■
50 80 80 léúj . ■ íibbó' - .
3 3 3

)2 2 2 2
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outras vitaminas.

Forragéns verdes é uma boa fonte de
vitamina E Na grande maioria das vezes, os

adequadas de vitamina E para o gado leiteiro.
Grandes quantidades de vitamina E podem ser
armazenadas nos órgãos e tecido animal.

As deficiências de vitamina E são raras. Em
itemeiras. a^deficiência de vitamina E é

corihecidacomo "doença do músculo branco".

Leite oxidado geralmente é o primeiro
síntoma de deficiência em vacas em lactação.
Alimeritando-se estes animais com vitamina E

(400 a lOOO mggor vaca por dia) geralmente
reduz este problema

Vitamina K

A atividade da vitamina K é essencial para
uma boa e normal coagulação sangüínea. A
vitamina K é sintetizada em grandes
quantidades pelos microorganismos que
habitam o interior do rúmen.

O principal sintoma de deficiência da
vitamina K é a hemorragia.

Vitamina C

Ácido ascórbico ou vitamina C não é
necessária em rações de bovinos, pois sua
síntese se dá no interior do organismo. Apenas
o homem, o macaco e a cobaia necessitam de
vitamina C na dieta.

Vitaminas do Complexo 6

As vitaminas do Complexo B são
sintetizadas pelos microorganismos do rúmen e
a maioria destas vitaminas são encontradas em

abundância nos alimentos naturais.

Portanto, não há evidências de
suplementação de vitaminas B para animas
com rúmen funcional, a partir da 6^ semana de
idade.

As vitaminas do Complexo B são: tiamina,
riboflavina, ácido pantotênico, niacina, biotina,
vitamina B12, ácido fólico, piridoxina e colina

9tot{cias do SCL

DA FRANÇA

1' Cmulroje Leiteiro

francês

4% de aumento no número de
vacas controladas

ü Serviço de Controle Leiteiro Francês
informou que era 1990 foram controladas e
anotadas 2.6 milhões de Laciações, isto é, 4%
a mais que 1989. Esses resultados referem-se
u 17 raças leiteiras e mistas francesas, prin
cipalmente a Prim'Holstein (Holstein Fran
cesa) e Montbeliarde e a Noimanda.

Os números brutos do Controle Leiteiro
são utilizadCKS pelo Instituto Nacional de
investigações Agronômicas e o Instituto de
Pecuariapara estabelecer números corrigidos,
lumando-se por base o efeito do número e
duração dms lactaçôes. Em 1990 a média da
produção por vacas foi de 7.351 kg, isto é, 4%
a mais" que 1989. Em cinco anos, o aumento
da produção leiteira foi de quase 1.200 kg, o
que üã ura aumento médio anual ao redior de
4%. Np mesmo período, o aumento médio uti I
foi também de 4% ao ano para alcan^r 520
kg em 1990; isto é, uma taxa de matéria util
cie 70,7 9/kg de leite. A porcentagem de
proieina também está em alta tendo passado
em um ano de 32,4 kg para 32,9 9/kg de leite.

Esses excelentes r^ultados, crn grande
pane, são frutos do programa de seleção de
gado leiteiro posto em prática a partir de
c considerado como o de mai ores ren ̂
na Europa e inclusive mundial - (L Ltevage
Francis - Sopexa).

II - Proibição Da
Vacinação

contra Aftosa

A noticia parece um contra senso, mas... é
verdadeira pelo menos para a França. Quem
divulga a notícia é o boletim "L'Elevage
Français", de Paris, França. Vamos a notícia;

Desde o dia 1® de Abril está proibida na
França a vacinação contra a aftosa. Esta
proibição amplia a decisão comunitária de
estender por toda CEE a proibição da
vacinação seguida ja por outros paises do
Mercado Comum. Assim, acaba-se com a
disparidade regulamentar que opunha-se à
livre circulação de animais entre os doze
paises, prevista para 1993.

A França está livre da febre aftosa desde
finais de Março de 1981, data em que foi
debelada a última epizootia e que resultou na
eliminação de 10.542 animais, na sua grande
maioria suínos.

Para que esta previlegiada situação
sanitária nãoseja abalada, asautoridades fran
cesas já começaram a pôr em pratica uma
rigorosa polícia sanitária animal contra a
febre aftosa, mediante o reforço da rede de
vigilância epidemiologíca e dos meios finan
ceiros necessários para a rápida erradicação
da enfermidade, caso esta aparecesse nova
mente na França.

Associação Paranaense

De Criadores De

Bovinos Da Raça
Holandesa
Em Assembléia Geral Ordinária, realizada

em 10 de março, último foi eleita e empossada
a nova Diretoria da APCBRH, que regerá o
destino dessa Associação para o triênio92^-
ficando assim constituída:

Diretoria

Diretor Presidente Nélio Ribas Cenia
1® Vice-Presidente Auke Dijkstra
2® Vice-Presidente HansJan Groenwold^
3® Vice-Presidente José G.S. Ferreira
4® Vice-Presidente Cornelis J. de Jonge
1® Tesoureiro Hary Dockhürii
2® Tesoureiro Raul F. Guimarães
1® Secretário Geraldo Hamm
2® Secretário Wanderlei P. Molina
Conselho Fiscal

Efetivo - Milton Becker, Ary Aladino
Cândido e Vicente Romagnole - Supleni<^ -
Nicolau Fernandes Filho, Louis Baudraz
Lucas Rabbers

Conselho Deiibei-ativo Técnico

Leendert Noordegraaf, Cláudio Surita.
Cario Sérgio Martins, Nev/ion Goy Kjrauni.
Luiz Roberto Madureira, Luiz Carlos Martins
Roberto, Reinaldo Prestes Mions, Guil
herme Atílio Kniebe, Rubens Artis Ntíumam>
e Weilington Hartmann.
Membros Honários

Edgard de Alencar Guimarães Filho,
Laércio Vai le Nicolau e José Theodoro Lopes
de Oliveira.

10
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
RELATÓRIO - FEVEREIRO DE 1992 - ANO XLVI

A.B.C./S.C.L-I.Z./C.P.D.

LACTAÇOES ATE 305 DIAS

I DIVISÃO

as. A;m Lac. Gflid <3,<j»d Propibtátfc ■
Mad» Cfes Pw4.d«ki»(l^
A.IÍ Lac. t*lfc.Goiá. Gefd Pro^riaUrÃ/

preta E branca Nro. Ords.: 2x

Ale 2 anos
^ -*ÉBUL6Tél£GavO

15Ô.3LM i9l AFONSO NOGUEIRA 06 FBEITAS

PC a 5 305
PO 2' 5 305

GC2 & 5 3C6

«MSJ7as

QCS 2/2 305

PO a 3 aso
PO a 3 305
PO 2 4 306

POi a 4 305
PO a 1 305

A«OtMMeT37se

zm

PCOO ao 3C6
6C2 a 4 3<»
PO as 306
PC* a o 306
GC3 2 2 3C6
PO a 3 306
GC3 a 6 290

NR 2 3 3C6

" htkfOPCtU
- - í» OESHTSSi

aC&L4AC0P 221

'<^^ÍJe3H72U

onuo
■  7^

PC* ao 286
PO a 2 3C0
PO a2 3<»
PO a2 3C6
PCOC a 1 305
GC2 a 5 300

PC* a 5 3C6
PO a o 306
PCOC a 3 305
PCOC a 3 306
PO a 2 305
PO a 1 293

•-» :^c-c»ÉMO€»o

peC«'#M«

PCOC a 1 306
PO a 2 279

PC* a 3 272
PCOD a 2 252
GCS a 4 2S9
PCOC a 4 306

PO a 3 271
PO a 5 3C6
PO a 2 2se
PO a 4 274

8583 239.9LM 279
8477 26&,3LM 3.15
"852 243,1 LM 3.Ctí
7864 219,3 LM 279

7825 237,6LM 368

7763 2TV9LW 273
7477 2149LM 287
7264 2a 2 LM 3,15
7230 2221 LM 3,07
7C©4 173,7LM 245
8936 22S.1LM 3,26
6358 2123 LM 3 10
6752 221,3 LM 3.2S
6748 197 6LM 2.93
6608 221.6 LM 3.K

6570 179,8LM 274
6382 221.2 LM 3,47
6344 213,2LM 336

6263 204.5 LM 3,26
6225 2223LM 357
6142 217,8tW 3,55
5351 iseOLM 3.28
5814 175.0LM 3,01
S770 ISe.lLM 3,45
5750 17S.4LM 3,05
5690 195,8 LM 3,44
5595 144,0LM 257
6591 185 7 LM 3,a
5547 190,1 LM 3,43
5537 141.2LM 255
5421 leO.SLM 296
5396 1S68LM 291
5266 1824 LW 3 46
5205 ia25LM 351

5156 1479LM 287
5149 137,5LM 267

4977 136 4LM 274
4598 1427 3 10
4429 139.5 3 15
4421 1116 as7

4394 124,8 281

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS

GUILHERME WALTER SOARES CALDAS
lLIZ ROGERTO MONTEIRO PORTO

ARMANDO EDUARDO DE MENGE

JOAOLIM BERNARDES DA SILVA DIAS

GULKEBME WALTER SOARES CALDAS
AFMANDO B3UARD0 DE UMA MENGE

MJTUAKJ SUGUENO

ITAPURA COM- AGROPECUÁRIA S A
ATAGR AGROPECUARIALTDA

ITAPURA COM- AaíOPECUAF#AS.A

ARMANDO EDUARDO DE UMA MDJGE
YAKLtTS.A INDUSTRIA E COACFtaO

GULHEFME WALTER S<3Afl£S CALDAS

ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

YAKULT S'A IMXJSTRIA E CONCROO

ITAPURA COM- AGROPECUÁRIASíA

LUZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

ITAPUFIACOM-AGROPECUAFflASA

FAZ^APARAISO & A

HOLAWBF^A•THEODORUS^JE^e
ITAPURA COM- AGROPECUÁRIA SA

ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE

FAZENDA PARAÍSO S/A ■

ATAíaí A(»OPECUARIALTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA

ATAGRI ACaíOPECUAflíALTDA

LUZ ROBERTO MONTBROPORTO

ITAPURA COM- AGROPECUABIAS/A

ATAGH AGROPECUARIALTDA

HOLAMBRA-GERARDUS W, GROOT
ARMATCO EDUARDO DE UMA hCNGE

FA^FDA PARAÍSO&A

MEUSiOEM^EEM^IMEMTOSRLflAJSLTllA

HOLAMBRA-CXRAROUS W. (^ÍOOr

HOLAMBRA-^€^«QU£VEFWELL£N
PRODUTOS REMATEL LTDA

ARMANDO EDUARDO OEUMA MENGE

HOLAACRA GERARDUS W. GROOT

HOLAABRA-GERARDUSW. GROOT

ARMANDO EDUARDO DE UMA »«NGE

PRODUTOS REMATEL LTDA

PRODUTOS REMATEL LTDA
ARMAMTO EDUARDO DE UMA MENGE
PRODUTOS REMATEL LTDA

SQ MAFJTIMA FREDY R0RELA595

P,FEAi£2AJOE21CO

P. RAMAOA BASIC 2090

G3 MALU TRAOITIONSPEUT £5

UMVERSITAHA CONSTRUTORM.

MARTEENY SLPFEME DEUGHT 407
NOVADOftOTBAlGH

COftONA GINGÊR MLU BETr/ 950
SILVAHAROCKMANIGH
KANiA TlfESSE VAN DE GROES

PARAOSE-R CEOfiGWA TRNA 1135147
SrtAOYTOP JEDSONADA144

GUAFLAHPNOSE374

SARDINHA 410 STARLVARRICCA
SO NAVARFIA POTTS tTiPARlCA3K
MACKSSfllLA PEPSI R£N0V.N2ül

SAVANA 416WALWOTHftlCCA
SH TCUVA 342 MAFNtX 2422
RV CAMARADA SH40E ACRES 497
CAIJW3RA LASIWJO RY 227

RV CADÊNCIA eEECfei ECUPS 490

PO »0 306
PCOO «S 3C6

PCI 3/0 306
GCS 3 3 291

GFfi 3/2 306

GHB 3'2 2S6

PO 3 5 306

GC2 3 1 232

PO 3 2 306

GCS 3 2 250

PO 3'5 306

PO 3 0 3C6
PCOC 30 306

PO 3 0 306

6666 2;:CLM 311

6492 ZXLèlM 3SS

6403 223,0114 343

63*6 2C6,1U4 323

6299 aZlOLM 3S4

S332 2321 LM 391

SaS2 1S78U4 269

5651 19).SLM 3 32

5713 1516 LM 264

5696 17S,9LM 315
S444 ie74LM 344

5404 1857LM 344

5156 irSLM 144

47SS 156,2 328

4722 157 S 33»

4606 167 5 4 07

4568 1525 334

♦471 1022 229
39K 1212 331

3550 ia4 147
3184 1063 ias

PECUARIA AmJUAS LTDA
FA2B43APAHASO&'A

fazboapaaaiso&ía
^CLS0N hmaN NC0U4/
JOAQUIM eSIN>RC& DA SB.VA OAâ

WGAGRCPECUALTOl

HCAM>eRA GER4R0USW GROOT
AMLCARFARDYAMN

HCAAAfiRA-GERAf^Xew GROOT
HOLOCHW2€S WMVAN06 GROeS
SERVtPARTASfiCPEC ADM Pl«TS(C iT
SERWPARTAGRCRECAEMPaRTSCL'
ANTCWO coano GUWARAES

FA2ALV0fiADA AGROPASTORK. LlW
PECUAROA Aj6<MAS LTBA

nC/RDO LUZROeiN PHTO

FAZALVORAOA AGROPASTORL lTD^
ATAGR» AGRCPECUIRA LTQA

NEUOUORBR&SALLES
IfiJOMORBRASNLES

1«J0M3ReRASAlieS

CLASSE BS - de 3 1 /2 a 4 anos
P, PAHCERA VVU.0\WAT1CN 2M6
UHUPIRANGAGWML

SQLOUVBRA OSCAR DANíf 780
EGALACRESVAJJANTREíHY 153

P. PANSMa GAV 19S6

CORONA DALLAS JADE 7«S
RVMAT«ADAeOOTTH
0LERAMAfiANDUBARLFRANA€U5 258

SPEOAL LETIOA1 BEU. 674
M4B1CARAI 47

FANTAST1CAPM4
SQ LBTLRAFROST GANAA 766

PISTOLADASSmUYS
NOVADOnfHAIGM

RIO VERDE «RDERA EOWBA FROST
SQ LEGADA OSCAR F6BMA 371

LANOE1RAS0 237

HOAABRA OaV GUARAKi'
GUARAICVEA361

GUARAl€RaNA357

GUARAFERANCA316

E SP A7H0U TUUCA CUKE

PO 3 7 306

PO 311 306

PO 3TI 3C6

PO 311 306

PO 310 306

GC4 310 306

PO 310 296

PO 310 306

PCOC 310 271

PO 3 7 306

GC2 3 7 306

GHB 311 250

PO 3 9 295
PO 3 6 306

Gie 311 3a

PO 311 274

PO 10 29?

PO 3 6 290

PO 311 266
PO 311 305

i  29&1U4 321

'  a87 4lM 330
'  2a7LM 27i
'  2632LM 310

:  267 1 LM 334

^6LM 343
:  24&9LM 335

>  20751M 292
>  21331M 302
> 26361M 374

!  2064 LM 307
> 2369 LM 3S3

»  lSa2U6 278
>  10&41M 198
>  17&2UI la
>  170 7 la
5  7X2 39»

<  tC52 3»
i  ias 369

FA2rOAPAANSOSA
JOAOLUI BBVMCeS OA 9LVA OAS

PECUi^ MHLMASLTDA
LUZ ROEERTO MCNTSRO PGRTO

fazendapaamsosa
AUlCIRFíAOYAMI
MC^ 4NTQN0 MASTOPCTRO
MBJS/0 BbRRDXRMS lTCM
PRODUTOS RBiUTEL LttM
IT4R.6UCCM-AGROfECUMAS^

ANTCNOMASTGRCTRO

PECLMA MHLMAS LIDA
HOLMefW-MUJOnOOUSGROOT

HOLMCAkGBWCUSW cnOOt
HERNiN LOPES DA SLVA

PeOMf^A/mJMSLIDA

PECU4RMIN4MAS LTOA
HOUMRA-^CCOCaiSMENS
ANTCNO OOeX) âJMIMCS

ANTONO COQHO QUBWWES
WTONO CÚ&MD GUMWie
TenOLE lAMBBITIJLfMR

I  ̂®2^'2a3anoB
[ ' ̂ '.■**0BUCif^

i»<LC<IC4l

Amf*' »CLEHt asco

'AO* 72»

p ^1 'wr íirnrn
«SãBiaoeg

2394LM 3,25
2&aOLM 360

277,31W 389

1»»,9LM a86
2S73LM 326

216.3LM 3.33
175,3LM 285
156,2LM 264

209 3 LM 3,79
167 1 LM 3,0»
t696LM 322
1525 3,29

MITUAKJ SHGLENO
H0LAMBRAF€NRCU5 A WCRERSS
MIGUEL ANTONOMASTORETRO
YAKU.T S AITCUSTRIA E COWERaO
PRODUTOS REMATEL LTDA
JOAOLIM BERNAROeS DA SILVA OAS
ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
ATAGRI AGRCPECUARIALTDA
ANTON O COELHO GUWARAES
FAZENDA ALVORADA AGROPASTOfllL LIDA
RECUARIA ATHLMAS LTDA
FAZEMJA PARAÍSO &A
ITAPURA COM-AGROPECUÁRIA S/A
ITAPURA COM- AGROPECUAFIA SA
HUGUES JOSEPHLUeERT
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
HUGUES J0SEPHLi5«ERT
TSUTEMKOHGUCHI

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
ELGE GISELLE MONEY MAKER 100
P PAClATA2LAíWEl95e
MABPABSTHAFRSTA66
SHMSPIE l2MARve)iai7
YAHaT MLKVMY PRNCE S7<»
SPEQAL JACOBA 3 COWSNOC 623
MA8 PABST irai 45
SPE CJ AL PRETA 3SUCeSSCtt 649
ALUMíflÜI RNE ROCKY HAPWONA 90
SH MAGOA TCUtVA 71 .CTSTAR £>«1
HOLAAeRA OAULA PANORAMA
SO LAGARTA BAS» C FORMOSA 356
P PALHA UNOW1976
HARNA21121 ASlROWMGSaSC
liCUNA DA HCLAA6RA
SPEO.AL ESTRBA 3SUCESSCP 679
MARaADAHiXAfcBRA

i ESALQERMMAROYAL
: P PALHOCAMAQAWASKA19»
I CALCeRAUNSTC
I GUSSBEMLOACAFFOALE

PO * 3 305
PO 4i 1 306
PO A I 296
PCOC 4 O 306
PO 46 2»
PO 4 0 N6

WGACRCPECUAlTT*
fa®dap*«msosa
ITAAAAMM. AOROPEOiiaASP
ATMR MãMPEOiWnALXM
TMOLT S«A KU61RM E COMERCIO
^ROCUTOGPaMiaLTDA
ITíPURACOM. AfiROfCOSPUSt*
PRClOUTQ6RaiA1El.LTOA
IPOlfiO NOQtQIM OE nCTTAS
AiAcn agrcpecxamulida
HCLMieRIr 1»C0DC«USICNS
PfCUM4 MHLMAS L IDA

i  FASKVAPAAMSO&A
;  ATAGRI ACROPEauMALllM
I  MOAAefwwciwuvewBiJW
'  PWiano6ie4ATG.LTD»
I  HCLAAaRAHWWn.voiaiq' .
>  ESCOA ftJPOCAGnuIZDCaiVTOC
I  FA2BCMP/OM60&A
»  kiMce.cwiD6oeF
3 GLUSQNAMRCPCCUMAlVA

^ ®*3i/2ano»
3/2 305 7904 284,0LM 3,56 W6AGR0PECUALTDA
3/2 306 7853 269,81W 3 44 JOAOUM BERNAROES DA SILVA DWS

GC2 ao 306 7511 206,9LM 278 FAZETOAALVORADAAOROPASTORLLTIIA
PO a2 306 7314 laP.SLM 258 PRODUTOS REMATEL LTDA
PO ao 306 7333 26a8LM 3 45 FA2E7CAPARAJSOSA
PO as 306 7306 218,2LM aS© AFONSONOGLBRA06FREITAS
PO ai 306 7221 234.2LM 3 24 MTUAKJSHGUENO
PO as 306 7009 2084LM 291 PPOOUTOS REMATEL LTDA

CLASSE CS - de 41/2 8 5 anos
P CfQJA STEWART 1694
MST1UAP4RLAERIC213
SPECJAL DANA 20AA ST*R 547
SPECIÍL AL!7£ 2 ALFW Ott
TAJLAND1A SWNSSPI
ELGEGUaNAJASONÔS
ACANAFERAITíG
OL"QU€SAHOaCisVML£STC»e *fi

' TSíOBLACKRTEBM.
VALUARU HtCLA FROSIY13»
ALUMARGI VVlSCMWJ G*LOCI U
FALLD Í111 LEADER 0€ SM»I»
MCO DISPARADABEMIOfilW
PALAVRA 147 MUCMAAER TWCA

PO «n 3£g
PO 4 9
PO «11 3Q(
PO *7 30,
<a« 46 SM
PO 4 7 3»
PCOO «7 3»
oe 4» j«
GCS 4 i« 3»
PO «Kl 306

*14 3«
HO «II 3»
HO «6 Kl
0^1 4»i 3»

^ «lUI IK
"f 1»q» H»sm

»;«ui jj.JA I«6«U6 316
^ 345IU4 ia
2?' **«U| 3a*4' aaiuj
S21 »*cui «n
S? IX

317

FABCMPWMBOSA
aniAKSHajoo
PRCCuTQBfCMAmi^
PROanOBREMAiaLTOA
XWXBI BBKWm o» *.»
WGiíWOItCUAlWA
SOTiMiIRI ACKMC tmf^^ * '•
saeiioAGfvnMSftA
xwuM leNum wsL*o«
TKAAOüuJZHCWWiIO

ATACnAflMfiOlkMlIDA
weoiwiNoeoiMaa
FA£iivaníiOk«<opftiiQn-t ,

í /»STA Dos criadores - MAIO DE 1992



3.63 RlCAftDOUlZROBlMPiNTO

3 72 HEPH«NI LOPES DA SILVA

3.19 HEUOMOP£)RASAU£S

353 PRO[X/rOSREWTB.LTDA

4.23 HENROUELAWBERTIJUMOR

GUWEBMEWALTERSOARESCALDAS

íês gulhebmewalter soares caldas

302 MITUAKISHGLENO

3.37 JOAQUIM SERNAROES DA SILVA OlAS

307 AMLCARFAflDYAMN

333 LUZROBERTOMONTEIROPOfiTO

319 FAZMAPAftAISOSA

3Ce PRODUTOS HEWATELLTOA

3.30 FAZETüAPARAISOSA

3.30 LUZROeeRTOMONTBROPORTO

287 FAZALVOftADAAGROPASTOFlLLTDA

314 MIGLELANTOMOMASTOPIETRO

331 JOAOUMBERHAROESOASiLVAnAS

296 PRODUTOS REMATELLTDA

300 FAZALVORAOAAOíOPASTonLLTDA

253 ESCiXASUP.DEAGftLUZOeQUEfiOZ

3 16 RECUARIA AMHUMAS LTDA

320 FAZALVORADAAGROPASTORILLTDA

3 38 EaOJOSEVICENTM

290 PRODUTOS REMATB. LTDA

329 TSUNEHBtOHfGUCHI

3 27 FAZ ALVORADA AGROPASTORILLTOA

346 AGROPECUAHA SANTO ONOFRESA

3S6 TSU^C^flKOHIGUCHI

367 ITAPURA COM. AGROPECUÁRIA S.'A

342 GUSSONAAGROPECUARIALTDA

339 GLISSONAAGROPECUARIALTDA

370 gjssonaagropecuafjaltda

350 KAMLTCWBERNARDESJUMOR

3C6 ITAPUFlACOMAGBOPECLIAfilALTDA

329 FA2EN3APARAJSOS.A

303 HOtAWBftAl€7«CLISAWOPER£)S

249 ATAGRIAGROPECUARALTOA

275 RECUARIA AMHLMAS LTDA

[!!€^í

1

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AA-Ate 2 ano»
PNKFMM DC40ARA ri

GMF OrtMUa LACM3A FLAUTA 2 TE
OCe^iKVWHIMn
«JOKiHATttAMH»
GM THOFMMXOCkiReOFCRUOaAlTE

RO 111 305 9147 2e33ü>l 2» DONALOGRAÕER
RO Ml X6 73W 2S3.2LM 343 GILfiERTODESOUZAMEtRELLESFLXI

PCI t/to 2» 505 IM.21M 316 $ERWPARTAGROP£CAOUPAATS,CLT
aC4 MO 303 66M >».2U.I 336 RENATORARPA
PO 1/tt 2*2 6042 176 0 3 40 GILaERTOOESOUZAMERaiESFLK)

j CLASSE AJ-òe2a2 T/2anoa
iP^Í/.RAAlAUjTMmeiJ
FWf RAUi4AS]lRNCRU»«r
1' 'XÜVttHW^ .'iOUtlFUT tT 10
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EMja %
&& A/M Lac^ i«i(» Cotd <S«id Propitetiriâ

xi' ■ : ■ ;'-Wíí»-'0U'i:;.Píó4d»WiH^jtí

H

TO Sõ S amlcarfahdyímn^*^2 1S3.6LM 3.04 AMLCARFAflOYAMN

3.S0 EOLOJOSeviCENTlNI

PO as S Sí 'mlcarfahdyamn
ac-l 8/5 OT 2«5LM 138 AMLCARFíaoYAMN
PO 8/8 3M St HERNAM LOPES DA SILVA««: WM 3S19 133,3 379 AMLCAflFAftOYíMN

401S 133.7 333 AMILCAfl FAfSJD YAMN

L»l?»

fWBW

WTfffsrm



Uiif Dmi %

<x& AiU Ltc. l«4e Gctd Gfiid Pwptittitia

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 3x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
RENN0H!M/iLMAB/>8ARAYII PO 2/2

8CTUJPAREGALIII PO 2/4

BC VALERIA REGALIV PO 2/5

CLASSE AS - de 2 1 /2a 3 anos

SANTO ISIDOROLYS 390

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
OURO DENGOSAPEFFORMER SO

CORONA POLONESA IMPRO VER 315

TWN SPRING LOV lONE 814

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CORONA GRACIE IMPR0V€R TE i W

SANTO ISIDORO ILANA TE 269

CLASSE D - de 5 a 6 anos
COTONA AMPARITO 6 KING 487

CLASSE E - de 6 a 7 anos

ROLUNG KNOUS Síí B 544

WEST LA1AN TAMAS LUa ANA Z13

OUROBEBELIf^ROVER 14

CLASSE F. - de 7 a 8 anos

SANTO ISIDORO NA 148

BHDGE LANE B. K DOREEN 731

CLASSE H - mais de 10 anos

BC FRANCAEL B«TE IV 776 11/5 306 7404 2a54LM 395

Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AS - de 2 1/2
MINAS M2 O ASAOIA AM 289

a 3 anos

2M 2/10 278 3490 1286 3» CI£XOO (MMa. S W

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos

3/4M 310 302 3849 1482 360 CU5TC08>O«Bv2K

CLASSE F. -de7a 8

FUMACAAM1184 NR 7/11 2S6 4103 1586 379 CUSKOOCMFVk.S W

CLASSE Q - de 8 a 10 anos

ARAKCLA Ml D AaADIAAM-87

CILOCAB 52

Ml 9/ 1 305 4818 179.31M 372 CUSTtOC *
NR 8/10 306 4410 1607 364 CUSTQClOC:«*8^>.«.«

CLASSE H - mais de 10 anos
SANDALIADOPICAPAUAMARELOAM2072 Ml 10 4 X0 3700 137 2 3 71 CUS1COI>CiaNl^2«



tdad» %
:  :vAyV :: :lac. 'L«<(e. Cotd:::- - : Oord:' PrcptCítitía'

CLASSE BJ

CACAÍ«ADACW.

II Divisão - Ate 365 dias

as. K% iM. l««».C(f»ii M

ft HOI-ANDESA preta E branca Nro. Ords.: 2x

f  ' Ato 2 ano»

I AJ • de 2 a 2 1/2 ano»

1/10 343 6914 230.6

1/11 351 5614 201 0

QC2 2'6 347 9606 33* 4

Pq 2'3 366 9422 266 6

334 LUZROeERTOMONIBROPORTO
3.46 FAZENDA paraíso &A

336 JOAQUMeERNMVCS DA SILVADAS
144 seRVyPARTAGROPEC AOMPARTS-C LT

HL£|4GL'ARA^^'SÚVCTTCAD0P0RTO2^t CC3 306 im
CCRiMC SASV IkKCU PO 3 3 36Q «nt
CAAFnNACRSmifLKUAKERtEZaS PO d I 3C TOn
RUAWB€Al.fT1CiANVD£N«9í037® PO 92 3« ?ftj4
fCNDAAaOGiC00PORTO247 00 &3 346 7ti4
BLACKCSESSXWCCBBV2» P<» 30 * 7J»6
RUWJCOLNTROSALtNMOWET»» PD 93 366 TflM
ANGACXXCELABAWRACOULiiaJSl» PO 9» 367 7^ .
HEUCEOUUWfi'AUGE DO PORTOTE1$7 QC4 9 3 39t Tae
PORTO lS7êta£ROO(M»ICOaUTA» PO 91 3» 7,^
RLWfJBeAUTIC1ANOei6*660»W PO 93 W
aTAOELMONTVa*»*®!» PC >5 333 70»

331 LU2W3iP<TOyCMWOrailO
3« MOJELiMTCNOIMTOPCIM
3M HVW0JCS£USOttA£IUNf>CM
310 iTli^JMCOMLVORJPeaMWt»
321 LUZ ROKRI -> fMKl KR10
338 SGR/lP4ATiJKPCC*CMP4Rt>£^^
312 "TífJRACtDM. M«#WJ»AA»A

RCAROÚ LUZ NMN todo

LU2R0*mow»R»»KA*'
^44 iTAKilLCCto. aCRM<U«A*a

^«toDOUUROtMPMIO

#fCVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1992



RUAíMBBIlunaANBARB 83878:^

WTCRWrnMHWVESTM.
;|^AOeCAMAT ZBEAfnCE' a
KBÚM»^C«lJDlH0WUiES8A OOP. 233
HÜAWBlÊBASSVSUftNU^ 33»
HMdvetHU WVSA OEOt atoa 3797
SQNmulA^IBMWtlMÍF< A37S
K|IN0USIH!LLK«E6387' 37»

MWAOBRASQIOS

»fÉãUGUARA<OG
^SaMAItZãSKYlEPSOa

ajÃRAUWOSfORA
UTOX11SUC-ESSOR 812

SâHAZTOESTEVOBT <US11CBI)ASS)

SO MiA BENTÃ MÃC' OYtraroW 781
■ V«!«X^77a>

GUA^E AS - de^lAaSanoa
QJBiÕfQA IARA CALTOSO TE
ASSTAfSUCKPAM2tS

SOmCRAE CUlALWSnRATlON
iyQVE»mjR0SAãã^VABJ^ATOn296
EUMOESLIjC

K!^ CWaES OE FRANCtS 677
CASANOVAARG&mNAUt
PRAMAtMiAHakEaÓeS
JQÓOBADEAÍtaMÃ
aUIBA 231111C. OE SH 71»
KEUEKE Ta£TVT>E 54 DE Gt&JNO
SEGHdAAtOTOXKV^CA
SáAAMA «$Õ aJUTAN KCCA
GLIAfUlMPORrAMCtA3Í!7

BSWDRVLRSMUM^
soutoLCxaA pons nbicao «ss
FRAf^ EAJOUCHAGai) 563
SQ5ÊLAMTA FROST ÚTOETA 629
ILWÕUOAGUARA304

ÇLA^E BJ - de 3 a S 1/2 anos
SQ UALTASiEteARf HÚ^TASS
iSRANTCSTJOCA
SAUAR 3S2 EMTAOORRICCA

PPATOaHAJ(S2»4
VWUSAdNMt
ur«VEjRS)tAnACOr6TniTORML
30 MfllATACA ROSTiíílíEJA 683
P,IWãM\CLJ0e2ICD
GUAinHP^374
lAAOlSniA RQÍÚVIM281
3H toava »2MAFNÉX 212

'ÇLASSÉ BS -dã31/2ã 4'ãno8
K«fflTMã«PBJJUAÍ|TA1»
P, PA^ WLLOWA^OH 2030
P PtfOUUiTArOOUT 21^
-PAftóMBCyiLYlfia

CMOAS <UK SfAR AUREUA
AfFCfÍT<i£2ACWAIE
i:&>ãi£N STBQINQ BIXA1S)
PPAWBUUIAE t£93
P FHlREZAiSfiNà»
50 UnBttCA OSCAR IPÊC$ 3f7
03^21231 WEFirbEEWTtOI
30 LEQAQA OSCAR ie«AA 371
COiRQNAHKAII TOWliea)
{:Of»HA 1UAM7A REEGAN 653
UALVA bíÈDtANA OALVA HC0£RN0231
ESPAMtíXÃ TUUCADUS

CLASSE CJ - dê 4 ã 41/2 ãru
UBATUBÃlHSSUANbli
COROHAOEULAHBai TE 756
^OAL ACOBA 3 OOMANÓC e»
TELitARCeSISTERM.
SOJOqiÓÃ HABITADO BERUJO 632
SPECUlMAmaKISTVflIS

MALVA KIKV HODEFBK) 274

ARlETÊHllWMAREaO
CALDQRAL»STO

CLASSE CS • dõ 41/2 a S an
P Oild/aCASACADE 1»0
CORQUA E1HEL JETSTAH 612
30 JOVIAL ATO» EPOPSA 7»
DAQ FL0FC7JCA MARQUSERC 33
tf/OrOEFLAM) nUCOTUARTA
P OPERARA CASCAOc 1697
P CFBJA&TEVlUflTtSH
P CPAlLAtU£ie»

SOfáJTA FOnCASTE eetmA682
COROW barbara THIEATGIS

BOLOTECA StOOE EtiUM 144
ESTiFmzPASSrSAl
30 JÚRA MAt FaUU» C3Q
FRAfCS WTTY Sfl^ tóAM T TE 473
DAQ RUaW SAiORA ÜUUUBA »
UÍRAlitÈ TBiPOKAVnE
VAIMÍRU1^ FROiSTV t»
rDaXACOMSihnoRu.
PAl^ 132 SHER RCCA

ÍBT KKGÍÍA BTWOA TBMP04S3
PALAVRA MJUtXUAKBTRCCA

aciRTABCCTUAI^

CLASSE D • dê S o 6 onso
iingfCAoaiJi?

pa 212 366 7013 2368 836 ITAPURA COM-AGROPECUAHA S/A

6C6 85 341 6934 241.2 848 JOAQUIM eSTNAROES DA SILVA «AS

PO 82 366 6399 280.0 877 RICARDO LUZROQN PINTO

GCZ 83 369 6811 2361 847 LUZR06ERTO MONTHRO PORTO

pa 83 366 6786 2263 838 ITAPURA COM- AGROPECUAFOAS/A

pa 83 366 6607 2421 866 ITAPURA COM- AGROPECUAHA S/A

PO 81 386 6616 2066 822 PECU4RIA AFMJMAS LTDA

PO 83 366 6448 239.2 871 ITAPURA COM-AGROPECUAHA S/A

PCOC 2/0 366 5715 1989 839 PECUARIA AM1UMAS LTDA.

PO 84 342 5633 217.5 888 ANTONO COELHO GLRMARAES

6FB 82 363 5617 1587 274 ATAGH AGROPECUAHA LTDA

PO 86 366 MOB 1861 837 ANTONO COELHO GUIMARÃES

PO 83 366 4799 161.1 816 PRODUTOS REMATELLTDA

PO 80 366 4618 167.6 863 PECUAFOA AM1UMAS LTDA.

PO 84 366 4524 151.8 836 MEUS«OB^f>RERURAIS LTDA

PO 80 331 4230 1464 853 PECUARIAANKUMASLTDA.

PO 80 329 3»2 1362 846 PECUAFOAATtlUMASLTDA.

PO 86 366 10969 341.2 820 HOUSABRA+CNHCUS A VVOPEFiaS

pa 811 363 8293 307.7 871 raCAROO LUZ ROEIM PINTO

PO 86 366 7825 3481 A33 MIGUEL ANTONOMASTOPIETRO

PO 86 366 7648 2965 852 MrrUANSHGUENO

603 87 366 7501 2166 283 ARMANDO EDUARDO DE UMA tJEHCE
GC2 86 329 6889 221.1 821 CARLOS ALBERTO J. LOMAFM
PO 811 365 6436 2061 825 raCARDO UIZ ROBIN PINTO
PO 2/11 361 6434 2067 8» FAZENDAPARAiSOS/A
POOO 89 3» 6338 2360 873 LUOOVITKNOPFLER

PCOC 86 366 6099 1866 263 ATAGH AGROPECUAHALTDA
acs 87 366 ■ 6M7 167.3 277 ARMANDO E9UAR00 OE UMA MENGE
eca 810 321 5975 180.9 800 FAZALVORADA AGROPASTOHL LTDA
NR 89 817 5833 1821 810 FAZALVORADAAGflOPASTOHLLTDA
PO 80 315 5671 2187 877 ANTOMO COELHO QUiMABAES
PO 8Õ 369 5»7 2».5 896 HCAROO UJZ ROBIM PINTO
PO 87 366 KSO 1868 844 PECUARIA AFMJMAS LTDA.
PO 87 330 sm 1660 829 CARLOS ALBERTO Jl LOFMAfM
PO 810 311 43» 1560 849 PECUARIA AM1UMAS LTDA.

GC8 810 338 4096 137.0 8» ANTOMO COELHO GUIMARÃES

PO 80 366 9062 2667 288 PECUARIA AMAJMAS LTDA.
PO 82 346 8103 2781 837 KOLAMBRA-lEfnCUS A WOPERBS
602 80 366 6816 2064 812 FAZALVORADAAGROPASTOHLLTDA
PO 85 366 6599 2164 831 FAZENDAPARAISOS/A

GC3 80 341 6512 2».1 844 JOAQUM BERNAROES DA SILVA O AS
POOO 86 312 6376 2262 856 JOAOUMBERNARDES DASILVAUAS.
PO 80 366 6107 2167 846 PECUARIA AM1LMAS LTDA
PO 80 327 6740 196.8 841 FAZBOAPARAiSOS/A
PO 8 5 316 5256 181.1 844 ANTOMO COEli*) GUIMARÃES

Pa 81 318 4697 191.1 A07 HCAROO LUZ ROBM PINTO

PO 85 306 4476 1023 229 ATAGH AGROPECUAHA LTDA

Pa 810 366 10028 327.5 827 LUZROGERTO MONTBRO PORTO
PO 86 332 0199 297.0 823 FAZEMIAPARAISDS/A

PO 88 365 0831 2867 832 FAZaOA PARAÍSO S/A

PO 811 316 8380 2722 8S FAZBOA PARAÍSO S/A
PO 87 344 60» 2667 8» FAZEM)APARAISOS/A
PO 86 362 7842 247.6 316 GUIHERME WILTER SOARES CALDAS
PÒ 811 3» 6895 2021 2» ARMANDO EDUAROOOE UMA MENGE
pa 88 338 ma 244,1 856 LUZROBERTOMONTBRO PORTO
PO 89 355 6770 2267 833 FA29OAPARAÍS0S/A
PO 86 326 6632 2226 833 FAZBOAPARAISOS/A
PO 80 6211 201,0 830 PECUARIA AFHUMASLTDA.
PCOC 87 365 69» 1522 256 ATAGH AGROPECUAHALTDA
PO 86 30? 6391 1769 829 PECUAHAAN4UMASLTDA
PO 88 366 6012 1760 861 AMLCARFAHDYAMN
PO 89 322 4910 166.5 837 AMLCARFAHDYAMN
PO 86 329 4638 1780 864 LUZSHETMAN
PO 811 319 2876 1160 4.11 HB/ROJE LAMBERD JUMOR

PCOC 4/0 365 «83 m.2 842 JOAQUM BERNAROES DA SILVA «AS
PO 80 3» 7487 2662 846 AMLCARFAHDYAMN
PO 4/4 309 7323 2165 298 PRODUTOS REMAia LTDA
NR 85 3» 7224 247.0 842 JOAQUM BERNAROES DA SILVA QAS
PO 4/4 366 67» 221.2 8S PECUARIA AAKUMAS LTDA
PD 4/4 365 6140 ise.7 825 PRODUTOS RBMTBLLTDA
PO 4/0 334 5793 2226 8» LUZSHETMAN
PO 84 366 5757 1968 847 TStlí€HlKOHIGUCH
M2 86 312 3328 1566 899 MANOEL CARLOS F FERRAZPAROLAH

PO 4/11 365 113S<} 371.1 827 FAZENDAPARAISOS/A
PO 80 365 1059i 3226 8» AMLCARFAHDYAMN
PO 4/10 365 10148 2961 266 PECUAHA AFKJMAS LTDA
PO 417 359 9343 2SIX6
POI 4/6 K6 8341 2».0
PO dtO 366 0177 306.8

4/11 310

4/8 aê

4/10 ;

PO 4/iO 3U

<W 4/0 345
CC-I 4/11 3»

9066 3004

82» 2l^;2
7326 2908

7768 263.3

7710 206.4

7»t 2<a9

7230 2187

7143 2335
7097 2384

6361 2720

8722 2389

5S60 180.0

6330 2013

5213 1862

4748 1682

811 DCRVALANTCNIOQAJOno
815 ARMAM>OGOUAROOO£UMA60IG£
8» FA2EM)APAAAIS0S/A

818 FASMJAPARAlSOarA

839 FA2BCAPARA1S08/A
803 PECUAR1AAM«JMASLTDA

889 AMLCARFAROYAMN

828 ITAPURACOMAGROPECUARIALTDA
263 PROOUT03RQ4A1B.LTDA

815 PECUARlAAMILMASLTnA.

802 CARLOS ALBERTOiLOHMAAN
827 DOHVALWrOWOQAIOnO

8X KOLAftéRMENRCUSAVVCPEflBS
891 nCMãlOlUZRÓSIM PINTO
8S2 JOAQUMBERNAROE&OASLVAOIAS

803 FAZ ALVORADA AGROPASTORIL LTDA
874 ROSAnOAOROPASTORLLTüA

817 FAZALVOpADAAGROPASTOnLLTDA
827 QÚSSONAAGROPECUARIALTDÃ

Gtfl 6/7 365 11401 330.4 230 PgQMRIAAWlJKASLTPA

Íi*iíiGK»!:::Rile£ÍÊÍéiÍÍ^^^^ j
Lâfc GsrI

MRANTE CUTLASS GASCONHA PO 5/9 336 10433 376,4 861 HOAMBRUeRSUS

TABAMONEY MAKER ML GCO 5/2 333 10187 341.0 83 JOAQUM BBVKÍffiB »
PENCOLVAUANTPATTY PO 5/5 366 9732 306,1 817 GUlHERy£\»LTERSlU;C5

BRANQUINHA156DEMANS 156 G01 S/7 324 9060 291.8 822 iTAnTOAa)MURQPECL»A--::;>

TEFECONSTHJTORML GC2 5/2 336 9016 314.1 83 JQAQUHBaDtfAEBQi SU"- jR

SQ JURISTA 774 PO S/1 366 8706 260.3 2» PGCUUOAAMUUSLÊa
OMAGEM 50 ASTRONAUT CHFF HCCA PCOC 5/9 366 88» 279.1 8» FAZALVT»lDA<áàKK5:3%..~
MIRANTE ROYALGIPSY PO 5/8 366 8280 307.7 872 KQLAMBRAtêFCOUS AIROE^
FATlMA TOPAZ ALBANY99 PCOC 5/2 366 8276 278.9 837 LUZRQGãnOUONTOICRr:
GUARS 'TOADmON DIANA II TE 107 PO 5/7 336 7595 245,4 83 HCARDOUlZROeNPSI^
COROA RVM POOD 6/9 316 7363 2382 817 Miaia ANTONGtOSTlfÉ^'
CORONA ROSE MARY PETE 952 PO 5/8 347 7322 249.5 841 AMUCARFAROVAÍ»

P. MGERENCEIMLUAN1815 PO 6/5 333 6966 228.8 83 FAZBOAPARASOSIA

SH WTERNAaONAL C 211 S BLEND 443 PO 5/9 343 6759 1882 23 ATAGH AGmffiOUlRA L*^

SPEOAL STARMAN 2 PABST 538 PO S/O 311 6710 198.8 23 PRODUTQSRBÜTaLTD;
ALFACAVAUERGUSS NR 5/10 365 6585 207.8 816 GUSSONA ASR0FEãeA4.^O
MaWOOD MARC EMMA 82 PO 5/4 365 6465 23Z3 83 FAZ ALVORMttASaORSiBL^
OUHCA120 ASTRONAUT CWEF RICCA GC2 5/4 3CS 6331 2029 83 FAZALV0RU]AADREFiU:3L-D>

HUGUES BONAFE ASTRONAUT JADE 57 PO 5/7 343 5640 211.1 874 HUGUES JQSffHUaBF
P. NOOUMHAMAKE HTE 1797 PO 5/7 365 5586 1884 8^ FAZBOAPARASOSl
MIRANTE ROYAL GAZA 260 PO S/8 316 5174 179.0 846 AGROPEOMU SANTO

P. NORDESTINA ROYAL STAR 1747 PO 5/10 349 4712 13.8 83 FA2BCtAPARNS0S'A '
RV OlMELA LABURNO 448 PO 5/10 328 4542 1».2 83 HaJOUORBRASAUB
GUSSAMTAMARCUS PO 5/4 318 3791 1286 83 GUSSCNAABRCPECUGUl^ 1
MAMAMAJO BELA JÚPITER PO 5/7 314 3102 114.8 83 6USSOM AGROPEOUIfULr-

Cl-ASSE E - de 6 a 7 anos
P. NARaSAROYALSTAR 1715 PO 6/0 366 10456 3385 816 FAZSOAPAfUSOSA
P. MALUCA MAKE HTE 1629 PO 6/8 311 9572 3158 83 FAZBCtAPJfUSOSA
INEKE patrícia 77 DE BRONKHORST 154 GC2 617 331 9371 287.8 807 ITAPU}MOC»ft6Rtf>eOlER4.~
SO HUSSITA FROST FANFULA 439 PO 6/3 366 9174 23.3 23 PB81AHA
MIRANTE RORAE FLORA TE PO 6/6 362 8405 307.8 83 HCLAMBRArtèAOJS A V.fFTT-
JNCVIVIANA PO 6/3 366 8226 281.0 842 AOGUaANTOttGUASTOnrC

FABULAIMSEMANALUMARG116 GC2 6/0 3» 81» 2482 83 AFONSO N03JãRAOEt?Er.S
CARETA VWSAPOLLOM. GC2 6/9 312 8155 23l8 831 JOAQUMBSnwnDES U S.I.'
RAPADURA ELEVATION PABSTML GC2 7/0 317 6742 2488 8Q JOAQUM GSDiUTDES DA >•
NEMAT1LA 998 STARUTE RICCA GC2 6/6 340 62» 2286 83 FAZALVORMWAaafiaSTSÍL-"^
PANORAMA VWLLOWIRMA 337 PO 6/10 366 6270 219.2 83 AGROPECUARASANTOaay^^-
AFFORTALEZADOMNGA 102 PO 6/5 317 5736 1782 297 RICARDOUJZRIS»Fr.T?
ARLETEPEREGWNA ELEVATION PO 6/6 355 5566 1».1 83 TSUecKOHCUH

ESALjQBOVARYVIGO PO 6/8 325 5272 181.3 844 ESCOU Slff. CE AGR LUIXia^
RV NOMEADA BIB^ TWN 416 PO 6/6 365 4786 133 847 HBJOMOFOnSAliB

Cl-ASSE F. - de 7 a 8 anos
P. ÜMOUSIFC PERSISTENT1515 PO 7/4 366 10197 32Z6 816 FAZEMIAPARASOSA /
GI0VEhCnAS0 37 GHB 7/9 358 6152 232 817 PBAtfHAAMftMASLtDA i
CORONA EDNBA JASPER 717 PO 71 1 366 8M7 231 83 amlcarfaridyamn

ROSEMARYFOFOFREKO PCOC 7/0 325 7920 2780 848 JOAQUM BERKSDES DA SL' '
LUCIANA 41ROYALSTAR JET5TAR RANCH Gie 7/0 327 7261 239 83 ITAPURA00MAí3RCftajiSLT>
RATINHA IMS APOLLO M. PCOC 7/0 366 6872 231 842 JOAQUMBERNTOIES DA SlU
SPEaAL SAM1 CFCCKMATE 300 PO 7/10 313 3671 130 23 PROOUTOSREfcUT3.L^

CL-ASSE G - de 8 a 10 anos

PÉTALA CHIEFTAIN YAKULT 8309 GC3 8/2 307 7563 209.9 278 YAKU.TS/AIIOUSTÍ5AE XAFC.'
P. INSAMA ASTRONAUT 1142 PO 9/8 366 7376 235 83 FAZeOAPARM»>SA

GLOH A B GAMBLER DA DUQUESA GC3 9/7 3» 7122 2128 23 ARMANDO EniAPODDE L8K1LV.
P FEU TA ROYALSTAR 1701 PO 8 1 366 6372 2282 83 FAZEFOAPARASOSA

P LAUDA GLEN 1422 PO 80 311 55» 132 851 FAZBOAPflRABOSA J
ESAL02UZUPARAG0N PO 88 324 3115 927 23 ESCOLA StP DE AGR aCU 8L

CLASSE H - mais de 10 anos
V1M00ECA EMOCAO BOOTMAKER 351 PO 1S8 365 6220 2180 83 CLALDO VENAN2CM FeCT"

Raca: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.:3X

CLASSE AA - Ate 2 anos

GOfiEHTO DE SCAEAGFE OYNAMO LAÇADA FLAUTA 1 TE PO 1/11 327 7746 238 83

AJGClOTyATlBAINHA GC2 1/11 366 7299 23.6 816 REMAT0RAPFV1

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

EBE-DDE INSPIRE RAE 214 POI 2'5 366 8927 338 83 SEBVrP#flT AGROPK CW
ELGE HEMATl TA CHIJS 120 PO 2/2 366 88» 31.5 877 «OAGROPEGUALTOA i
RUANN BUBBA VeiMA 88880 333 pa 2/3 366 8517 233 815 FAZBOAEHARASSAOTRWPSÍ" i

CONCÓRDIA JESSE BESSAMAE ET 332 pa 2/4 366 8492 235 83 FASCAEKTOASSACRIIXS^. '
TfflRASA MARTHA HAGER OCULTA 2232 PO 2/0 366 8226 236 841 QASRaESSSSOSEMlCí J
GMF STEWART AUREA FANFARRA TE PO 2/0 366 8147 2929 83 ®lBERTOOESQLeAir/C,-l.-" :
GMF THORMWOOD GARBO ENCANTADA 3 TE PO 2/4 366 7685 2726 83 QIBEBTODE SCLEAieí.T..'^
PARAÍSO WARDEN LENA EMBAUBA1 TE PO 2/3 3» 7646 232 847 GILBERTO DE SOLCAAFIV.-^ -
HIHGLAND H FARMS DIXIECRAJ BIC 223 pa 2 5 366 7424 236 851 SERVTOíBTWTOOPECiCUT^T 1

AJGSAT1BAINHA 1070 GC4 22 320 7263 236 817 RENATO RAPPA

AJGBATIBAINHA 1072 GC3 2 1 310 7078 220.5 818 RQíATORlfKA
SILVIA 2112 MILESTONE DE SH 7227 PCOC 24 312 6»e 138 281 ATAGH AGROREaURAl^ i
SH NETTIE M111122 MLESTONE 596 PO 24 366 67» mi 23 ATAGH AGtwreoaaAi,^
CARCOTA 42211 P. DE SH 7218 PCOC 24 366 6239 134 254 ATAGH AQRCftaARUrA
TEBRASA CEDRIC LEDA NAMCA 2222 PO 2 2 345 62» 2187 83 gabrole seíao$!Afô>

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
AJDDATIBAINHA 1044 PCOC 27 324 88» 261.2 297 RBlATQRAPPA
SSILMASIMON PO 27 327 87» 261.6 824 JOAOFIGAi^m) (ROTA
SStRONCAMARS PO 27 362 »48 236 23 JOAOFKAJKiaomau
HAMONY CORNERS MCKIE 2 pa 29 366 8638 311.2 83 WALTER\iUQL0JLMÍ«5 A
INATADESIQNSS PO 26 366 8220 380 814 JOAOFtGUSB^FRJtA
1017AT1BAINHA GC2 29 366 7900 31.8 819 R81AT0RAPPA
REBALLES L£VI DEBRAS DREAM 180 pa 211 324 737 2626 83 SOTAfPAntAGíWPSí' ta;.-i .-.
SH SLPREME11131 SKYLER 561 PO 27 358 6866 133 23 ATAGH AGRCfÇatyíAilSíii
SH GRAaOUS 123 F FRIEKO 582 PO 26 366 6846 135 23 ATAGH AGRCfEa.ttRAj.n-i
KULPDALEFANTAST1CMUJE 1» pa 29 311 6688 2152 82 SEBVYPJnTtâRCíÇ: Ct:-
CAMBALHOTA SLNGOLD DA PRATA 219 GC-1 26 366 6330 133 83

BALLVkEGELECTA MORGAN 190 pa 211 328 6147 230 83 SERWPARTAGftiytS^.'., r '

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
A11BA1M1A991 PCOC 8 5 317

ELGEHARM0MAT0PN0TCH114 PO 8 O 362

REBALLEEFANTASTIRS)SSSSILKYI70 PCX 8 3 311

8E$IM0N8ElJLAJ01A205PO PO 8 3 318

OAKENBOJFCARNVANDAieú POI 8 3 332

260 RaUTORimi

848 WCACROfmEAlKM

858 SSíWWfiT/UífiORíCO ^
816 lAZARODEfcClLOS/lVrv
aa seRift-pARTtsawríciíL-^ ̂ i: ̂
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â/S,. A/M LUl L4A» Goid G«Td Propitítirb
•,j<üd»D«,«. Pf^fUWWiigr; *

/• g/s; ;i«ílí.;Çoí4: ;' :/Gorf;- Píopfí^ifjo

BSffllStélíÉ

iMla

ISSweEr

r»)miíia^

3ir^lÜ

u

,tOLAHDeSA VERMELHA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.: 2x

CLASSE AJ • de 2 a 2 t/2 anos

RHAATjteou^EET po ad :
N}BEUNMCOMCCRCMt.t Kl »« :

ra» iM

«•» «ttl 4M



Uiit: É»is'''Ptoí^
ítS. AfU btt-:- lírte. Goid. Oaid. PfOptbtílfc::; y;GÍS;;;:;::^;:ÍÍ/Í*;:::'ti -PMprtHM»

■'-UNACRESKíNGSSYNBOL POI SI9 365 6088 230.0
='-Vyí4ElMPB0vS1 PO ZS 315 6270 20i5
SVLSJScREn^Cn^ PQ 2,6 348 6090 190.6
"Oi€.HiyxifiFATftlAOANCER PO Zí? 300 4884 103.6
3NiíCREiA0UXETHíi£S PO 2'8 314 4532 171.1
■^fCe^G 00412 PO 2/8 365 4370 181.5
ÍC#*CAPB*cflMSÍIBE PCOC 2/7 321 4366 1721
^'^'Pf^ESASANTtFE PCOO 210 310 4011 169.2
•^WCLGCEUíN PO 27 365 3934 1529
0®TEQ*JSYS1REaCH PO 2 7 354 3368 141.4
s^iwikavjcERSAoeaTo PO 29 sw 3152 121.2

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos
CC«C«Í&FE!JCUT1TAN361 PO 21 365 6669 253.3
TCWBECKOA BELA VISTA PCOO 20 337 5938 237.5
COfcCfCUDCfiESTlWAAYTIXA PO 24 348 3534 1 58,1

CLASSE BS - de 31/2 a A anos
«iPlfCECH0C4MXS0NP<Xi.Y PO 26 366 4157 164.7
'^TlAfiANEmoNô&S PCOO 4/0 366 2019 903

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
kO€ OAK BABARl' BPENOA

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos

POI 4'4 366 11866 4705

CLASSE D • de 5 a 6 anos
CCAONACAIAHAB K1M311497
ARiGLWAOOXUPE
f^tóeRCAQfGANll 111

CLASSE E • de 6 a 7 anos
COa>NASL0jmB K1NQ43I

CLASSE F. • de 7 8 8 anos
COFONAREPUCA ACDAiJST374

CLASSE G - de 6 a 10 anos
C<:««>4& CHApiry PERFOflMER 278
PaíUSCADOAUPÇ
CaiüHOSCr/C KSTAnfiA

CLASSE H • mais de 10 anos
cofiof» c»nHA r.'4N z»

391 AlBERTEVIlllA
3 96 AlBERTE VILELA
3 92 JOSEALaSIOCAROOSOFURTADO
3.76 MARCIODAWiLlOPERQRAPENfaA
3.78 V.aUNGTONOeOUVEiRACANABRAVA
4.15 EVANDROJOSENEJVA
3.51 ANTONO CB^ DIfJZ
4.22 WELUNGTONDeOUVElRACANABRAVA
392 M1.T0N DIAS FILHO
4.20 WLTON DIAS FILHO
303 MITONDIASFILHO

351 AMLCAAFAFgOYAMN
4 00 ALBERTEVILELA
4.50 ANTONO CELSO QMZ

PO 6/5 3Ca 5616 196 7

PCOO 6/3 342 4806 1616

PO S/2 337 4120 174.4

PO 62 366 7640 232 6

PO 7/4 320 5452 214.0

PO 61 364 5811 2106
M4 6 1 343 4406 143 3

PO 610 3Ce 2820 100 5

PO 16 0 365 6037 219.4

AMLCARFAflIDYAMíN
AGBOPECUAnALAGOADOXUPE LTÜA

ANTONO CELSO aNZ

AMLC/1BFA«0 VAMN
AGROPECUÁRIA LAGOADO AUPE LTOA
WQUNGTON DE OU\€IRACANABRAVA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
egoísta 06 BRASIUA
TAINAHOOSPOCOES
FALANGETA FB MOCOCA
FALSA FB MOCOCA

CLASSE D - de 5 a 6 anos
CAGA2TA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
DEDICADA DE BRASIUA
BAWDBRA 06 BRASIUA
FBDIESE
ARGENTINA DA FAROESTE C-6679

CLASSE F - mais de 7 anos
T/WARA DE BRASIUA
UBATUBA DÊ BRASIUA
DIETA SANTO HjMBERTO
OITAVADOSPOCOES
OLERENOADOS POCOES
zuzu

US60A
VS1AC1DADE DA ZEBUUNXA
AMORA DA FAROESTE
ESTAM=A SANTO HJMBERTO
VEDAUA

CAaGARRA

VENTURA DA ZE8ULANDIA
CAESPLANADA

PEROBA
ARGENTINA DA FAROESTE
MARAVILHA QUENTURA LAMPIAO
PLANALTA DO CARMO
CADISP ARADA

Raca: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 a
BELEZATELEaTlMO

CLASSE D - de 5 a 6 anos
FBENTRANCIATALAO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
DQJICA

PO 4/9 365 5526 259.9
PO 4/11 354 4820 234.9
Fffl 4/10 365 3509 156.8
PO 4/11 331 2618 1155

PCOD 610 337 3242 139.0

PO 6 3 322 2870 1409
PO 63 317 2751 139.5
PO 6 4 365 2717 109.0
PCOD 610 319 2445 1224

PO 7/10 359

PO 165 3®
PO 164 365

PO 6 3 356
PCOD 7/7 310

PCOC 610 365
NR 1(7 4 365

PCOD 61 315

PO 6 4 319
PCOO 7/11 312

PCOC 16 3 353

PCOD 12 5 312

PO 7/ 7 307
PCOD 7/7 366
PCOD 6 2 328

PO 610 322 3056 127.6

PO 6 4 350 4532 1628

NR 611 314 4522 197.4

4.18 GASFIELOONAlCMaES

Raca; PARDA SUICA Nro. Ords.:
CLASSE F - mais de 7 anos

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
BC TuRMRjr/A PEFFCFSERia

CLASSE BJ • de 3 a 31/2 anos
CCR0N4 MArTC CRUZFOER 383

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
BC SMM MOCA PERF(3RbER V

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
BHMOT BIRBARAV CAFVM 388
nSN 5PRNG LOV IO£ 314

CLASSE CS-de4lA2BS anos
BCROSMGELA UPROVERI

CLASSE D • de 5 a 6 anos
COVMA SORAYA 6 NNG TE 11

CLASSE E • de 6 a 7 anos
POUNQ K7XUS SF€R 544

CLASSE F - de 7 a 0 anos
CCROWWÊAPWXOTE 379
BROOEUINEB K.0Cf€EN731
SJtfnCilSOORO 0^4 140

CLASSE H - mais de 10 anos
BCFIWieC€5A0.aflíTEr/
CLR0N4 1 HtRRT 2Ce

3.35 FEFiN/VIDO PRADO RENNO

3.21 FS1NAND0 PRADO REWC

3.96 AGROPECUAFtAITAPEMIRIM
4 03 AGROPECLIAHAITAPEMRIM

142 FERNANDOPRAOOREWO

127 AMLC/iRFAnDYAMN

113 AQROPECUARIAITAPEMRIM

372 AMLCARFAROYAMN
153 JOSEFPFULG
160 JOSEFPFULG

146 FERNAND0PRAD0REr«40
3 46 AMLCARFARIDYAMN

Raca: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.; 2x

CLASSE D • de 5 a 6 anos
MANEJOCUARABELA

CLASSE F - mais de 7 anos
GARBOSA DO MANEJO

MX3 610 306 3628 1364

Ml 16 6 331 2918 1118

Raca: PROCRUZA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos
MANEJO A>jENCA MX3 7/5 333 3615 1466

Raca: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSE CS - de 4 1 /2 a 5 anos
MARINGAU45 M3 4/11 365 4481 1605
BALADAD0RETIR0 56 NR 4/11 366 4030 1562

CLASSE E - de 6 a 7 anos
PANIDRAMA DO SANTO ANTONO 17
BRAS)L£tRAUNS30

CLASSE F - mais de 7 anca
JANGADA 44

M2 6 8 366 4315 156.1
M4 6 5 350 4134 167.2

176 LILYMCÍSiXE CE

1» ULYMCMQUEaCSJPv*.^

177 ULY UO»«OlE Dt

178 •
1S5 MANOaCMUS^ M

1S9 UAM&CMUSfS
<04 UANOaCNlCSf 4

NR 7/2 330 1604 61.6 103 MANOEL «

I Raca: GUERNSEY Nro. Ords.; 2x

CLASSE 6 - de 0 a 1 o anos
pACaAA MlD/iacDi* AM86

I Raca: GIR Nro. Ords.: 2x
I CLASSEBJ-de3B31/2anos
^^TAceesiauA
PBOWRDAMWOa
MiCUCCrAA

M 9/4 366 7688 2718

PO a/1 339 4006 199.2
PO 3/4 365 2964 124 6
NR 3/S 382 1175

161 CUSTODIO CABRAL DE AUAQDA

4 97 FAS7CABRASIUA AQ^ECUARIA LTDA
4 22 KEMAAGRCOLAEPECUAHALTDA
4 46 Af/TONOJOSEÜJaOO COSTA

Raca: BUFALO MURRAH Nro. Ords.: 2x

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
TAjmAOOlNGAJ 1318

CLASSE D - de 5 a 6 anos
MORENA DA INGAI 1061

CLASSE E - de 0 a 7 anos
REGINA DA INGA1101
ZABL6®ADAINGAJ927

PCOO 610 343 2254 1462 62 IXATCeiftS

PCOD 61 365 4079 230.3 065 WANCmfY8i

PCOO 61 312 2S72 <528 072
PCOO 6 2 324 1334 820 018 VvAACOirYti

f

REVISTA DOS CRIADORES - MAtO Oi |



LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, produtoras que

alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias

; Raglstto- • ContTtolo •:
Çódig.o:-,

, Nomo .da vaca.

HWTn«focl«^ DÍBtAd* ; Intervalo

R«gM(o CoAUote Partçá» «ntrepartoa

" Nome rebanho: ANTONIO COELHO GUIMARÃES
GUARA EFEDRINA 68

GUARA HARMONISTA 313

GUARA HEBRAICA 340

B-8236 S 27/03/92

110222 27/03/92

110941 27/03/92

" Nome rebanho: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
MAUORYBEACON DORIOACIMA05S 29393-C 27/03.«2

" Nome rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A
P RADIOUA VEEMAM 5fia^

P SAMBA ®

^ :=A=— F"- =
••««2 P ramagem BAS1C20?1

PSABUOSACOMANCHE2189 s-^Ts IZIZ

Codigo: 00205

01/03/92 362

14/03/92 377

12'03/92 384

^ Codigo: 00213

02O3.'92 353

Codigo: 00396

12/02'92 361

23,13292 352

29,92/92 397

14.92/92 372

239292 362

2392/92 360

BR-&43735 19/03/92 2a'0292 372

19.-03/92 lO.rOS.^S 393

sp-aoosoe 19.'03.'92 2at)2.92 393

RAJ-6047 19/03/92 08.'03.'92 393

BR-822709 19/03/92 03,«03,-92 427

B-112942 19/03/92 08/03/92 384

- Nome rebanho: PECUARIA ANHUMAS LTDA.
GELASiA SQ287

OEUTinam XILOGRAFA5A9
"=«IA FORO HOSPERA 326 6-80398 20,03,92 í
SO nERACUAS aa9 6 107196 20103/92 :-M'ie 30 LATITUDE TRUYTON HABITA 327

- -,i.„ncAsuccEssror:iAi9 iziz ;
- Nome rebanho: FERNANDO PRADO RENNO

-i 3ctouwdapehPormÈr,„ 2'®'" '
-toure/raperformer,,, Ztl ;

- Nome rebanho: ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA
148 CHAPA 3311 p DESH7P1R
7W4A,RaTA 12112 MAG.C DE L 7019 1^93/92
ARROLHA 222 ASTRO Kiwr- 19.93/92

S„e3MAHD,r3—
- Nome rebanho: PEDRO CONDE
••'••rTT «^BERT/HASARLESPERAMCATE BB-IASBF 02A,3/92
- Nome rebanho: JOÃO FIGUEIREDO FROTA

ORADOaTAACH.LLESSS

" NO"® rebanho: AMILCAR FARID YAMIN
,-X«, COHDMAKAHINB KINQ 428 4,.„

CCR0nALAIKAJADETE742 J■  MHONAMEUTNIE JADE 925
>1 '''^R^NAPOLUY BKING 477 8-112066 24,93/92

210067 2493.'9S

"  MELISIO EMPREEND. RURAIS LTDA
•«»íl IRONIA ROYBROOK 776 B-101112 10O3O2

0RmAJEITOSAHOSEADOMEL1SlO26, SP-2134a6 lO.OoS
Nome rebanho: ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
-•-f- eSALOENY ORLANDO

.-'F-.O E3ALD20ANBENEFA0T0R

rebanho: JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS
MARIPOSA VICTOR ML
«OUÇA WIS APOLLO ML
TICA CONSTRUTOR ML

UCRANIACHRIS ML
VERA JORDAN ML
VERDADE ML

VICENTINA LOGlC ML

RAJ-1722 17/03/92

SP-20S074 17/03/92

SP-20S069 17/03/92

SP-208440 1793/92

BR-822341 17/03/92
BR-843694 17.93/92

17.13392

*Homt rebanho: JOSEF PFULQ

GANTO ISIDORO GABI Gl56
íA-y-VJ 3Afj -o ISIDORO HEDY TE 207

GANTO ISIDORO GABI G156
3Afj -O ISIDORO HEDY TE 207

GANTO ISIDORO INGRIND TE I 252
SANTO ISIDORO JOANA 299
SANTO I3IOORO LILGIA 349

209485 29.9^92 11,03/92 3 53

210033 29103*92 0&i039C 413

210647 2993/92 299292 332

211064 2%93.'92 129393 367

211689 29.0392 079392 376

*• Nome rebanho: LAZARO DE MELLO BRANDAO

1117301 SETELETYPEJUMACAROLÍNA193PO B-112396 1 69392

Nome rebanho: HESSEL HORACÍO CHERKASSKY

917664 ALVORADA DA PRATA 90

1162845 CILABAROCKYDAPRATA21;

968838 NIL DA PRATA 124

865656 XÜXA DA PRATA 86

SP.'16S409 1393/92

eR-83725S 13.9392

SP206060 139392

SP-166412 139392

" Nome rebanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

1099246 TJARRASKYLERMAGiCAm172 B-126126 309392

* Nome rebanho: NELSON MANCINI NICOLAU

1023721 ARADELADAIRYMANNATAÜATESe

I1729S6 G3I NAYARA VAUANTSULTAN 100

S-94854 099392

8-121884 09.9392

Codigo: 00442

ia'02'92 333

2602.'92 363

2a92-92 351

11/02'92

15,'02.'92 365

27/02.*d2 400

Codigo: 01279

06O3,92 366

03'03,'92 371

09.93.92 372

Codigo: 01287

** Nome rebanho: FAZ ALVORADA AGROPASTORIL LTDA

OS(A 67 ASTRO CHlEF RICC.

* Nome rebanho: RENATO RAPPA

971821 87SATÍBAINHA

1171526 AJFD 1064 ATiBAiNHA

SP-20128S 089382

BR-861046 09.9392

Codigo: 08893

040382 361

Codigo: 08958

140292 346

21,9392 390

200292 387

0602.92 366

Codigo: 08982

259392 402

Codigo: 09083

26.92.92 391

239282 352

Codigo: 09121

079382 372

Codigo: 09717

0&92'82 368

109382 341

' Nome rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA, Codigo: 09849

BUTlA 12 68 BEACON lOuONNE

BUTIA 6560 J.AY RITA

1&93'92 04.9392 366

1&9392 18,0282 4C2

" Nome rebanho: EDVINO BRUNO AUGÜSTIM Codigo: 09865

106473S Pine grovepaloavivian 122 244:5-C 259392 17,9292 354

« Nome rebanho: AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A Codigo: 09954
1162314 GRAUNAS FINEZA BRASÍLIA MARS 473 B iiâl28 020392 229292 4i9

" Nome rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO Codigo: 10073

Codigo: 01678

17/01,92 399

Codigo: 01740

09,9292 356

Codigo: 03964

974851 6ARLA OSCAR AL&ANV 61

1092481 lealdade H J BACANA DO PORTO 172

1109655 UTUANIA BAOEM G DO PORTO 165

MG 08561 169392 169292 399

MG-103120 169382 069292 4tS

MG-101433 169392 039392 379

* Nome rebanho: HUGUES JOSEPH LAMBERT

554468 BAM BRASlUATWIN 132

982504 BAXt OORlANAMtLESTONE i23

900575 ECl IMPERIA MARUES 196

8-81460 2793/92

B-59U3 ZfíOW

B-8«72 27l99«e

Nome rebanho: PRODUTOS REMATÊL LTDA
anabc «PPCiAL ALTO l CAVAUER 364 e-91W8-91886

Codigo: 04472

25.0292 341

179292 372

229292 344

Z Codigo: 04731

14,91.'3£ 346

liOi^a 316

Codigo: 08729

13"02,'92 326

120292 381

14/0292 342

31,9292 353

17.9392 330

29.9292 404

02,9392 349

Codigo: 08771

890995 SPECiAL ALTO 1 CAVAUER 364

1165429 SPECIAL CHERRY 31 iNViCIBlE 794
1040031 SPECIAL FABULOSA 1 JUSTiM 5*6
966738 SPECIAL IRAIA i FROSTY 460

1104721 SPECIAL MARAVILHA 2 8EU. 680
1104764 SPECIAL OPOSTA I MELVtN 651
1040006 SPECIAL ULTRAMAR 2 B6LL 445

B-120rSS 2593*2

102160 269392

B-97M6 8693-82

B-111810 H9M2

BlúOlM 2S03M

94600 260393

Codigo: 10111

1&0292 415

0AO392 351

069292 411

Codigo: 10200

039382 386

27<MLtt2 386

01O3i92 406

OT-OM 342

zoiva/fi 403

1302,92 354

060392 Mi

• Nome rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Codigo: 10316
1091522 GiNAS CAVAUER DEDICADA TE UO
1168964 NEZELDOMSTERÜNOFLOP--.0y

,114586 I9C3«£^

. 1340*9 iV'j393

1702«2 330

299293 38/

- Nome rebanho: VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO Codigo: 10332
1(K9494 ITACAI NULICADE BAPON DECADA644 ^962^C 2*-3393 310<*2 345

» Nome rebanho: GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES FiLHO Codigo: 10S61

1163363 GUF CMAtRKtA.N R ELEGÂNCIA 3 76
1168771 GMF ROVALTY GAPBO FANTAS1A2 TE

1168801 GMF TONY B020 0'NAM!CA i TE

Q 128Ú94 S003V2 31«a«2 483

B-131280 2003J82 C*9a92 >88

a-l20«36 2093*2 1192*2 360

» Nome rebanho: GABRIEL O.DE ANDRADE-SERRINHA Codigo: 10S96

758556 RAiAOACALCtOLANOlA T.MiJ 240392 VT93*Í M»

Nome rebanho: WANDERLEY BERNARDES Codigo: 10774

1O60112 8FtAS<LEiRADAINC<A>73- 28*3«a.- 2303.«2 36^
1113518 CAJAKIANGAOAINOAJ 5594 29*3*2 i«C3*2 342

1119431 FACEIAADAINGAI 4333 28*31*3 14*3*2 331

1086226 RAVINA DA INGAI 1288 28*3*2 l\*t*t



1002463 TACA DA 1NGAI562 4355 29/03/32 03.'03.92 331

** Nome rebanho: AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LDTA. Codigo;

" Nome rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE Codigo: 10839 1177435 CANTAGAL012AURABABARAYW 400760 19.93,92 059392 3^

1008671 BEACON BAS PATIENCE PIQUETESSi 221166 13/03.92 19.-01-92 353

** Nome rebanho; WG AGROPECUA LTDA1043862 8ELLAMY KAJ ZAMPA109 24187-C 13/03/92 18,*l-92 352 Codigo-

828381 BRIZA SIBIZA DO S0L14 18323-C 13/03/92 19.'02.'a2 351
1061836 SOCADA DO PINHÃLZINHOARABAS28 SP-182S01 27/03/92 Oi91«

1171263 CEDAR BEACON ZAMPA133 27885-C 13/03/92 13/02/92 413

1166624 S TOPSY -879 37943-C 13/03/92 05/0292 391
** Nome rebanho: CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA Codigo:

Nome rebanho: ALBERTE VILELA Codigo: 10855 1104250 JARDIM Ml DABADIAAM178 M4F 3787 31*392 269292

960241

1154O07

SETTAVUE MARINER FRISKY

BV W1NJE IMPROVER

744405

211873

26-03/92

26/03/92

26/02/92

25/02/02

394

383
** Nome rebanho: RONALDO MÍRAGAYA Codigo: 11«" =

8

** Nome rebanho; JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

SíSa-aJO HABITACAOSANTO HUMBERTO C-A0S4 16,'03.'92

~ Nome rebanho: HOLAMBRA-GERARDUS W. GROOT

504406 IGH HORTENCIA 8õ

552500 IGH NOVA MOMTANA

B-60447 12/03.'S2

8-99681 12'03.'92

' Nome rebanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS

109909» COnONABRUNETEYURSDEN

1076S91 MIRANTE AOMIRAL IDEAL TE

1163540 MIRANTE CITJUNIA

104&9O9 MIRANTE SHEIK H(RIA937

11S9828 MIRANTE SHEIKIA

842448 MIRANTE TEMPO FAXINA718

88-12892 23/03/92

BB-115320 23/03.92

B-122792 23/03/92

B-105702 23/03/92

8-114167 23/03/92

6-82631 23/03/92

Codigo: 10880

22/02/92 411

Codigo: 10987

10/0^^92 408

22/02/92 373

Codigo: 10995

18/10/91 377

15/02/92 420

26,<02/92 420

30A)3/90 364

14/12/91 360

31/05/91 378

" Nome rebanho: HOLAMBRA-JOH.W M VAN DE GROES Codigo: 11011

1159453 LUCAFINESSE VAN DE GROES BR-818325 17/03/92 27/02J92 418

1181262 SAVANA JONREO VAN DE GROES BR-854605 1 7/03/92 1 0/03/92 334

1159445 VANDEGROeSRHEBECACAVAUERTE B-12S240 17/03/92 31/01/92 392

" Nome rebanho; HOLAMBRA-THEODORUS NIENS Codigo; 11045Codigo; 11045

AVENIDA ELEVATION

HOLAMBRAALEGRIAGUARANY

6-123923 11/03/92

B-107277 11/03®2

" Nome rebanho: OSCAR EMÍLIO WELKER JÚNIOR

1042297 OWElKACHGOCOLATEOASTO. ANTONIO 24183-C/B 26/03/92

" Nome rebanho: MIGUEL ANTONIO MASTOPÍETRO

nEW92 RVM COLAIA CRlS B-13S24fl 24.-03/92

" Nome rebanho: ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE

JENICADEACTBR-

SONHA JUSTIN 24 DE GRUNO301PR-

880376,'U 10,03/92

113171 10/03/92

' Nome rebanho: GUIDO MOREIRA E FILHOS

'TicJí ICATU DtANA mARRV 2l(rÔ&1

1169394 GLENHOLMESILVER B. LETTIE3VACJ

1169386 KBLSTAROUSTG MOLLY IX

1165631 WINDSOR FLASH GUSSY 4

-32003 30/03S2 2S.CÍS2 5"^'

F-S48474 3CW3i/92 28.0292

34045-C 3003/92 2SKZSZ ^

* Nome rebanho: RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

1174479 BLYTHEDALEFRAN M0HAWK264

1168070 MIRANTE TS JOCONDA144

1170252 SOBRADINHO SIMON NECTAR1NA132

B-139158 26AI3I92 OSOOS2

6-121625 26.03/92 040092

B-112872 26.03,92 0903.92

Nome rebanho: CÉSAR WASHINGTON A. DE PROENCA Codigo; iXS'
1085263 HAWA1 MARIOLEIATOP BRASS DOR NOVO 20921-C 1603,92 17.0292

** Nome rebanho: SERVYPART AGROPEC ADM PARTS/CLT Cod^-

1093967 GARBARDALENEDBOYHOLLY121 13193274 30/0692 11C3.M 5*^
1119231 JAVERON GOLDEN HOU-Y102 30/03.92 010392

1093894 KELLYLANEMARSTONYEVELYN101 12569131 30«692 060^92

** Nome rebanho: OTTO RIBEIROLEAL Codigo- iST*
1111671 ROBERTATOP BRASS DO U1RAPURU5007 25301-C 22fli3/92 20*1192

13193274 30/0192

30/0192

01/03/92 388

19/02/92 399

Codigo; 11134

2Z'02JS2 346

Codigo: 11312

11/02/92 387

Codigo: 11487

31/01/92 363

11*292 416

Codigo: 11541

15,0292 367

Nome rebanho: WILSON RICCILUCA JÚNIOR

1163418 MARY3AMAIORAL DA SERRA BOCAINA 22914'C-B 21l03j92

Codigo: líf
CÍCC92 5^

' Nome rebanho: GANDINI AGROPECUÁRIA

1168240 PATRULHA KID DE JURUMIRIM793

Nome rebanho: LUDOVIT KNOPFLER

1165640 QUADRA DE BRAGANÇA

BR-854368 12*192 299292

Codigo

SP-203761 30*192 160192 -A--

** Nome rebanho: JOSE ALOiSIO CARDOSO FURTADO

1168347 R HART TITAN JO ANN ET 240192

•* Nome rebanho: MÁRCIO DANILLO PEREIRA PENNA

1164261 COMENDADOR FIGA REFLECTICN 212037 150192

** Nome rebanho: ITAPURA COML. AGROPECUÁRIA S/A

Codigo-

iiCC.92

Codigo

220292

Codigo. 1^

11008S2 MAB TO NY ITAPüA TETO

1100891 MABTTÍADiTION JULIATE77

3-116759 19.0192 1SC2S2

3-125262 19.0192 22-:2T2

—— PLACAR DAS RECORDISTAS
FEVEREIRO DE 1992

RETIFICAÇÃO

DIVISÁO I - 305 dias com nova parição dentro dos 427 dias

RAÇA HOLANDESA - PRETA E BRANCA

leite E gordura - NOIVA LOTERIA RUF. DO MELISIO - Registro n' RAJ-4647 - Melisio Empreendimentos Rurais Ltctm
CJ - 2x - 11.535 kg de Leite e 363,6 kg de Gordura

DIVISÃO II - 365 dias

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

leite E gordura - NOIVA LOTERIA RUF. DO MELISIO - Registro n- RAJ-4647 - Melisio Empreendimentos Rurtus .Jcl*
CJ - 2x - 12.668 kg de Leite e 395,7 de Gordura

revista dos CRIADORES - MAIO DE 1992



RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

1
iRaca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

GMB 5/3

PO 5/&

PO 4/ 9

PCOC 4/ 9

PO 4/2
PCOC 4/6

PO 4/2PO 4/2
GHB 6/10

PO 7/ 4
PO 7/5
PO 7/0
GHB 7/6

PECUARIA ANHUMAS LTDA.. Controle em; 20/03/92

CíüPWASSP.

2o(d*nham.

HESEI40N1ASAOOU1RINO 115 GHB 7/1
INICIATIVA SQ 264 GHB 6' 4

i.'«TEHT0NASAOQUIR1NO265 GHB 6/5
jAGUÍlCASAOQUlRlNO 105 GHB 5/3
JÜPiA 772 PO 5/ 5
LAGARTIXA SO 226 pO 4/ 9
LAMACEIRA SO 225 PCOC 4/9
LARAmASQ422 PO 4/2
L£GtH0AfllASO223 PCQC 4/6
LU//ATk:AFROSTACANA333 PO 4?
S0IGI/AL0ADE507 GHB 6/iQ
S0EPGTULA6ED£LZAGA(A721 RO 10/1
SOGABeUMARVexURUTAGUA525 PO 8/2
£0 GARÇA eRiCXERETA 564 pO g/o
GGmARAOAKSTAR CASTA 470 PO y, y,
30 MEBRAJCABOOTNICK BÉLGICA 467 PO 7/S
£0H£l£HISTAV/!LLOWFAIA466 PO 7/0
ÍCMERACUAS46& qhB 7/fi
GOriEROlHAERIC DOGMA 423 po 7,7
30 HORTA SUPERIOR FLORIANA 441 PO 7/9
-CIOE1AFROSTFLORENCA418 PO
SOlUPAnCAVALIERAORARIA403 PO «, f
;^0.N0;HETAACHILLES ALELUIA 367 PO «
^lNDüCAOANTHONYÊPOCA316 PO eí!fO LNFíNITA MOUNTAINEER ELEDONA 306 PO fií t
r^if-FUCAOFROSTFEUZSeS pS•iC :!i3fi2ElRA 443 ^
30 INOCÊNCIA 440 d ^
•^3 NTEQRACRESI EDUCADA 396 pS °
íG ̂ .VERSÃO CAVALIERBAJE 366 oS f
;:^tPOHABANK FRANCA 725 dS
•>QJACANABANKHANSA647 dS ^
SOJAJBATRUXTON DOGMA 490 nS ®
^JPL«>AACHILLESG0MA749 oS ®
:^ ./AímíCA GRINGO CAMOMILA 796 ®JAí-IAiS HABITADO FORTUNA 604 ®
_-;««I.IESAfMG.C ÉPOCA =
;0Jt:0UmBA625 O
;0j£RgBlTABANKHORTAUCAS46 oS ®
rOABO,A.CH,U.6SGIVAW79A pS ""
;0jiNiNApoBCASTERGIOLA752
-O JOAnetaaCHILLES GARANTIA 77-H PO 5/1
^7 70nDAN,AACHIU_ESBEATA79B pS H?
---ÜLIAACHILLES GARGENIA 786 « '
^juüuiastandogabouceSo pS
^ V -AW.NA ENCHANTER HALAI I Cl ̂ ^

^'«IPADA ANDY HIALUncii ir.= ®
:;^^;.0ADAANDyHosre2I'""
";^'''^ETA0SCARGITANA384 o2 ^-^LATITUDE TRUYTON HABITA 327 Z ®'''°
- -LAU0EFORCASTERIBARA617 oS ®

pS sÍi'
_-'-;-eRA FROST INTEGRA 7^c "'10

SO ULI HABITADO FRATERNA
SQ UVRETA BASIC ICA 741
SQ LOIRITA FROST SADANHA 732
SQ LUTADORA 332

SQ MATRONA SUCESSOR ITAUOTA S9S
SQ MATUTA FROSTYIGREJOLA 554
SQ MEDULA STEWART HELENBTA 577
SQ NAMORADA JEQUIE ILKADA 377

SQ NATURALIZADA 311

PQ. 4) ̂ VTS

PC Ái ̂ 'SS>
PO 4. Cl "íSia. 'iía
GHB 4/10 76 2293 295 ^X\
PC 3/8 79 2662 344 2 59
PO 3. S 1-48 52se 34# 2 6C
PC 3, r SS SS^rr •4» 0 C 7»
PO £11 SO r-MS 30^ S:Sr

PO Z-6 199 6048 27£ S 79

HÉLIO MOREIRA SALLES Controle em: 12/03/92
CASA BRANCA SP

26.6 2.60

29.2 3.01

32.0 2.69

38.0 2.61

30.6 2.71

33.0 330

342 2.19

31.8 2.52

33.4 2.90

27,0 289

30 O 2 50

28.6 3.01

35.6 3.05

26.2 2.41

34i 2.60

31.2 2.60

37.4 2.41

34,4 2.70

42.2 239

29.0 2.69

27.6 2.72

28.8 2.40

33.4 2.99

35.4 2.40

304 2.60

30.6 2 71

32,0 2.59

29.6 321

30 ,2 2 62

33 0 2 79

26.0 2.79

34,0 2.59

34.6 2,60

35.6 2 39

36.4 2.61

32.6 279

272 2 68

34.6 2 69

32.2 2 52

29.0 2 59

282 2.70

274 270

272 3,01

26 4 2 89

36 6 2 40
37 2 2 60

28 6 9 11

2 ordenhos.

DEUCATA ECCLES FARM RV

MARAPUANA RVGENTILCAPSULE 167

NOMÍNATA RK) VERDINHO 408

NOVIDADE RVGLOBO BRASIL 182

OEIRANA JACAIO RV2i5

PITONISA LABIRINTO RV 223

RV BADIANA CARNATlON 487
RVCANTARÊIRA OUMLEA I.PERFORMEfi

RV NOBRESA DODGE VIEW 393

RV NUTRIA DODGE VIEW 403

RV08E6A LABIRINTO 464

RV OLHADA WILLOWATION 4S4

RV PAMPA FREEBOOK 472

RVPANTALHAFREE6RaOK475

RV PÉTALA LABIRINTO 4S1

PCOC 3/ 1

PCOC as 4

PCOC 7/4

PCOC 7/ 8

PCOC 5^10

PCOC ♦ 9
PO 4/5

154 3.S7

202 3.22

17,1 3.38

20.4 3.28

16.6 3.72

130 331

738 336

13 9 2.86

151 318

140 393

19.7 3.40

190 3 11

18 4 2.99

134 3 51

17 1 3 10

FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTOA Controle em: 12/03,792

S PEDRO DOS FERROS MG

2 ordenhss.

FRAGANCIA DE BRASÍLIA

PEDRO CONDE Controle em: 0203/92

SOROCABASP

ALBERTINA S AHB ESCRAVA TE

ALBERTtNASCMCERMAHDA

ALBERTINA S FICHA MOVEROVLt
ALBERTINA S FRENA MOYERDAlE
ALBERTINAS RRU DUNGA

PO 8/7 280 9»?7 302 3.21

PO 2/7 328 8588 28.8 3 01

PO 314 46 >50T 314 280

*0 X 4 >82 213 338

PO 2 \ VW 2«l
PO 4' S 299 19468 27 0 300

FAZENDA FORTALEZA LTDA. Controle em: 17/03/92
NOVAOOESSASP

3 ofdonha».

AF FORTALEZA BORA BORA 674

AF FORTALEZA EMPOSSE TÊ817
AF FORTALEZA ENCLlTICA TE82Ü

AF FORTALEZA ENDORA TE823

AF FORTALEZA FlüPlNA TE686
AF FORTALEZA GAIATA913
AF fortaleza QAMeOTA93a

AF FORTALEZA HEPTA TÊ991

AF FORTALEZA HETERlA TE975

AF FORTALEZA IA8A.TE12

AF fortaleza iguala T^22

«834 990 3«8

6866 274 398

•175 342 2 68

113^ 36 6 3 20

6963 344 2 91

1486 34 8 3 39

2581 33 8 2.88

4805 25 4 3 39

1953 294 3 10

3394 26 6 2 65

5369 33 2 2 60

B "CIR LEITEIRO CAMPO ALEGRE EM NOVOENDEREÇO " B
fazenda terra vermelha V3II^I0PI9

IRMÃOS NORONHA

ODI^RmE leiteiro.OESDE 1945 "'TEIRO OFICIAL PELA ABC

venda permanente de reprodutores
fazenda: í|^VO^^VARGEM cDE. do SDL - SP
nUFONES: (0196) 22-2427 - 22-2123

23-612S (RECADOS)
riLIADOA C. A. DONZELA

POR NAIDU (IMP.) X CA AVA-CONTROIE
APCB: 5.780kg 2 x 365d

REVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1992



F FORTALEZA IKEOA TE24

F FORTALEZA INAJA TE33

F FORTALEZA INCISA TE34

F FORTALEZA INDICAflA TESO

,F FOSTALEilA lONA TE39

F FORTALEZA UAUANA-TE75

.F FORTALEZA ITUVEFÍAVA TE81

F FORTALEZA JACOI^ TE91

■F FORTALEZA JAEL7E93
,F FORTALEZA JALARA TE&7

ÔMILCAR FARIO YAMIN Controle em: 24/03/92
BELO HORIZONTE SP

Z ofdenha».
COROHA ASTRA ASTRONAUT 680
COROHA PARIALT MANDINGOa98
CORONA PATSY PABST TE 77

3 otd«nhas.

CORONAADEUNE MANDINGO 977
CORONA AFRICANA MILV BETTY TE 950
CORONA ANA REEGAN S33
CORONA BLANCA CHAIRMAN 776

CORONA CARINE MANDINGO 962
•CORONA CARLA SHAUMAR TE 734
CORONA CORA UNA TONY TE 538
CORONA CORRY MANDINGO 983
•CORONA DINASTIA >AANOINGO 868
•CORONA GEíAADAMARS 620
CORONA GLORIA JADE 622
CORONA GOOíVA MARQUIS NEO TE 720
CORONA HARRíET TONY TE 660
CORONA IR!3 REEGAN 8S2
CORONA IZIS M, NEO 553
CORONA JUICÊ MANDINGO 844
CORONA L6DY BELL 673
CORONA UZCHAIRMAN 502
CORONA MACULADA JASPEB 730
CORONA I.WRIA HODIERNO 856
CORONA I4ARYL12A PETE TE 542
CORONA WELAN1E JADE ^5
■CORONA MINA I TONY TE 878
CCFONA MIRAGEM ASTRONAUT 809
■CORONA I40NI PABST TE 935
CORONA HAMY PETE-TE 922
CORONA NEBUNA MAROUtS SCOT 688
CORONA NENA PETE TE 941
CORONA NICEA REEGAN 945

CORONA NINA MANDINGO 514
CORONA patrícia ASTRONAUT 621
CORONA ROSE JADE TE 691
CORONA R03EA ATILA 774
CORONA SANDRAJADE 676
CORONA SHERl MANDINGO 721
CORONA SUZUCA JASPER 725
:OR jNA TANIAMAÍJDING0&51

•CORONA TlETA CHAIRMAN TESSl
: ORORNA LUMA TONY ÍJA

9354 31.4 2.71

4151 26-0 3.00
5786 29.0 2.69
28<» 30.8 2.79
2708 31.2 3.49
784 28-0 2.71

1029 29-4 2.99
715 29.8 2.79

PO 2/ 4 413 11615 22.2 3.02

POl 3/9 8 317 39.6 2 40

PO 4' 0 105 4224 33.8 2 81

PO 4, 4 189 5541 18.4 3 10

PO 1Ü-10 202 7791 256 3.91

POl 3- 3 226 7950 21 4 291/

PO 7. 2 342 12(»2 21 0 3.00

PO 3.' 4 144 5169 29 4 2 99

PO 3.' 5 68 1602 25.2 302

PO 2. 4 173 5379 18.6 3.98

PO 2/2 186 5002 25.8 2 79

PO 2/ 0 208 6524 24.8 2 78

PO 5/ 9 266 9467 24 4 2 70

PO 3) 3 179 6103 21.0 3.71

PO 2; 2 13 348 26.8 2.99

PO 3/2 91 2900 31Z 3.40

PO 2 1 103 2766 29.2 3 01

PO 2' 1 119 3602 26 6 3.20

PO 5.'U 227 7782 20.0 3 40

PO 5'4 34 1306 38.4 2.50

PO 3,'6 93 2577 29 6 2 91

PO 41 0 264 10472 282 2 80

PO 4/ 8 65 2171 334 2 69

PO 3'2 123 3461 25.6 3 01

PO 2'1i 229 7730 26.8 2.30

PO 3/6 219 8234 24 4 2 79

PO 5/4 6 187 31 2 3.01

PO 4/8 112 3566 26 2 2 79

PO 4/6 39 1256 41 0 2 80

PO 3 3 98 3587 36 0 268

PO 4,'1U 230 8214 22 6 3 19

PO
PO

2.'2 43 1054 30.6 2 81

223 7671 20.1/ 320

PO
PO
PO
PO

Í1 1 543 13445 20.4 348

2-0 331 10153 20.0 3 20

S/e 333 12483 27 3 2 "2

e'o 219 8610 27 2 3.09

PO 3'Iü 255 7661 18.8 3.23

PO 41 6 35 1281 36 6 2.90

PO 3/5 183 6278 274 2.99

PO 3/10 109 5195 26.4 269

PO 2/6 146 4177 29.4 2.48

PO
PO

4/5 189 6006 20.4 3 19

4' 1 275 9614 23 6 2.80

PO a»o 201 5978 13.2 3.4S

PANORAMA MARS NAVE672

PANORAÍ/A MELVIN LUCRECIA5&5
PANORAf^AMELVIN MAGDA513
PANORAMA MELVIN NENECA679
PANORAMA MILESTONE KATINA51&
PANORAI/AOUICKSHOTMARÍNA515
PANORAMA SIMON MARINGA619

PANORAMA SIMON NEIDE652
PANORAMA STAR KANE533
PANORAMASTEWART LA1DE59S

PANORAMA TONY KATAOKA TE531
PANORAMA TONY LORENA TE565
PANORAMATRADITION KRISTA TE493
PANORAMA TRADITION LINDOIA TE557
PANORAMA TFIADITION LURDES TE559
PANORAMATRADITION MONALISATE607
PANOFIAMA VAüANTJAf^ELTE413
PARONAMAELEVATION KITTE524
ROB FLYNNS SUCCESS ENHANCER27
SINGING BROOK ENHAN M 20 ET44
SINGING BROOK ENHAN M-19-ET43
WORMONTCALYPSO ERA71
WORMONTMELVIN EU2A70

10039 252
3777 33 0
2413 418

13279 22 2

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA Controle em: 10,113,'92
BRAGANÇA PAULISTA SP

M. PENELOPE MONICA ASTRONAUT 823

MAFtANDUEAF LESTER DO MELISIO 201
MEUSIO MAV EMA JETSTAR751
MEUSIO NEMEIA IRENE PROUD 778

MEUSIO NICEIA HIGIA GAMBLER 792
MELISIO OCA INGIRA WARDEN TE 803

MEUSIO ODISSÉIA HERCILIA M.794
MEUSIO OPALIAS JOCASTA MARCUS 801
MEUSIO ORBANA MIA BHEEZE 800
MEUSIO ORU MINI MATADOR 608
MEUSIO PASITEIA M. ANTHONY 621
MEUSTO RENATA OANA ASTRO JET 839

NUVEM FLAUTA HILLTOP DO MEUSIO 231
OCRISIA LAGUNA M DO MELISIO 262
ODIRA LAURA PERSISTENT MEUSIO 263

ORIANA ÜLA P DO MELISIO 260
ORITIA JEITOSA HOSEA DO MEUSIO 261
PACIFICA MARANDUBA ECHD DO M 278
PALERMA NEVADA W 00 MELISIO 270
PAMELA JABUTICABA M MELISIO 267

PIRATA LUMA SAUL DO MEUSIO 276
PRUDÊNCIA FLAUTA W DO MEUSIO 273
RAPADURA NATUREZA M MELISIO 305

GC4 8.'6 76 2662 364 2«n
PO 3.* 3 117 3153 24.0 399
GHB 5/7 258 7229 192 349
GHB 6.'5 182 7061 350 3 A»
PO 6/4 91 2712 264 3 11
PO 5/8 37 960 29.6 2S0
PO 5/9 14 518 37.0 3 61
PO 4.' 6 258 8628 24 6 376
PO 4, 0 109 3187 25.8 329
PO 4! 3 22 620 28 2 3 30
PO 4! 6 179 6768 22 6 436
PO 3/ 8 236 6925 24 6 386
PO 3/8 250 7065 £32 386
PO 4.' 0 75 2204 28 0 300
PO 3/ 3 106 2867 24 0 as»
PO 2j 1 238 5719 206 3«3
GHB 5. 2 11 312 264 3 t
GC2 S.^IO 37 1014 31 0 32»
GHB 5.'7 68 1962 282 2»i
GC2 5.' 6 139 5502 388 389
GHB 5' 5 148 4550 23 2 408
GHB 4/ 0 147 4421 258 388
GC4 4.' 3 19 521 27 4 4 9»
GHB 3M0 1S2 4843 228 388
PO 4; 1 157 4732 22< 348
GC3 4/ 5 17 941 31.8 £81
PO 3' 1 223 6506 25 0 3 \5
GC3 3; 6 26 668 33 4 2 81
GHB 3, 9 18 378 21 0 348
GC4 3, 9 37 1092 300 2*
GC4 3 1 69 £746 260 388
GHB 3/5 103 3417 28.4 3 3t
GHB 3> 8 18 396 22 O 488
GC5 Z' 1 51 952 184 2 V»
PO 2/ ü 77 1552 200 3 W
GC5 2'0 232 6076 2«4 3 >3

ESCOLA SUP. DE AGR. LUiZ DE QUEIROZ Controle cm; 04/03.92
PIRACICABASP

2 ordenhas. ••*•****
CARLA CHIEFTAIN ESALO
ESALLQGRACELUCKE
ESALO BEGONI.a KENNEDy
ESALQ BILOCA MAR1NER
ESALQ CAROUNE CELEBRYTÊ
ESALQ CEClUA TOP NOTCH
ESALQ CIBELE ALTITUDE
ESALO CLAUDIA TOP NOTCH
ESALQ COTA TERENCE
ESALQ DEUSACLASSIC
ESALQ DOROTEIA BOB
ESALQ OUÇA EAGLE
ESALQ ELENY HARALD
ESALQ EVELYN DINO
ESALQ FABIANA RONALD
ESALO FANNY HARALD
ESALQ FERNANDA HARALD
ESALO FLAVIA SINNISSIPPI
ESALQ FLYCAQUIVALENT
ESALQ FRANCELY KEN ROYAL
ESALQ GABRIÊLA SINNISSIPPI
ESALQ GAMADA MAC WAYNE
ESALO GIENDA SINNISSIPPI
ESALQ GILDA KEN ROYAL
ESALO GIULIANA CUASSiC

PCOC 6 .' 7 15 213 142 4 8*
PO Z'6 160 ^1 i£6 3

3 HPO 7/5 14 163 n 8
PO 7' 1 71 809 14 5 te
PO 6/11 143 3554 938 3«

•83
38»
38»

PO 6/3 279 5777 12»
PO 6/ 3 183 3542 14 8

PO 6.' 2 298 4924 1£ 5
PO 6'10 86 1686

376
23 5 308

PO 5/10 20 1«8
PO SI A 148 28£1 190
PO S!S 191 AiSX 163 48*
PO AlZ 93 1560 83 0 3 *«
PO 4/6 101 £437 £64 26}
PO 4'0 16 355 18? H
PO 3/4 117 2453 211 >8*
PO 3/ A 54 977 184 >63
PO 3/10 10 314 31 4 íts

*68PO 2/9 £31 461» 166
PO 2'10 130 £634 'T8

MdPO 2/5 265 4888 •8«
PO 2/6 23 393 1» 1 O»
PO 2'6 121 £712 23 >

£8»PO 2'6 73 1301 159
PO 2/4 166 £657 112 468

Wi

GlOVANl BRANOUINHO GROSSl Controle em: 05/"03,92
MOGI DAS CRUZES SP

2 ordenhoo. —
BLUE VIEW PATRICIA DESIGNER
80ETTCHERD1XIECRATHELEN
BOETTCHER MANDINGO JANELL2437
JVP DAYSE HAGAS S. TE
KASHA CHAIRMAN PATTY
laumanns melwcod ideal
WARD L ELUE ELVATE 356

45 905 4^
129 2SS6 »
69 1Í44 né
37 914 MT
28 456 líj
136 B«04
297 «6» 15 r

LUIZ SHETMAN Controle em: 31 /03/92
SOROCABASP



'-■---.A tiELYSll*DN POROROCA 299

iV..AOMDlflASIMON INGÊNUA 312
*E STEADY GLORIA 338

OSAfilOAGROPASTORIL LTDA
:a^'csp

o srdmha».
irf FONT GOLO 512

, JMA F>iDA MEO BOY 544

2152 21.3 3 00
2164 22.0 3.00
965 23.6 3.49

. Controle em: 16/03/92

Controle em: 16/03/92

MENTES AGHOCERES s/A r
CRü2 PALMEIRAS SP

24<d«nhM. **■""'
*gem;uak£n royal

A-J F LOMENA ELEVATION FROSTY
A^GAIVOTa ELEVATlON FROSTY
Amí gaza ELEVATION FROSTY
AGGUAJRAELEVATION FROSTY
0Ê1.TA AG
y>»ZELAAG
ÇlZ* BURKGOUAG

ELEVATION PABSTAG
FA^A Y,1S APPOLO AG
F^rAGY ELEVATION PABSTAG-TE9i£UA HAMBOVALIANTAG
^CKXiWOA RAMBO VAUANT AG
^OP.IA ELEVATION FROSTY AG 182
«dORTENClA ELEVATION FROSTY

C

G

G

fABfíiSl E SÉRGIO SIMAO. (
^ORTO FELIZ SP

9áMHA KJNG CORA TEBflASA 429
l^ip^E AVENIDA IZlDORO TEB 526^ftCrr/A GAIOLA J TEBRASA 576
#M.rER 0ANKOENNIE21
^STRUOES BERUM OTAVIA 2242
ífíSíf« '-"fROOR nublada 2217

NATIVA 2189fte^SA LUTADOR LORENA OLIV 2240
<É*fi*3A TORA MARS OCASIAO 2283

IPEUNA 2245
í^iCCLLLAOY 01 036
^LUEiTElM ASTRO VALEHIE 035
.^>44PmOlGAHTmONY MURlELLE 30
^^''.^EAUTTEE SIMON SUNSHINE 004
jj,> ÉRAf 3TARBUCK SANOY 044
j^F<-UHE KEVINS TUUP 030
,4Ã2Cí-CREST inspire GEM 047
^rOPERSABASTlAN ELLY 033

AMDV GRAClUA TEBRASA 503
TUOÊ OAY OUKE F, TEBRASA SOO

HERANÇA IZIOORO TEBRASA 521
A MATADOR AMIGA TEBRASA 516

AOORA laOORO HEBREtA TEBR 527
JEWEL031

OCRTRUOES SONORO ELEVATION 207
HELENA MARVEX ELEVATION 206

COUNSELOR ANITA 32
^(acONE JET KATRINA 034
fJp^AOe LEOPARDA PIERRE TEB 564^^> .JPA1V0NIC£ LUCIANO TEBRASA 695

C

ontrole em: 17/03/92

H6 5/ o
QHB 5/5

HB 4/6
GHB 3/ 1

ontrole em: 30/03/92

25.2 3.49
214 2.99

17.2 3 20

162 3.52

14.6 3 70

I

SEfPFULG Controle em: 29/03/92

-EStMAOELA JÚPITER TIPPY 129 PO
=ri£ll ARETUSA ELEVATION 138 PO
►=SEN BATUTA ELEVATION PETE 201 PO
' Í3ÉNBETAMANDRAKE HILLTOP 194 PO
=í jtll 3RANQUINHA DOWNALANE M 204 PO
= :5EllEflUMA DOWNALANE JUSTIN 179 PO
-;jc.'l&JLGARIAM STEWART199 PO

-Mad*. OA»»:; 'pRoaLe/rE"f«ttK9j* %■XNçwb.:^ ,<1S.
••

•Lw NíaLaetNPÍ/í* .Oew«<a.

OCUUSTA MARA MORRE TEBRASA 591 GC4 2/'5 36 691 19.2 3 59
OCUPADA LÚCIA NOBRIS TEBRASA 563 GC2 Z'5 151 4424 27.8 3.31
ONDA MAURA NOBRIS TEBRASA 560 GC4 211 123 2717 19.2 3.49
OPACA LAURITA HAGERTEBRASA GC4 2/10 66 13fó 2A2 3.39
OPCAO MONIQUE NOBFUS TEBRASA 592 GC3 2/3 92 2084 24,4 3 32
ORATORIA JUUA LIMOEIRO TEBRASA 589 GC3 211 45 646 186 3 40

ORIGEM IDA UMOEIflO TEBFIASA 564 GC3 2/5 145 3476 21.6 330
ORQUÍDEA AMIGA CYEBRASA 572 GC-1 2/9 151 3937 20.6 3.61
STELBRO DOMINGUE TEO 37 POl 2/0 59 1516 21A 2.99
T CARYN STEWART MOLLY 2165 PO 4/2 56 1030 22.4 348
T GORETY JAX OUNDA 2248 PO 11/2 225 4832 16.4 342

T JACI SIMON NINFA 2175 PO 4/0 53 1383 330 3.61

T JARRA SKYLER MAG1CA 2172 PO 4.'3 S 142 26 4 2.99

T SIPPER SARAH MELODIA 21S2 PO 3,* 6 310 8684 16 0 350

T. BERUN INDONÉSIA OPERETA 2256 PO 2/1 201 4729 20.0 3.30

T. DARA BERUN OTIMETA 2247 PO 2/3 216 4829 16.6 3.57

T, IVANA JÚNIOR NOTICIA 2163 PO 376 178 5562 256 320

T. JARRA JÚNIOR OLIVIA 2233 PO 211 241 4590 156 3.58

T JOYCEJASPER MISTERIOSA 2136 PO A9 20 580 29.0 321

TEB BETTA GAMBLER ORAOORA TE 2269 PO 2/1 148 3383 252 361

TEB JOSILENE SKYLER MINALBA 2169 PO 3,'7 252 6651 190 3.56

TEB NORRIS MICHELLE ORDENHA 2241 PO 2/9 48 922 192 338
TEB SEAWEEDCLEITUS ORGANIZADA 2274 PO 21i 46 1426 31 0 310

TEB SUNGOLD USE MISLENE TE 2139 PO 4/5 159 5196 268 3.10

TEB.HOLANDESA COLUMBU3 LAGRIMA 2037P0 5/6 181 4674 20 4 326

TEBRASA ANDY JEWEL LUNETA 2100 PO 5'0 273 6463 208 3 51

TEBRASA BANNER /«DRIAN JUI2A 2062 PO S/6 229 5266 ^.6 3.70

TEBRASA CAMILA MAQIC LUCEUA 2069 PO 4/10 349 7462 136 366

TEBRASA DEMAND BlABA IZABELLA 2007 PO 7/7 201 8094 222 320

TEBRASA EOEA WIN ESPERANÇA 166 PO 8/1 235 5537 15.6 342

TEBRASA EVELYN ESTEIO MARILU 2145 PO 4/ 1 195 5562 23.6 352

TEBRASA EZILDINHA MARS OUSADA 2237 PO 212 276 8584 164 3 60

TEBRASA FAÇANHA MAGIC LAGOA 2105 PO S/3 141 27S4 202 3.51

TEBRASA FANCY MATADOR LORENA 2098 PO 5/5 44 968 22.0 3.32

TEBRASA GESSEY B. UDiANA 2090 PO 8/0 61 1547 30.6 3.01

TEBRASA GESSY JAGUAR JOSILENE 2065 PO 6/7 29 429 14 6 3 78

TEBFIASA GESSY LUTADOR ORIANE 2265 PO £14 92 1632 184 3.58

TEBRASAGRANAOAR MONAUSA2127 PO AO 362 8031 168 3 61

TEBRASA H LOMBINHO OHANA 2258 PO 2/2 184 3483 182 3.52

TEBFIASA IARA IZIOORO MARGARIDA 2134 PO «2 273 9706 24.4 3.20

TEBRASA IDEALISTA PIERRE NAVE 2201 PO 3/8 26 463 178 3.60

TEBRASA ILZA MATADOR MARTHA 2122 PO A8 248 7362 234 3.21

TEBRASA INGLATERRA VALLI NOIVA 2213 PO 2/9 266 6665 16 6 360

TEBRASA IVELYN JUNIOR MISÉRIA 2200 PO 3/5 124 3166 204 328

TEBRASA IVOUNOA SIMON NOVELA 2204 PO 1'3 175 4435 206 340

TEBRASA IZIDORO MARLU LUIZA 2113 PO 5/6 5 133 266 320

TEBRASA JACI SlMON ORIENTAL 2235 PO 2/2 277 5729 210 329

TEBRASA JANOA JUNIOR NOVIÇA 2176 PO 4/0 26 392 140 379

TEBRASA JIZA JAX OPORTUNA 2269 PO 2 7 29 566 202 3.61

TEBRASA JOE PRINCESS MILENA TE 2137 PO A6 36 1136 316 3 01
TEBRASAJULIANA 8 OCEANIA 2252 PO 2/3 164 4196 210 338

TEBRASA LUCIANA CEORIC NEIDE 2211 PO 3/5 36 727 202 3 81

TEBFIASA MACBAN IRACEMA lAFlA 2019 PO 7/6 58 1093 16.6 338

TEBRASA /4AGIC JANUBIA LABIA 2094 PO 8/ 1 59 1846 312 311

TEBRASA MARILU NOBRIS ORCA 2263 PO 21 3 136 2915 226 3 18

TEBRASA MARS MARIE GALEGA 167 PO 6711 240 6873 210 336
TEBRASA MARTHA HAGER OCULTA 2232 PO 2/0 376 8472 228 351

TEBRASA tJAY TEXAL MIChELLE 2i31 PO 4.'11 49 1127 230 338

TEBFÍASA SlMON HAMALIA NATIVI 2191 PO y 5 154 4993 308 298
VERGA SB KElDA 045 POl 2. 5 62 2345 266 328

MITUAKÍSHIGUENO
TATUI SP

Controle 18/03/92

2 ord«nhas. """"

MS TAURA FERNELl GLEMOELL TE 169
MS UARU BOONY MARS 236
MS VIANA T1SNA MATADOR 303
MS VIÇOSA FERNELL STARBUCK 306
MS XAMALOTE ERIC STARBUCK 342
MS XAMPANHA FERNELL TAB 347
MS XEPA ENHANCER STARBUCK TE 323
MS XERA ENHANCER STARBUCK-TE 229
MS XICA ERIC STARBUCK TE 344
MS XILENA BONNY MATTADOR 330
MS XIQUENA EU2A TAB 33
MS XUXA PIONEER TEMPO 340
MX XIRIRICA INSPIRATION TE

AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS
ITAPIRASP

Controle em

3ord«nhM.

ALUMARGI BASIC HIONA 52
ALUMARGI BOOTMAKER HAPPY66
ALUMARGI ERiC GUARITA 47
ALUMARGI FROSTINGLATERRA84
ALUMARGI GLAM8ER IN0IGeNA87
ALUMARGI JOE IARA 80
ALUMARGI jORDAN FRANBOESA 18
fl LUMARGiMANDlNGOJACUTIHGA 101
ALUMARGI MANOINGO JlBOlA 105
ALUMARG' MARS ESCALA 32
ALUMARGI MílESTONE 0INAMICA3O
ALUMARGI KKLESTONE HURRAH ti
AlUWARGi SiMON INIMIGA 63
A LL' MA K GI Si MON IPLANOESA 83
ALUMARGI SIMON JEQUITISA 107
ALUMARGI SIMOW hORTELA 59
ALUMARGI SUNGOlO IRAPUA 85
ALUMARGI TRlAO iTABUNA 96
ALLIWARGI TRIAD JOYA 114
ALUMAROIVALIANT JUÍZA 115
ESPERTA MILESTCNE ALUMARG112
FAGULHA WeCMAN ALUMARGI38
FLAMULA JORDAN ALUMARGI 3i
GAROTA WrSEMAN ALUMARGI »i
ORMALOA HORACIO ALUMARGI M
HALCRESr STEAOY MEGAN T^N at

PO «4
PO 414
PO 5/3
PO 3710
PO if9
PO i/9
PO 8/8
PO 2/ T
PO 2/5
PO 7/11
PO 8'3
PO 4/0
PO 3/5
PO 3/3
PO 919
PO 378
PO 3/8
PO 378
PO 2.3
PO 2/2
PCOC 87 •
QCl 87 3
PCOC 873
a02 87 4
oca «8
PO* V4



1  .. ■ •. -v ,. V'.;: •JtfetMt:-:. i06*4^ •PROI/ LÊfTElAtPifuir' %
¥A»- Í4A VUüAv»

"WDCfBIWG» AEOMRflQJ 77 GC3 3/10 17 556 32.7 3.21

;  tSISINVINCfflPEALUMARQI73 PCOC 4/0 58 2044 31.5 2.98

itARRA SIMÓN ALUMABQI84 6C2 3/5 42 1231 28.1 3.20

' JESUtTASIM0N ALlÍMARQI79 6C4 212 284 7528 21.0 2.81

JUmjA ̂ MON ALUMARGl 78 GC2 2/4 260 7727 21.8 3.38

! KEt LESUlg GOLOEN QAK MARBEL 447 POI 3/6 63 1638 25.7 3.00

1 KINYON rcU. IROY ULY 247 POI 3/3 181 6053 20.3 2.91

í  li4AYDANÊOBOYFLUTE<»7 POI 3/4 46 1349 30.6 3.69

1 PANÕRAMÃ>MARCUSmEtA-IH31 PO 8/1 26 863 335 3.19

, SeHÃUFtAWCBÉSTJ04JEE244 POI 3/5 160 4208 20.2 3.22

, YARIACAO 0 SEARA DO PAU D'ALHO 25 QHB 8/6 244 7171 205 3.02

V BRÕOKSI OE KAY 383 » PO 6/0 93 2820 28.6 3.11

PORVAL ANTÔNIO GAIOTTO Controle em: 07/03/92
1 CroOUlLHOSP

' 3ÓytfCMlhlT?j

1 CLAYBANKMARQUtSROSETTA03 PO 13/3 11 224 20.4 3.38

' DAODENGOSA NEBRlFORTUMEae PO 7/9 61 1860 28.4 3.16

; DASHENRYQUETAMARCUSJOETEBa PO 3/6 91 1943 15.6 3.78

DAfi IDAUNA CORVETRE BREEZE 65 PO 2/4 245 6308 19.0 3.42

, ÒAfi lOKE ELÉVATION INSPIRATtON 69 PO 2/3 181 3654 175 3.78

! FOFURAN,A. MILESTONEOA|61BPC GC2 5/9 126 3674 19.8 3.59

IHS PANORAUA>OAK STAR 26 PO 6/1 144 4283 28.4 2.82

MS SAMARA UENA MARS 29 PO «6 174 6436 28.4 2.99

, tóSTABtFEIWÍll.TEMPO-TE35 PO 6/6 280 7688 19.8 3.59

HUQUES JOSEPH LAMBERT Controle em: 27/03/92
BUR] SP

, 3btdenhao.

AF FORTALEZA GABGCLA 27 PO 8/1 373 8952 16.0 3.63

BAM BALEIA RS^LEG-nON 53V PO 8/1 111 3907 31.8 3.40

, BAMBRAS)UATWIN192 PO 8/9 40 1408 355 3.61

BAM CALCULISTA EL0/ATION ASTR0190 PO 7/8 161 3881 21.6 3.61

BAM CHARLOS tOP NOTDH 134 PO 7/0 210 8543 205 3.32

! BAM OAULA MILESTONE117 PO 6/4 94 3423 30.6 3.30

: BAM ÕANIELA SINNtSSIPPt 113 PO 6/6 46 1665 385 4.09

1 BAM DOLLY MILESTONE 112 PO 6/2 45 1368 30.4 2.89

BAM DONOOCA MILESTONÈ 1^ PO 10/1 64 1318 24.4 2.91

BAM DORtANA MILESTONE 123 PO 7/2 23 644 28.0 279

BRISGEEN JUBILEE VANETTA 92 NR 4/ 1 270 6300 20.4 3.68

. ECI (MPQtIA MARUES 196 PO 11/3 48 1008 21.0 3 19

EVINHAVAUAHT HUQUES 003 GC2 3/2 8 150 18.6 3.62

FlORENSE 79 PRINS SQUIRE 71 PO 5/8 243 6454 29.0 3.21

1 aLADy5GUARANYNEDJJ009 PCOC 10/ 6 165 3893 20.8 3.51

' HOMASILJUUANA 191 PO 8/6 98 2697 265 3.40

1 HUQUES BEUNHATIGER 75 PO S/O 432 11656 17.6 3.52

HUGUiS BÊNVINDA VAUAHT LORD 87 PO 6/4 168 4117 19.8 3.79

; HUGUfô BOCAIÚVA R.COLUMBUS TE 213 PO 6/S 16 318 215 3.11

HUGUES BRWIUANA VAUANT188 PO 6/1 43 1307 30.4 3.19

HOGUÊSCATARIttA BURKGON DEMAND se1 PO 4/9 360 8978 21.8 3.39

HUGUÉS CIRCE MARQUIS VALtANT 79 PO 5/7 142 3884 22.0 3.59

HUQUES CLARISSA ELEV TONY TE 80 PO 5/6 186 4448 215 4.20

' HUGUESCOLÔMBINÃ MILESTONE 140 PO 4/6 432 11226 18.6 3.88

H UGUÈS CÒNCCROIA R STEWART 91 PO 4/9 313 8523 20.0 3.20

' HUGUESCOMSTANCE MILESTONE 141 PO 4/9 350 8004 165 3.52

' HUGUÉS DAULA ELEVATlON 101 PO 3.M1 307 10355 20.4 3.48

HUQUES OALMA S1NNISSIPP) 103 PO 3/11 402 10457 175 3.3V

HUGUÉS DARÕINHABOOTS 1(» PO IflO 275 7310 20.0 3.00
, HUGUES DATGY ELINATICN FROSTY 166 PO 4/6 137 3150 21.4 3.50

HUGUÉS DINDINHA OUlTUTÉ 106 PO 4/2 155 4168 23.4 2.99

, HUQUES DODOVAUANT GOL TE 116 PO 4/3 119 3128 27.6 3 01

HUGUÉS bUNALOGlC 1B5 PO 3/6 308 8189 23.6 3.69

Macto QlteA 'BOb.LÉTt&MUStáíSáíft:-»«SP] r
NoAi* 4aV4A> 0.6 g 4M|gllflllll ['
HUGUES ELDA SUCESSOR 143 PO 2/6 308 4608 17S om ■ ; ■■■ ■■■ í
HUGUES ELENA COLUMBOS 69 PO 3/5 272 4796 15.0 3l53

HUGUES ESCANDALOSA QUITUTE 049 PO 3/2 50 1320 26.4 220

HUGUES EVERALDA COMANCHE 47 PO 2/2 145 2848 16.4 3.48

HUGUES FABRICIA STARTMORE STERUNG PO 2/10 40 960 24.0 Z7^ { ■

HUGUES PAPA SUCCESSOR 043 PO 2/10 10 198 19JB 3.69 ! j
HUGUES FASC1NIASUCCESSOR 135 PO 2/9 29 713 24.6 3.41 í /
HUGUES FEIOSA VAUANT 137 PO 2/9 14 227 162 3.09

HUGUES FERENCIA STEWART 62 PO 2/4 159 3483 212 3.89

HUGUES FERNANDA RODIERNO 100 PO 2/5 162 382S 22.6 3.81

HUGUES FIORELLA STEWARJ 51 PO 2/ 5 161 3649 202 3.32 ■

HUGUES FLORINDA COMANCHE 094 PO 2/6 51 1142 22.4 3.71 /;

HUGUES FULVIA FANGY PAUL 048 PO 2/5 33 878 262 2.89 ;í b
HUGUES ROYBROOK COLUMBUS TE 70 PO 5/11 170 4819 25.0 3.Gà 1
SUICA BERNA 587 NÜEVA ERA BCOT 199 PO 12/a 46 957 202 3.70 ;■
TUCANE DEMA COLUMBUS 58 PO 6/3 119 4056 302 2.81 ! b
TUCANE IZABEL ELEVATlON 193 PO 9/4 146 4123 2S2 3.69 i l i

FAZENDA E HAFIAS SAO FRANCISCO Controle em: 19/03/92
MOGI MIRIM SP

3 ordenhao. ^1 }■
AJUNIRER STARBUCK PATSY ET 252 POI 4/ 1 265 9485 272 3.01 í

A LYLEHAVEN RENO ET 12 POI 3/6 76 1838 242 3.39 j
AF FORTALEZA DIOUNDA 157 PO 6/8 267 8663 282 3.40 (
CALDAS BOOTMAKER RUTH TE 254 PO 4/7 109 4543 332 3.21 ' (■
COLDSPRINGS LADY EUNICE ET 21 PO 2/4 253 7115 192 3.18 i '
COLDSPRINGS VAUANT RAY ET 19 POI 2/ 4 329 9260 16.4 2 93 \ í
COLOR MAJESTIC DIDA 65 PO 8/4 243 5315 17.4 322 r
CONCÓRDIA JESSE BESSAMAE ET 332 POI 2/4 366 8511 18.0 3.00 (
DARCROFTINSPIR NILA ET 14 POI 3/0 214 5778 22.4 2.S9 > l!
DAROROFT INSPIR NITA ET 13 POI a'io 280 8042 212 2.88 ; i
GINA S ASTRO JET FADA TE 234 PO Z'8 130 4832 37.6 2.61
GINAS ASTRO JET FELIZARDA 251 PO Z'2 246 7808 29.0 241
GINAS CAVAUER DEDICADA TE 130 PO 4/9 31 11Z2 362 2.79
GINA S CAVAUER ESCRAVA TE 192 PO 3/2 296 9588 182 2.60
GINA S CAVAUER ESTRELA TE 182 PO 3/6 236 7885 152 3.03
GINA S DEMAND ELAINE TE 189 PO 3/10 70 2749 38.0 2,21
GINAS DON GlOVANI FLAMULA 243 PO 2/3 232 6842 252 3.(B
GINAS ELEVATOR FABIOLA 262 PO 2/0 208 4917 19.4 2.99
GINA S ELEVATOR FABRICA 231 PO 2/ 1 348 8785 18,0 2.69
GINAS ELEVATOR FAVORITA 239 PO 2/0 332 6848 16.0 3.19
GINAS ELEVATOR FAXINA 247 PO 2/2 253 6272 21.0 3.00
GINAS ELEVATOR FIFA 242 PO 2/4 195 4363 19.4 340
GINA S ELEVATOR FLAUTA 267 PO 21 1 118 2830 23.8 3 11
GINA S ELEVATOR FORMOSA 264 PO 2/0 173 4171 172 3.20
GINA S ELEVATOR FORTUNA 253 PO 2/ 1 260 6394 182 3.01
GINAS ENCHANCER FEITICEIRA TE 240 PO 2/6 217 5791 22.6 2.32
GINAS ÊXITO ESTIMADA 223 PO 3/2 93 1608 182 3.41
GINAS INSPIRATION FEUCIDADE 257 PO 2/2 198 5203 152 323
GINAS INSPIRATION FIDALGA 244 PO Z'2 253 6077 172 3.49
GINA S INSPIRATION FRAGATA 268 PO 2/0 151 4336 28.4 2.99
GINA'S LEVI FAMOSA 235 PO 2/5 208 6040 ZBA 2.61 1
GINAS MANOIGO FAIDE 255 PO 2/5 116 2914 202 3,02
GINAS MANDINGO DEAR LOVE 172 PO 4/2 89 1642 16.8 3,10 (
GINAS MARS FANFARRA 269 PO 2/ 0 159 4493 25.6 3.22
GINAS MARS FIRMESA 270 PO 1/11 166 3081 14.6 3.70 í
GINAS NED BOY FLOR 245 PO 2/3 242 5896 164 37S j
GINAS NED BOY FLORINDA 233 PO 2/1 335 7880 15.4 3.38 'í
GINAS POTTS FANTASTICA 237 PO 2/ 1 333 7997 15.8 2 97
GINA S RANDAL FESTEIRA 283 PO 1/11 115 3321 28.0 2 89 ;
GINA S REVELATION FACEIRA 250 PO 2/ 3 221 5283 19.0 2 73 !
GINA S STARBUCK FEIRA 265 PO 2/0 142 3563 21 8 3 12
GINAS TONY DA PATRIA TE 153 PO 3/8 307 8565 18.4 299

FílleHtiiQ.ABCGIL

TOURINHOS E
Leiteira em regime de

o í®#Í0r Rebanho em Controle Leiteiro Oficiai da ABC
Fazenda Faroeste - Mun. Arcos - MG.

Calciolândia - MG - Fone.: (037) 351-1575
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DE SOUZA MEIRELLES FILHO Controle em: 20/03/92
SP

Sj-Z-íiiJjTGARSOFOUAaXE
' V èCV DESTACADA TE PO
^  •V^DGAflBOENCANTl TE PO
^ 'r;^í.A0DDGAR30EHCAN2TE PO
^ 'Os.-/ &0Z0 DlHAMtCA I TE PO

PO 2/2 130 3536 25.7 3,11
3376 26.5 3.81

260 269 3.09

1589 27 4 3.21

1094 28.8 3 09

Controle em: 21 /03/92

-£®OU»lDSTAfiBUCK MARCIA 138
}i»^At£2A DIAMANTINA 147
»eAoeefleE2eevA
ie^/ANOAMlLU
XjaSTABFAVORITE

^ JO«TW GARRIDA 111
DWWA AOONIS 04
SAAOUfiRA ADONIS 11
JteS MARS

A JANE INSPIRATION
H-JVEM MARS 30

«APM. EJklCCAO ASTRO NAU T
•^^í»«ONIA OAY TEMPO 153
-E 3'eRUNQ BUFFY 141

!»i''*3AR0YAI.TY 136
lEOA 444 110
00 PlHHAl. 202

*  DO 'X-

^ *^>*2'"EPONICASTA ESPERANÇA

1436 28.2

6107 44.2

6S09 31.8

11932 25.4

4303 222

8371 25.4

1641 22.0

7028 23 6

4563 22.4

3620 24.8

5499 26 4
7767 22.2

6469 21 2
4617 23 8

2519 26 4

6732 332

JANINE FROSTARAPON6ASE 170 GC4
PRESTIGE de BOFILL 160 JOYA SHEIK PO
RB FABIANA HOSEA DA FLORESTA 1S6 PO

TEDÊSCO INSPiRATlON FOLLY POI

VALMARU HARPER FROSTY109 PO

YALMARU KONEI MONITOR KING 106 PO
VICKRIOGETVRETA POI

ZAPATARANULFAMAJESTICDOSOMJESU GC3

WG AGROPECUA LTDA
BOTUCATU SP

2ordenhas.

5721 00 CINCO EM FLOR 371

BOCADA DO PINHALZINHO ARARAS 28

ELGE ESPIA MILU BETTY 88

ELGE FLAMENGA CHRIS 168

HARPIA OYNAMO ELGE 121

KEWOC CALYPSO MEAD UN FAIR 391

KEWOC CHAIRMAN TILUE ELVA 383

MARIANAWGJ 205

MARIELSA WGJ215

PEREQUE ISIS MODEL COSMOS 37

RLGE FRANCESINHA TOP NOTCH 79

WGJ ANA LÚCIA WILESTONE 132

Controle em: 27/03/92

559 2«.S 3.36

725 30 2 2 91

6606 27 8 2 81

6847 342 2 86

5377 25,6 2 70

5836 25 4 3 36

1866 32.0 2 86

4525 26.0 3 00
4264 260 269

1532 34.4 2 91

4470 34 2 2 60

2025 25 ú 3 20

IT APURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA Controle em; 27,^92
ITAGUAI RJ

2 ordvn has. «'■«■««■

CORNEUO FROSTY FLORINOA 09 PO 4 6 33 i 040 3 i 5
WELLHK£n7 0EB0eU.1ANGC4 4 9 60 1815 28 6 2 90

INAGRO AGRÍCOLA PECUARIA. Controle em: 03/03,92
RIO DE JANEIRO RJ
3 ordenhas.
LAMORNAJIngoS FlREFLYAS POI í O

LELIA SOARES BRANDAO Controle en
RESENDE Rj

2ordMihae.

OUFIADERA DAS AGULHAS NEGRAS 847 QC-1 4.3
EMBARE DAS AGULHAS NEGRAS GC4 3'9
FORTES FRIEND IRENE CARAUNA TE 732 PO 4-9
HERADAONCA GC2 4 9
SAOFlDELIòFRULAPATYFBlEND PO 3'7

Controle em: 20/03/92

1460 25 3 soo

1197 28 0 2 69
7008 23 5 3 11
»M 24 7 3 00
1042 25 5 3 10

RACA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

PEDRO CONDE
SOROCABASP

Controle em: 02.03.92

Sordwihas.
ALBERTINA S APA CABELUDA

ALBERTINA S ARA DRACULA
ALBERTINAS ARL BANCADA
ALBERTINA S ARL CAZUZA
ALBERTINA S ARL ESPERANÇA TE
ALBERTINAS ARL ESSA
ALBERTINA S ARL EWEÜNA
ALBERTINA 5 ARL F Aí-A

4 9 266 7679 238 3 19

4/5 132 5S08 33 0 3 61

5/11 320 11468 20 8 3 32
5/6 166 «TM 336 2 8*
3/3 45 1521 33 8 2 89
3/3 209 7331 248 2 TO
£ 2 406 10176 24 2 3.39
2. S 25 j 5056 Ji '.. 7 61

CLÁUDIO V. ROBERTIE FILHOS
AFIXO C.R. - 20 ANOS DE ATIVA PARTICIPAÇÃO NO G ADO HOLANDÊS

16 ANIMAIS MELHOR CRIADOR - AVARÉ - 90
CLASSIFTC ADOc; fv melhor expositor - itapetínin

QPKTT^r^ c: melhor EXPOSITOR - AVARÉ - 91JbNUL) 5 DO melhor CRIADOR-AVARÉ-91
AFIXO C "R 12- EXPOSITOR - EXPHOL - 91

_  ̂ VT-» n A 'r A rr> A ir»

MELHOR CRIADOR - AVARÉ - 90
MELHOR EXPOSITOR - ITAPETÍNIN

Média das projeções das lactações
vacas classificadas com pontuação

Assistência Veterinária - Ângelo Roberti Neto
Assistência Agronômica - Cláudio V. Roberti Jr

GA - 90
MELHOR EXPOSITOR - AVARÉ - 91
MELHOR CRIADOR - AVARÉ - 91
12' EXPOSITOR - EXPHOL - 91
6' EXPOSITOR - BATATAIS - 91

em 92 superior a 8000kg (26,2 kg de leite/dia) 100% das
superior a 80 pontos.

FAZENDA AMÉRICA - ITAPETÍNINGA - SP i
FONE: (011) 215.6255 '



-lEERTiNA'S cmc elinda te

i .3ERT1NA S CMC ESPOSTA

-LDEPTINA S DJnALElA

A_3SRTINA 3 OJRAHINHA

--BERTiUA 3 FANFA MOYERDALE

-^BERTINA S FATAL MOYERDALE

-.BEnTiNA S FEUCLA DAW

ALBERTINA S FIBROM-A TRIPLE

AlBEHTINA S figa UROLITO

AL0£RTINA'S FOUNE21A MEADOLAKE TE

AL3ERTINA'S FUMARIA TRIPLE

AL3ERT1NA-S HSH VAR2EA TE

AiaSRTtNA S HSM VENEZA TE

••lBERTINA S HTR CABANA

"lBERTINA-S MBR ELENINHA

A JERTINA S MN A2ALEIA TE

-lBERTINASMN URf^ANA TE

AuBERTINA S MN UVINHA TE

alBEBTINA S MR BEATRIZ TE

/•lBERTINA S MR DIRA TE

alBERTINASMR ELOA

alBERTINA S MR ERA

••LBERTINA S MR ERINA

•ILBERTINA S MR VIENA TE

•^LBERTINA S MR VIMEIRA

■ílbertinas nr unhaka te
albertinas rjr avenka te
•^•LBERTiNA S RJR CANJA
A;.BERTINAS RJR DORNELAS
-L3ERT1NA S RJR ESPADA
•iLBEBTlNA S RJR EVANDRA
■ílBSRTINA S RSM AEROMOÇA TE
-LBERTINAS HTR CATRAQUINHA
ALBEPTINAS S FOFILA MEDOLAKE
LBERTINA S Cf/C E6INHA TE
PiPERS WORLD LATIN ECO RED ET

AMILCAR FAHID YAMIN
belo-orizontesp

2 ordonhM.

COPONA BABILÔNIA THREAT TE S64
COROlíA CEClUA YURSDEN TE 586
:ORONA DINASTIA PETE TE
COAONA TAMMIE scotaao

6/ o 35

3/ 4 319
3/ 4 156
3/ 5 69
6/10 304

4'6 311
2.- 5 73

Zi 6 235

11/9 287

Controle em: 24/03/92

CORONA HAPYNESS JADE 971
CORONA INGLESA JADE 719
CORONA JANE JASPER 600
CORONA JOVYRA YURSDEN 709
CORONA KITTY JADE TE 787
CORONA LAIKA JADE TE 742
CORONA LULU JADE 757
CORONA MAGGIE ROBAHON TE 655

CORONA MEBRASCA CAVALIER 634
CORONA NEVA JADE 915

CORONA PAULETTE LENNON 956

CORONA PÉTALA JADE 817
CORONA PINKY THREAT 653

CORONA PRIMA DONA MAROUlS SCOT 6
CORONA RE/^EZAROBARON
CORONA RESERVA MEADOLAKE 855
CORONA ROBERTA YURSDEN 567

CORONA ROSELY JADE 516
CORONA RUBY R08AR0N 763
CORONA STELLA KID-RED 557
CORONA TITANICA THREAT 629
CORONA TWILA JETSTAR
CORONA UN1CA MILKMAN TE 562
CORONA WILLA JADE 852
CORONA YETTA JADE 966
ES VATINGA CRESCENTMEAO SS

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTOA. Controle em: 10/03/92
BRAGANÇA PAULISTA SP

2ordeflhas.
MELISIO DANA HELADE CAVALIER 796 PO 4/6 124 3602 262 4 0'
NOVIDADE JANOTAHILLTOP DOM 230 GC3 5/7 97 2769 312 3 38

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ . Controle em: 04/03/92
PIRACICABA SP

7/ 4 300 6676 139 3.17

LUIZSHETMAN Controle em; 31/03/92
SOROCABASP

2 orddflhas.
JOCOSA MONITOR RED DA MALVA 253 GC& 6> 2
MALVA LINDA MAGNET RED 259 PO 5/10

Controle em: 29/03/92

3ordenhas.

BRAGANÇA FINALISTA A. CAMBRIDGE 391

BRAGANÇA FRABRICIA C. CAMBRIDGE 442
BRAGANÇA G DOMITIUA DÓLAR 511
BRAGANÇA GABI TATURANA 480
BRAGANÇA GENEBRA ESTELAFAGIN 529
BRAGANÇA GINA ANGEüTA OOLA 496
BRAGANÇA GRANFINA F BA CAVAUER 513
FORTUNA CITATION DE S. ISIDORO FH45
HALLEUYAM KID DE SANTO ISIDORO 54
HERTHA KID RED DE SANTO ISIDORO 55
RIBEIRA ODIUIA P DE BRAGANC& 615
RORAIMA NATIVA CIE BFtAGANCA 619

O VERDADEIRO GIR LEITEIRO
FAZENDAS CALCIOIÁNDIA E SERRINHA

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

J*t*À

VENHA ASSISTIR UMA ORDENHA

Pati da Calciolândia
Saravay x Gracinha ( 3.449 Kg 250 d)

Gabriel Donato de Andrade
Arcos e Betim - MG

Tels.: (031) 531.2737 e (037) 351.1267
Filiado à ABCGIL



A JADE DE BRAGANÇA 631 GC4 3/7
--.-=A 0R;ENTALJADE DE BRAGANÇA630 NR 3/6
-- = = CA 0ND;NA S. GE BRAGANÇA632 GC4 . 3/5

94 2271 20.0 3.60

150 5047 24.4 3.32

144 3794 19.8 3.38

Controle em: 30/03/92•4ABHÍEL E SÉRGIO 5IMAO
FELIZ SP

L31 AMANDACINOY ROMULOS2

aptjíjCA TEBRASA2140

C*».C'J£GRA.ZiELiAM TEBPJ\SA 534

EEPA^SA INSPIRAÇÃO I MÍSTICA 2147

íERASASUNGOLDA MIRNA2164

PO 5/10

PCOO 4/3

GC2 4/ 4

1117 19.6 3-32

5335 15 4 3 57

4941 21.4 3.41

2774 24.4 3 61

4676 202 3.51

^^COLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle em: 09/03/92
--?■ 7ARJ SP

• ord«nhM.

-ANOA use

KaujNGA uso
'4ACOUESA K USO
%4'AUA USO
-4AAGUAIAU.S.C
'A4EBJV use
-GC 3U«CA

PeOD 4/10

GHB 9/1

^ONSO NOGUEIRA DE FREITAS
"A=-.p.>3P

. Controle em: 20/03/92

_.MARGI LADYSMAN RED INGLESA 89
V.APJSI LADYSMAN RED ITAUA 90

ESTLANICO

-LO JOSE VICENTINI
-L -CORBEGOSSP

Controle em: 05/03/92

-::LtA SOARES BRANDAO
= r-.E'.GE RJ

Controle em: 20/03/92

-  > . J PE&EL BARBOSA 116

Raca: JERSEY

CASSANDRA CHANCE ZAMPA 170
CEGAR BEACON ZAMPA 133
CEUTA GENERATION ZAMPA 157
COLOMBIA M PLAN ZAMPA 136
CONSTÂNCIA 119 49
FEUNA LUZ ADVANCER S MILKTONE 75
ITACAI MANCADA 21
ITACAI MARLU GLUTAO 28
STOPSY-e79
SLEEPING FADETTE PIQUETES 85
WALDA NEACRA SUTTER ROYAL 70
WAYMAR S. BEACON CATHY i25
WAYMAR SILVEB BEACON SHBLA 126

336 18.5 5 08
2474 16 5 5.82

851 158 500
2605 159 6.48
1681 169 5.39
3987 15.0 5.93

1120 15.0 4.00
677 189 4.92
2467 21.0 5.90

446 18 6 5.00
2619 21 6 3 00
eJSO i£9 5 98

RONALDO MIRAGAYA.
SANTA CRUZ Rj

Controle em.

2ord«nhas.
ALAMANDA I CRUZ DA S BOCAINA 135
ARUSHA BERNARO DA PILOTO
BRISTOL T BRASS DA P1L0T
DON HEAO BRIGHT VICTORIA
GIENHOLME JtS SUKIE 22T
GLENHOLME SILVER B. LETRE 3V
ORANCIARE MONARCH GRACIOUS 355
KBL STARDUST G MOLLY 1X
KBL TOP BRASS GISELLE 2X
KEN KAY DUNCAN RU8Y ROSALEE
MEAOOW LAWN EPCOT BETTY 4U
SANOOA BRASS DA PILOTO
TIXAL FLASH BUSTER S SV4FT
WELLHEAD THORNWOOOS MARVBÍN
WINDSOR FLASH GUSSY d
WINDSOR U0NHEART3 FASCINATION

WILSON RICCILUCA JÚNIOR , Controle em: 21.03/92
ITAPIRASP

2ord«nhM.
BOA SORTE MARQUEZAMAGICTITLE PO

BOA SORTE MILA MAGIC TITLE PO
FORTALEZA A E PCi
MADALENA 6A M D JUMBO DA SB PO
MARY 3A MAIORAL DA SERRA BOCAINA PO
MARY 4 NOBRE DA SERRA DA BOCAINA PO
MINEIRINHA 2 ROCK DA SERRA BOCAINA PO

PCOO 6

PAULO MAURÍCIO T. M. DE CARVALHO . Controle em: 25/D3/92
DELFIM MOREIRA MG

50 1^ 110 4 73

SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em: 04/03/92
2ordenhaa.
MAR JEAN DUNCAN MARILYN 3

..C AMARlLIS JIM
BELL JIM
ENYORLANDO

wO ESTRELA ORLANDO
_0 FILOMENA ORLANDO

FOFURA ORLANDO
-OGERTRUDIS ORLANDO

ANTONIO NELSO RIBEIRO . Controle em: 20/03/92
OURO Fino MG

2ordenhM.
CATIVA DO CATINGUELE M3 A S
EUNICEaAuYNNSDASERRABOCAINA PO
NINFEA IA CRUZADOR OA SERRA BOCAINA PO

CVANI BRANQUINHO GROSSI
' Vj. C.iA3 CRuZES

. Controle em: 05/03/92

I
ENTES E CA8ANHA BUTIA LTDA. Controle em: 16/03/92

ACGO FUNDO RS

e«d«Ahas. "" ""
-A 1288BEACON LOUONNE

. >NA .GARGENT DO BUTIA 377

"ORfO ASlNARí Dl SAN MARZANO . Controle em: 28/03/92

HARJAONIAM STARDUST
• - ■ ^ '.AGHLA BAUNTHIA CAROLLER 767

-  =■ rofí3 CASTANET-S SESTHA 526
-fAOSA TAPiTlSUPRÊME6DA C 100

'-C rOESTCORONErs PRIMROSE 528
■  '-OUPTOIS M19

JUAN DE VILA MARIA 822
'^ryiK SOUIRE OF GLADYS ET 542

■' '*£ jPXíT b BRIGHT 27W 546
>** 7.JCANO AMEOeO MAIA 115
'** BRASS POESie 117

• -CANO BRASS ROSE 153
' ̂ CANOCORONET S MINNIE 170
'UCAMO NAGAN STAR 124

"»«4 T JCANO STARDUST CHRISSIÊ 162
'  NAGAN MATA 58

".A«,0 GlEEF^ING GRACE 71
'í/yHH CORONET3 BOLUNGER 527

•''.'0 XA LL F ECKLESS 512
rSTREAM B JOYCE FT 539

21.4 3 79
168 4.4Ú

21.8 5 60

INAGRO agrícola RECUARIA Controle em: 03A)d/92
RiODEJANEiRORj

3didvnhas. """"

ALLAN GlEN GEISHA GIRl «41
BRINKBURN FOLLYS TRISHA 116
BROKALE SULTANSVONNIE 14
BROOKVAlE BONOS VALDA 18
BROOKVALE SULTANS LACE 15
CARnMOR GLENS RAYNA 103
CARNMORLÊES WM 102
C^ARWOOD UBERTV FAWN 133
CEOARWi-OOO UBERTY LOVELY 96
EMBlARA STARDUST DE IPORA
GOLDEN OAK LUSTRES TlFi 70
GUELDRIA BEACON 00 iPOBA
IARA ALBEM SHF CLASSIC DO ff>ORA
ÍNDIA MORGANA SALGADA DO «ORA
KONVI GLEN BONOS ULACn i
LAMORMA UAJORS âONIA 48
LAM0RNASUPREMEFLtCK3«
LONGSIDE BRIGHT CARA^N 134
LONGSiDE BRIGHT T\MUGHT»6
MAITE MEG ATIL4 DA NOVA i3UERENCtA
M£RRlFii.DS FAiB SUhNY
ROSCU«^F FERNS SOPHIA 123
ROSCUFFEv TONS MARThA «22

Raca PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTINGASP

CorMroteeni: 16/03/92

pAALOS EDUARDO ZAMPJERE .
I  '*A»4CA PAULISTA SP

Controle em: 13/03/92

U '^APA KAY PIOUÊTES 89
A^L-sríÉiAOPATiENCE PIQUETES 81

•'-HOaORO TOP ZAMPA 101
' - ZAMPA 130

- AJIP.A MJESBE ZAMPA 141

PO 5'11 70 1393 156 SOO
PO 6/ 5 23 437 190 7.00
PO 4/11 24 432 180 5 61
PO 5/0 S» 1144 168
PO 4,' 1 56 975 185 47»
PO 3; 7 133 2451 19 1 5.29

3ofd«nh4*.
W: RÊALÊ5A IMPROVEB IV

SC RUTY JO IV
BC SAWTAIMPR0V6R lU
BC S6REIA JOKANN JOHNN D Ul
BC seringueira PERFORICR ■
BC serrana TARGET IV TE
BC TAMMU RALTÇ
BC TEQUÍ-A REGAl iV
BC TERNURA PERFORMER18 TE
BC TIRANA »»»N*1VCR M TB
BC TORRE PERFORMO» IV
BC TOURADA PERfORMERIH
BC TOUREIRA PERFORMERW
BC T\!RM.AliNAPfflFO««eRW

PO VIO 7 «n 41 1 4W
PO 6/3 193 4«3 191 9M
PO 4/9 7» aiai »7 3M
PO 4/7 117 40W Mi 3f9
PO 416 111 a798 110 371
NR «» ira 4754 190 »a
PO 3110 M «T9» 39» 3 n
PO 3/ 4 1»£ Mi» 39» 3M
PO 3.-3 m 4149 14? a»9
PO 3/3 1M 4099 I99
PO 10 300 »»
PO 3'4 13 M9 a» »«fe
PO > 4 145 »f >TÍ
PO ; 4 -«7» 134 J 51
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SCTUTEUV REGALI

BC VEREDA REGALV

aCVULAPERFORMERV

BE TOADA JDV

SI8ARITA JOHNN JOHNNY D II BC

SINFONIA TELSTAR III BC

PO 2! 8

PC 2/7

PO Z' 3

PO Z'10

GCd A! 6

PCOC Al 7

AMILCAR FABiD YAMIN. Controle em: 24/03/92
BELO HORIZONTE SP

2 ord»nhas.""""

CORONA FRIDA CHING 476

CORONA GARDÊNIA MSTRETCH TE131
CORONA lOWATlTAN 230

1 3 ordenhas.
CORONA ANDALUZIA HENRY TE 44

CORONA ANGEUCA TE3LSTAH TE 58

C ORONA ARIZONA JHONNY D TE

CORONA AZTEC JADE 266

CORONA BERENICE II TITAN TE 340

CORONA CALIFÓRNIA JOHNNY 0 02
CORONA CAPA 8ARBARAY 181

CORONA CARISMA HENRY TE 362

CORONA CELLA HENRY TE

CORONACEREANIA B KlNG 292

CORONA CHERIE JOHNNY D 176

CORONA CUBANA BARBARAY 015

CORONA CUBANA IMPROVER TE 240

CORONA FABULA PROUO TE 441

CORONA FAIR HENRY 124

CORONA GABEíRA ALAfilC 30

CORONA GISLAINE JADE 064

CORONA HONORE B KlNG 480

CORONA JO HENRY TE 474
CORONA JORDÂNIA TAUSMA TE 241

CORONA KARINB KlNG 428

CORONA LADY BARBARAY 82

CORONA LISBOA TITAN 074

CORONA fMRA TELSTAR TE 137

C ORONA MAHLEY PERFORMER 325

CORONA MAUDE HARRY TE 371

CORONA NICE HENHY 086

CORONA NOVÊUST B NNG 475

CORONA OLINDA BARBARAY 120

rORONA ORCA HENRY 364

C ORONA POLLY B KlNG 477

CORONA PUEBLA HENRY 356

CORONA RAVINAB KJNGTE197

CORONA ROSEANE JADE 314

CORONA SONHADA B KlNG ̂

CORONA SUNUTEB KlNG

CORONA SUPREME JHNNY O 210

CORONA SUZY MEDAUST412

CORONA TACA JOHNNY O TE 53

CORONA TERNURA PROUO TE 06

CORONA TITANICA jOHNNY D TE 352

CORONAVENTURAJADE 71

IOONALD GRA8ER. Controle em: 10/03/92
. AM=iNAS3P

5873 25.4 3.31

1582 21.5 3.21

684 22.8 3.20

4346 18.9 4.02

3510 30.1 3.49

2934 19.5 4.51

D IARA 1221

0 INGRINDTE I 252

DIVANIRA 227

0JAQUEUNE324

OJOLLY 335

O JOSIAMARAJ323

D JUPIRA337

O JUREMAJ302

O LETICIA 359

O ULGIA349

D LISETE395

D LOUTA386

0LUANA377

O LUMA 406

O MAIRA437

O MARIINHA442

O MINERVA 426

OISIS 232

PO 8/10
PO 5/6

PO 5/10

PO 4/2

PO 4/2

PCOD Al O

244 3 4è

27 C 3 55

232 3 Ta

AGROVIA CONST. E EMP. gerais lota. Controle em: 19/03/92
CONCEICAO DO PARA MG

2ord»flhas.

BLAIRSSIMON ROBVN

CANGALO NENA TWIN

CANTAGALO IMAGEM BABAR

CANTAGALO IZAURA BABAFtAY W

CANTAGALO NATAUA CRUZADER

CANTAGALO NOVELA REGAL
CANTAGALO NUCIA REGAL

CORONA LULU HGNRU

CORONA MARG PROUD 373

GOLDEN SUN SOUFFLE ET

LONE OAK ERIK EXTRA

LYNDALE BARBARAY LENA ET

NUVEM CRUZADER CANTAGALO

ONWORO JADE TASHA

AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM . Controle em: 25/03/92
CACHOEIRO ITAPEMIRIM ES

;;.£C3.:jO JUBiLATlON BRITTA 727

; 3:1.0 MAGNUM JÊRI 730

•'-NOP-MA JADE ARTISTA 003

•O- ACRE5ajFRANClNE722

6040 25.2 3.61

21^ 25.8 3.10

5169 21 6 3 70

1937 32.6 2 70

ITASSO ASSUNCAO COSTA Controle em: 31/03/92

3ordenhas.

BLESSING SIMON LOREEN 2433
BRANDT COMBINATION ADAIR 649

BRANDT CONVINCER ALISON 850

BRANDT MACHO JANE 668

COMENDADOR BABY HARRY 66

COMENDADOR CECÍLIA NOVIC 110

ED MAR NIKKI MASTER ASHLEY 1918
FOREST LAWN JINXSON JUSTINA 2553

GIBRALTER BM PANOORA PEPPER 199

GRETNAACRESS J ADELINE 203

GRETNA ACRESS TORNADO KYLE 231

H.D. BRIDGET GENE ICH 2476

HART MAGNUN BHIANE 2585

HD PETE ROSE REVA HANNAH 2478

HERITAGE MOTIVATION NELLIE 2506

HOOSIER KNOLLJDSEGUA24d2

HOOSIEH KNOLL M PETTWIN 864

MARGUARDI MEADOW MARIAH 2546

NELSLANO PHYLIAN 1994

NOOSIERKNOOLSKOURTNEY 1989

SAMPPLE HILL ACORN 01

SILVER VIEW BELL BLAZE 842

SPRING ACRES JD SALLY 2515

SPRING ACRES TELSTAR KRISTEN 837

TELLEN G NOVIA 2468

TOWPATH TITAN GARDEN 97

VIC S VAUGY S PRINT 2497

WISHING WELX SANDY SALLY 87415482

21 9 AS»

292 3"^

29.8 3»«
21 9

22» »•»
2£»

JOFFRE NOGUEIFIA FILHO Controle em: 07/03/92
TIETESP

GlOVANI BRANOUINHO GROSSI. Controle em: 05/03/92
!.'0 Cl DAS CRUZES SP

Zcrdenhos.

DON A JON MATTY ROSE

HARTseLiMPSIMONIZED2455
2

KA VVA jade BLAZE

■<A '.VA SHAJ4fiOCK PRECIOUS FERN
K.£C havEN BVJSAHGLE
LiiJE ROCK LEMON PIÊTWW
--NDAREGALUB UMEIftA
-iTT.E COBB JADE AMANOA
MEDiANQ TRANSMíTTERALL
•»UrT..NaÊRAOA
.:</. :ZERTALS6 TERESA
/E A V SCA BARBARAY LIMEIRA

1334 15 7 3.89

2610 15.5 361
2741 15.8 3.10
640 25,7 3.81

1091 155 4 13
1990 20.0 4.00
1S63 15.3 379
560 16 0 3.63
1128 22.2 378
981 16.8 4.52

3 ordenha*. """"
ADALPRA DAÜIVA 143

LEE-ANN SJADES MISSY
SCHULTE REGAL MAUREEN
TOWPATH PACE BECKY110

POl 3/11 15
POI 4/3 21
PCOC 3/3 60

POI 3/6 92
POI 27 6 98
PO 6/10 36
PO 4/3 56
QC3 31S 58

LOESTER DA SILVA NEIVA. Controle em: 13/03/92
CURVELO MG.

Zord*nhas.

AGATA DA LEPAfJ
ANACONDA DA LEPAN
BARBARA DA LEPAN
BETH DA LEPAN
BRUNA DE LEPAN
CASA BRANCA MEDAUSTHS
GRETNA ACRES REGAL SERENA
NIERMANS MEDALLiONS PAM
SILVER VIEW IRISH SUE

GC3 3/ 4 100
PCOC 2/6 263
GC-1 2/6 122
GC2 2'6 126
PO 2/3 278
PCOC 318 70
PO 3/ 5 a
PO 2/6 229

JOSEF PFULG. Controle em: 29/03/92

BF.D-StLAAfcTJ UL741

CORONA JURUNA MÊDAUST 80/121
MIL MEU 8IUON JAYMtE 2064
RANAMA4ei8
RElSl3e70
CANTO inOOAO CEUNA C-42
3AÍ/T0 «lOORO OR/A 0-76
SANTO «lOORO ELBA E9&
^ANTO «NX}fK) FRANOME F117
SANTO IStOORO CSABIG1S6
SANTO I310ORO GlOVANA Q1M
SAÍ. TO ISÍOORO OISEUA 0147
;<■ NTO iSiOOflO GlZA G163

SANTO iSCOflO GRAZIELA 014»
4N70 «iDOnO HEDY TE 207

.Aí, TQ ISIDORO MELlOA 209

7/5 365
13/2 276

7/7 288
612 21
11/6 167
ia'3 166

26.4 3.60

18.8 3.76 Raca: GUERNSEY
18.0 3.72
20.8 3.80

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ . Controle em:
PIRACICABA SP

2 ordenhas.
ESALO BONNY MARTIN PO
ESALO FLORFAYVOR
CUSTODIO CABFIAL DE ALMEIDA
ÍTAGUAI RJ

15 150 23» 10»
O  3/1 13S 1945
Controle em: 3ira9A2
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.'iiíC&suiOABADíAA>.1-805 M1

••'rfDiaADIAAM-97 M2
:.í=/:y U2 d ABADIAAM-9e 2M

.í;:iJMíOA0AD1AAM 178 Mi
^•ÍU2 3ABA01AAM204 2M
C»:amíO A6ADIAAM 210 2M
CViA «2 D ABADIAAÍA 202 2M

-«e«NA PICA PAU AMARÊLOAM2060 M1
-:SiauiOAaADIAAM2136 Ml
_ASDiWl-0 ABADIAM 233 Ml
WAAieDAflA0lAAM299 2M

Ul O ABADiAA>^.283 M1

•■•ífcOSSA Ml D'ABADlAAM-32fi NR
■•íCCAUZDAeADiA 2M
'•j. :d»:£)a lesue dabaoial lee po

'i.ClA HíWPERaTUR DABADIA L-216 PO
-■'•'^iTAiAHmPERATUR DABADIA L225 PO

Saca: GIR

17.2 3,72
13.2 3.33

ENAMORADA DE BRASlUA
ESCOPA DE BRASÍLIA
FACHADA TE DE BRASlUA
FALUA DE BRASÍLIA
FAMA DE BRASÍLIA
FARPA DE BRASÍLIA
FASCINACAO DE BFiASlUA
FAVELA DE BRASÍLIA
FIARA DE BRASÍLIA
FILARA DE BRASlUA
FINANÇA TE DE BRASlUA
FLAUTA DE BRASlUA
FORMOSA TE DE BRASÍLIA
FRAGATA DE BFIASILIA
FRONTEIFIA DE BRASlUA
GABARRA TE DE BRASÍLIA
GALERA DE BRASÍLIA
GALERIA TE DE BRASÍLIA
GILETE TE DE BRASÍLIA
GINGER DE BRASlUA
GRANADA OE BRASlUA
GUARDIA TE DE BRASÍLIA
GUATEMALA TE DE BRASlUA
SABOROSA DE BRASlUA
TAMARA OE BRASÍLIA
UGANDA DE BRASÍLIA
VIÇOSA DE BRASÍLIA
VINAGREIRA DE BRASÍLIA

PO 7/7 112 2426 21.3 4.«e
PO 6,'4 343 5741 11 1 3 51
PO S/8 31 552 17 8 4 78
PO 5/7 123 24S9 19.5 3 48
PO 5; 2 224 4336 15 9 4 28
PO 4/8 52 1141 202 3 81
PO 3/6 27 427 16.8 4 16
PO 3'4 177 3234 14.6 3 77

3 ordenhas.

CACULA DE BRASÍLIA
CALIFÓRNIA DA BRASlUA
ENTREVISTA DE BRASlUA
ESPLANADA DE BRASÍLIA
ESTÓRIA OE BRASÍLIA
FAZENDA TE DE BRASÍLIA
GRAUNA DE BRASÍLIA
GRINALDA TE OE BRASÍLIA
GUERREIRA TE DE BRASÍLIA

GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ARCOS MG

. Controle em: 24/03/92

2ordenhas.
BIRIBATE SANDALO

DRAMA
IVONES
PANCADA DA CALCIOLANOIA
SERRA
TAQARDA CAL
TURMAUNA OA CALCIOLANOIA
UAIANA
UCHA DA CAL
ULTIMA
UMBANDA OA CALCIOLANOIA
URPE
ZtNIA

PO 4,'5
PO 14/0
PCOO 8/ 1
PO 13/8
PCOO 6/0
PCOO iCrO
PCOO 9/8
PCOO 6/S
PCOO 6/6
PCOD 11/6
PO 8/1
PO 8/5
PO 6/0

14 3 413
100 42D

100 4 10
103 4 17
709 AM
19.4 40e

3 ordennas. •

ABOUCAO PAXA
BAGUNÇA DA CAL
BARONE2A UBERABA DA CAL
6U21 SANDALO

172 3 78

10 8 4 17
140 421

155 >6»PCOD
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CÉDULA DA CAL PCOD 10/0 13 190 14.6 3.90

PAJADA DA CAL PO 11/9 14 246 17.6 3.16

'ilANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS Controle em: 06/03/32
RiO DA3 FLORES RJ.

2 ord«flhaa.

MARAVILHA NORONHA CACHIMBO PO 11/4 251 3926 10.9 5.23

MARAVILHA QUILHA OASlS PO 7/10 190 3979 16 3 6.07

MARAVILHA REBECA BAILE PO 7/10 21 426 20.3 4.48

MARAVlLilASAFIRA PRÍNCIPE PO 6/2 85 1459 13-1 4.20

MARAVILHA SOBERANA OÁSIS PO 6/0 208 2950 12-2 5.82

MARAVILHA TQLUCA FAI2A0 PO 5/6 32 614 21.1 4.12

MARAVILHA UARACA JAGUAR PO Al 160 199S 11.2 4.82

MARAVILHA URTIGA OÁSIS PO Al 60 871 14.6 5.68

MARAVILHA URUGUAIANA OÁSIS PO Al 2 127 2194 15.7 5.03

SANTA CRUZ LADEIRA CAXANGA PO 13/3 172 2756 13.7 5 18

SANTA CRUZ PLATINA FAIZAO PO 9/4 146 2276 11.1 5 50

SANTA CRUZQUITERIA HABlL PO 7/10 177 3140 15,1 5.50

SANTA CRUZ REVISTA HABIL PO 7.1 41 819 18.0 4.28

SANTA CRUZURNAOÁSIS PO 4/11 26 354 13.6 4.71

TASSO ASSUNCAO COSTA Controle em: 31/03/92
ARCOSMG

2 ordenhas.

ABACAXI DA FAROESTE PO 11,-11 71 671 10.6 4 53

ABADE DA FAROESTE PCOD 11/7 90 943 12.4 3.6Õ

ABALADA DA FAROESTE PO 12/2 131 1326 9.4 4.15

AFITA DA FAROESTE PCOD 12/5 121 1432 11 2 3.93

ALBINA DA FAROESTE PCOD 7/3 150 1684 10.9 4.04

Al'40FADA DA FAROESTE PO 20/9 90 864 9.7 4,02

ALPACA PCOD 10/11 150 1697 8.9 3.60

AUTE2A PO 11/1 266 2031 7.6 5.47

AMOROSA DAFAROESTE PCOD 6/8 263 2907 9.8 3.86

ARAPONGA DA FAROESTE PCOD 7/7 48 506 10.4 4.52

ARGENTINA DAFAROESTE NR 91 8 207 1786 9.9 4.34

ARINA DA FAROESTE PO 12/7 14 155 11.1 4.23

AüSTRlA DA FAROESTE PCOD 7/0 256 2456 5 8 4.31

AVENIDA DA FAROESTE PCOD 10/11 238 2659 9.4 4,57

BADERNA DA FAROESTE C-21S7 PCOD 11/10 151 1684 7 0 4 86

BAIXINHA DA FAROESTE PCOD 7/9 181 1457 6.7 4.03

DA FAROESTE PCOD 6. 9 131 1072 6.6 3.94

BOLANDRA DA FAROESTE PCOD 8/4 282 2794 6.9 4.16

BREJEIRA DA FAROESTE PCOD 9/9 148 1206 8.7 4.03

BRUMA DA FAROESTE U-4668 PO 10/6 127 1178 8.5 4.62

CAJCARA PCOC 12/9 160 1505 6.2 4 35

CALIFÓRNIA DA FAROESTE PCOD 6/11 99 937 7.S 4.53

CANDEIA DA FAROESTE PCOD 11/8 25 255 10Z 402

CASA RICA DA FAROESTE PO 12/9 168 1432 7.4 4.05

CHAMPANHAOA FAROESTE PCOD 8/3 285 2219 5 1 5.29

CHITINHA OA FAROESTE PCOD 6/0 161 1819 7.5 4 53

CiDA DA FAROESTE PCOD 14'3 76 767 10-8 4.54

CiNÜERALA DAFAROESTE PCOD 5/ 5 229 2674 9.5 4.00

COPACABANA DA F/VflO£STE PCOD 10/0 152 1647 8 3 4.22

C URITIBA DA FAROESTE PCOD 9/ 9 132 1278 10.8 4.81

DEMORA DAFAROESTE PCOD 12'4 126 1362 7 2 4 72

OERRtCIA PCOC 12/0 117 891 9.4 4.68

ENCHENTE OA FAROESTE PCOD 8/ 1 135 1763 107 4,02

ENTREGA DA FAROESTE KA-3779 PCOD 8/9 200 2029 10.8 4.07

ESTAMPA DAFAROESTE PO 17/0 226 1874 7 3 4.93

ES T RANMA OA FAROESTE PCOD 8/3 281 2946 11,1 3.60

FARMACIA DAFAROESTE PCOD 10/5 280 2928 6 0 4 75

FESTA PCOD 18/3 147 1437 6.7 4.48

FiCCAO OA FAROESTE P-6175 PO 17/11 237 1999 9.2 4.46

FRONTEIRA DAFAROESTE PCOD 71 0 140 1332 8 6 2.44

G ARRANA OA FAROESTE PO 15/1 286 2208 11 3 4.69

SlRlA PO 17/1 174 1963 7 6 4.47

GCMAMA DA FAROESTE PCOD 10/2 108 1196 6.6 4 42

GRANFINA DA FAROESTE 0-8242 PCOD 11/1 133 1471 9 7 4,33

.ACIfU DA FAROESTE C-2170 NR 10/10 150 1476 8.0 4.00

.■OCAB-7794 PCOO 15/0 215 1858 7 7 4 81

jOCASTAOA FAROESTE PCOD 6/ 7 262 3574 13.1 4.50

lAMBACA da FAROESTE PCOD 11/8 185 1934 7 2 4.72
^NA DA FAROESTE PO 14/6 43 363 9.0 4 11

MARAVILHA DA FAROESTE PCOD 7/3 81 840 9.6 4 90
MOEMAOA FAROESTE PCOO 10/11 126 1355 8 9 4 27
PAISAGEM DA FAROESTE PCOD 6/0 291 2898 3.8 483
REALISTA DA FAROESTE PCOD 12/8 87 729 9.9 4.95
RECEITA DA FAROESTE PO 13/1 178 1794 10.9 4.04
REVISTA PO 6/ 1 29 287 9.9 3.74
90X0NA OA FAROESTE PCOD 0/6 6 45 9 0 4 00
•SEMPRE VIVA PO 17/5 243 2234 6.5 4,77
T-S«p4 PO 71 8 19 182 96 458

•JIOlADA FAROESTE PCOO 10/1 121 1204 10 3 4 17

JOSE LÚCIO RESENDE. Controle em: 18/03/92
MATOSiNHOGMO

2oi4«nhM.
DENUNCIA PO 8/ 1 47 488 10 3 4,17

íiDilORA PO 8/3 76 791 106 330

• SuRA PO 7/2 11 135 123 3 50
FORMOSAEVA PO 5/8 47 486 102 4 41

G-jAiDAOE PO 5/9 76 723 10 1 3 76

i
PARAFINA DE BRASILIA
PASSARELA DA POTY
PÉROLA DOSPOCOES
PLATINA DOS POCOES

QUELUZ DOS POCOES
QUERIDA DOS POCOES
QUILHA DOS POCOES

química DC
QUITANDINHA DOS POCOES
ROSADOSPOCOES

SAKRl DA ZEBULANDIA
SAKTl DOS POCOES
TARAH DOS POCOES
TRAPPAH DOS POCOES
VANITA DOS POCOES
VARANDA DOS POCOES

ViNDOYA DOS POCOES
VíRBAY DOS POCOES

JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA . Controle em: 11/03/92
CASA BRANCA SP

PO 7/7

PCOD ia'o
PO 6/e

2ordenhas.
BLUSA

C.A.FIFI
CA. DERRUBADA
CA.GALINHOLA

CA. GALOCHA

CA. GERANEA
C.A. HABANEIRA

CA. HEMATITA

CA. lEMANJA
CA JACUBA

C A.CARAVELA
CAAZALEIA
CA CAMBRAIA
CA CANINANA
CA CERVEJA
CA ESMERALDA
CA ETIÓPIA
CAFAFA

CA FAÍSCA
CA FAXINA
CA FITA
CAGAMA

CA GAZELA
CA HERA

CAHEROINA

CA HEURECA
CAHIROSCHIMA

CA HUNGRIA

CAIARA

CA INGRATA
CAJATAIBA

CASOU 672 MIPUR

PCOD 9/3
NR 7(4
NR 9/7
NR 6/S
PCOD 6/ 7

PCOD 4/7
PCOD 3/11
PCOC 10/1
PCOD 1Z'7
PCOC 10/7
PCOC 10/0

PCOD 7/S
PCOD 7/6
PCOD 6i O
PCOD 7/0
PCOD 5/6
PCOD S/11

I

ANTONIO JOSE LÚCIO O. COSTA .. Controle em: 14/03/92
S CRUZ DAS PALMEIRAS SP

2ordenhas.
C.A. ALAVANCA PO 11'6 93 1021 «85 3«i
CA ALELUIA PO 11/5 132 1602 12 3 296
CA FILADÉLFIA PCOO 6/4 23 274 119 39»
C A. GASOSA PCOD 5/3 28 305 10 9 4M
C A, GUSA PO 5/11 25 285 114 Sei
C.A. JA6UANESA PCOC 15/2 37 466 126 4J»
CACAMELIA PO 9/ 5 7 76 1i£ A.»»
CA FERA PCOD 6/9 67 768 1Si 4»
CAGRASIELA PO 5/10 17 167 11 9
CA HERANÇA PO 4/ 5 64 662 10 « -« f«
CA NAVALHA PO 15/6 SI

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-5ERRINHA. Controle em; 2AJ03J9a
BETIM MG

2 ordenhos.

BULA paraíso DA CAL PO 4/S 1S6 2394 199 3t>
RADIADA DA CALCIOLANDIA PO 10/10 102 1S6U ««
SANONADACALCIOLANDIA PO 10/1 142 20« 131
URZINA PO 8/3 70 942 ISS «2t
VENETAIGUATüDACAL PO 7. 0 250 3578 19 S

3 ordenhas.
ABBA

ADA PARAÍSO CAL
BIGORNA RANCHEIRO CAL
RAIA DA CALCIOLANDIA

UNCAO
UVA
VISTA DA CAL

411 181
245 18 3
262 19< 3^
214 13 4 4V

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS . Controle em: 16/03/92
UNS SP

FTTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA . Controle em: 29/03/92
TIBAUG

2ord«nhM.
t/A
JAI.A DA 2EBULAN0tA
maPOaR/na OOS POCOES
MARlYU OAZE^LANOIA
MA rpiZ DOS POCOES
MEMÓRIA
oferta OOSPOCO^
:M€Oa 005 POCOES
j»-LA DE flRASlUA

12/1 196
11/11 234
10/7 179

10/3 94

PCOC 10.'11 134 1793 U» A»
PCOC 11/5 98 ia« Si» 4^
PCOC 8/8 117 1274 6M
PCOC 8/1 23 317 41»
PCOC 7/3 115 16» i«»
PCOC 7/4 68 1493 78» 6W
PCOC 6/8 112 1771 u» 4»3
PCOC 6/3 117 161S 19 3 1»
PCOC 6/8 88 1311 «33 4*«
PCOD 4/6 29 331 «14 4t»
PO 5/0 25 405 ^♦3
PCOD 3/6 83 11» «34 41»

GC-1 3/3 187 SS32 193 575
PO 3/4 46 52» 11 2 73»



PCOC 3/4 78 794 11

-SEEUSTAOUIO MESQUITA Controle em; 13/03/92
- = *S JISOAS MG

-^-•íTERNARAY JM

-ÍPSADOSPOCOES

-..--SAOOSPOCOES

-T.MA'íADOSPOCOES

■4;a da cal
'-=£fARAY

9/ O 247 2742 1 0.9 4.59

10/0 228 2385 1 0.2 5.29
B/S 215 2306 1 0.8 4.72

7.'1 78 1051 11.9 4.71
13/3 157 1673 10.8 7.59

U5T0DI0 CABRAL DE ALMEIDA Controle em: 31/03/92

5-ídenhM.
. r rARPA CACHIMBOAM O

1

RENATO GUIMARÃES CUPERTINO .Controle em: IBí-OS.SZ
P1RA1 RJ

2 ordenhaa.
DIANA DE BRASÍLIA PO 6/6 67 753 132 4.92

MARAVILHA NOVENA CACHIMBO PO lOHI 169 1719 6.2 5 37

MARAVILHA TRiCUElRA OASIS PO S.-5 103 1431 122 4 92

MARVíLHA PEUCA LAMPIAO PO 8; 7 324 2846 151 677

Raca: GIRX HOL (GIROLANDO)

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA . Controle em: 31.'03/92
ITAGUAI RJ

2 ordenhas. •■••••*•
COBRINHA DO PICAPAU AMARELO AM2073 Ml

GAIOLA II DO PlCAPAU AMARELO AKt2110 Ml
NOIVA PICA PAU AMARELO AM-2045 Ml
PRATEADADOP PAU AMARELO AM 2077 Ml

11/7 108 1940 16j6 361
10.'6 93 1664 20 4 3.36
ir6 88 1676 182 3 82
10,6 253 4574 14 3 4 13

= ClUARDO F. DE CARVALHO E SILVAM IA . Controle em: 25/03/92
-iCiPEl SP

Raca: GUZERA

ESTANCIAKANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA.ControleQm:27:QZ!^2
S PEDRO DOS FERROS MG

3 ord«nhas. ■"""
GAITAJP
R)OUESA-H
VARGINHA JP

2 erdanhM.

CACAPAUA
SEU&DA
--C«DA

«>PA /ILHA
WL AMÉRICA
Pi. CANCAO

Raca: MESTIÇA

PCOD 8.'10
PO 8/ 7
PCOD 4/10

333 3497
124 1682
163 1852

CLÁUDIO VÊNANZONl ROSERTI . Controle cm; 21 03.92
iTAPETINiNGASP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

RELATÓRIO N'' 2 - AGOSTO DE 1991
LACTAÇÕES ATÉ 305 DIAS

I - DIVISÃO - CABRAS

,/• /'«AL&ií.Né çiia !Gofdwa
W»3e Ores 'PROCL LSie (em Ktf • %
OS (Yffl Lac

RAÇA: SAANEN CABRAS - RAÇA PARDA
^ '■scietário: Scabra Agropecuária L
^  ■ AA . Ale 12 meees

«•> POrvRAOA PONTE
2.Í?AM?AG2

C4.AMEAJ . 13« 18 MESes
C^lCAMTAOA

•CABRA ESCUSA (36)
DA PONTE (50)

DA PONTE (62)
DA PONTE (53)

•CABRA Elétrica
•A'A DA PONTE
«aCBUHA da PONTE

DA PONTE (55)
B-tABfcA ECLUSA

A8 '19b 24 iiiaXB
#4 DA DA PONTE
VCACPA EMA
*/:abpa estima

C t.ASB€ Bj - 2S a 30 nieea»
,i/,>^RA ESCALA

DA PONTE (45)

Prorietário: Scabra Agropecuária Lida.

02-00 306 764 18.6 2 44

01-03 305
01-05 305

01 01 305
01-01 305

01-02 305

2-OS 306 74« 114 2 «r

CLASSE O - 49 a 54 rimm
ACACIA DA PEDRA BElA
8ERUNDAMALAVASI
ABALADA DA PEDRA SERRA iWi

PO 04-06 306 741 18 7 151
PO 04-03 306 873 88 8 3 06
PO 04-05 305 636 33 * 2 66

CLASSE E - Mais 60 mesa»
LUANA

02-00 305
01-11 130

02-00 1 26

1.204 37 8 3.14
015 11 1 3.52
306 12.3 4.02

88 • 31 a 36 m«Ms
<44AA4paqne da pedra serra

A/SOIA

CS-42 a 48 m»M»
AONE oa pedra serra

LACTAÇÕES ATE 365
DIAS - II - DIVISÃO

CABRAS - RAÇA SAANEN N " Ords. 2x

Proprietário: Scabra Agropecuária Ltda.

E • Mala da 60 mai
PRfMCESA

236 8 8 3 73
1.607 40.5 3.Se

C LASSE AA ■ Até 12 maaa
POTYRA DA rONlE
ESTAWP- C j

2.0S9 50 6 2 46
B32 19 6 2.36

C LASSE A3 . 13 a 16IMM
ENCANTADA
POMBA
SCABRA ESCttôA (3«
NEVE DA PONTE teeo
HARMONIA DA PONTQnu
NATA OA PONTE

PO 01 00 381 1«» a»» 3 *«
PO OI-OD 31» 743 tn

PO 01-83 846 883 274 1 7»
PO 014» 1 071 •».» * U
PO 01-91 M3 «•7 »A« »n
PO 01-M 318 777 9»4
PO 01 »• 384 M» 37»
PO «i«a 324 •87 Ml »i»

PO 41 «D 38* • ívi 18 > 3 14

pfVISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1992



C LASSE BJ . 25 a 30 mMos
SCA5RA ESCALA

SINFONIA DA PONTE (45)

PO 03-10 336 1 728 44.0 2.55

PC 05-04 334 2.214 54.2 2.45

ABRAS - RAÇA PARDA

Proprietário Scabra Agropecuária Ltda.

íiÍi^ih>-ÍS-bÍí»a: :i 'PROa LEn£<^ a»-».*

PO 02-02 321 777 22 3 ^

PO 04-00 338 1 O'** ^ *

PO 04-05 325 777
PO 04-03 322 lOOe ^
PO 04-05 360 9*2 ,

PO 06-02 329 1 102 909 !•

PO 02-00 341 823 20.1 2,4'

Há 62 anos a serviço da pecuária nacional!
A RO publica mensalmente uma seção de economia analisando a situação e perspectr.as

ISliUiUlSlllxH do mercado e artigos sobre as mais avançadas técnicas sobre criação e manejo do gacte
Resultados de exposições e leilões. Novos lançamentos da indústria de implementos e produtos veterinaros
Os últimos acontecimentos nas associações das mais variadas raças. Com a assinatura da RO você recet»
inteiramente grátis um exemplar do ANUÁRIO DOS CRIADORES E AGRICULTORES - 1992. a mas
completa publicação anual para orientação e controle da fazenda com: calendários das grandes e peque<"ias
culturas; páginas em branco para, notas pessoais, endereços e telefones, registro de fatos importantes e d?
empregados, compromissos a soiver e a receber. Tem ainda páginas para anotações diárias do que s*
gastou e recebeu, para balancetes mensais e fazer o balanço anual da fazenda.

12 exemplares da RC e mais o ANUÁRIO
Tudo por apenas Cr$ 75.000,00

Desejo fazer uma assinatura da REVISTA DOS CRIADORES com direito a receber o ANUÁRIO DOS CRIADORES E
agricultores - 1992

endereço CIDADE CEP..
ESTADO

EST
Junto a este remeto em nome da Editora dos Criadores Ltda, o cheque c/ o Banco

o  e no valor de Cr$ 75.000,00

editora dos criadores ltda AV. DR. JOSÉ CÉSAR DE OLIVEIRA, 175 - CEP 05317 - SÃO PAULO ■ SP - TEL; (011)S31.7'1.

Classificados
^êqüípãmêntos parãraçào e confinamêntõ"

A MAIOR UNHA DF EQUIPAMENTOS PARA RACÁO DO MERCADO

HR^xweiwp"»»!.

Qranime Haras.
'^oLamoa e conAuanoe
«oiSananloB de acordo com
juaaneoeeaidades.-

j^ai-úrqica vêneta ltda.

moinhos 8ILVER-
PELEriZADORAS
OeSENFARDADEIRAS
- MISTURADORES
- amassadof£s de aveia
■ silos

- ROSCAS transportadoras
- fAbhca de rações completa

R. Brito Peixoto Tb / 74 - Fregueeta do Ó- São Paulo - SP - CEP. 027M
Tal.: (DDD 011) 858.4855 - Fax.: (0") 288-1657-Talax 1122710 - VNTA-BR

REVISTA DOS CRIADORES HA*-
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*^° Leilão Reserva Especial tornam público o agradecimento pela presença deos amigos e companheiros que prestigiaram o nosso f ? Leilão em Uberaba sem os quais não
nos teria sido possível alcançar este b^ihante resultado.
A todos o nosso melhor muito obtigadó. Até o próximo ano. 26.04.93 - 2? feira - 20 horas.
A sua "Reserva Especial " já está feita.

#ldéiKs Sarrero
Antonio Limoeiro
Joáo^lto ArKJrxDt
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QUEM TESTOU, VIU
E COMPROVOU
Desde que a Superga implantou o
Programa de Vitrines", cada vez
mais criadores participam desse
importante programa de
produtividade, avançado
na pecuária
brasileira

Se você ainda duvida,
fale com estes criadores

e consulte a Superga

NOS IA ESTAMOS NO PROGRAMA DE VITRINES DA SUPERGA

DOMINGOS TEIXEIRA RODRIGUES
FAZ. fWNCHO VERDE

NOVO SÃO JOAQUIM-MT

LUIZ PAULO CASTRO ANGEUERI

FAZ. SÃO JOÃO
FORMOSO DO ARAGUAIA - TO

OSWALOOHÇSAC
ENGEftlO^^

cxmKTRxe

JOSE FRANCISCO GALINDO

RANCHO AMARUZA
BARRA DO GARÇAS • MT

MARIO MILANI

FAZ. STO. ANTONIO DE PADUA

SÃO CARLOS • SP

JOSE SPEROnO
FAZ CEREAL OURO II

RIO VERDE-GO

NELSON BIONDl FILHO

FAZ. SANTANA DO PIRANCHIM

PARAIBUNA-SP

jos€ ací*
FAZ SANTA LHA

QOA'*-»

SAO VICENTE ♦
w SÁ: vceu*?

BREJHC 06

KULUENE AGROPECUÁRIA S.A
FAZ M0RUM81

SAOFELIX DO ARAGUAIA-MT

NILSON FERREIRA

FAZ RANCHO ALVORADA

BARRADO GARÇAS-MT

AGROPECUÁRIA CANAÁ LTDA.
FAZ CANAÁ

araguaiana-mt

Agropecuária córrego azul ltda.
FAZ DA mata

ARAGUACÈMA - TO

ClOVB DUARTE

FAZ SANTA LUZIA

GURltf»! • TO

CONDOM ANTONIO LAEFORT FILHO
FAZ SÃO CAETANO
MORRINHOS-GO

CONDOMÍNIO VEREDtó
FAZ VEREDÃO
FATIMA-TO

PIGMONTES X NELORE
faça parte do futuro, hoje

SUPERGA COMi ^ '
faz

garrado tr

Superga Comércio e yiJJ Mgropegüária
Av Paulista 453 - Conj. 132 - CEP 01311 - São Paulo - SP - Teí; (011) 283-31

BRASIL - Telefax: (011) 288-9166

S.A.
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VEÍCULO NOVO, VELOZ E COM
-ARANTIA total DO FABRICANTE.

diminuição da dor

rolongada;
j i_a necessidade de

6 conseqüentemente
puiação desanimais

< JTET LAé uma solução injetável
, concentraçãodeoxitetraciclina,
3 no tratamento e controle de In-
t>3Cterianas provocadas por bac-

positivas, Gram negativas,
s; pedes de protozoários, riquét-
::X?P'3sma e clamídias.
xíITETLa é indicado para:
^OS: Pneumonia, anaplasmose,
,,0iose,actinobacilose, podridão
> infKçãoporestreptococos,ab-
& iniecções pós-operatórias e
tP. ®'^Piomedicaçãoauxiliarno
•nto das mamites infecciosas
i^SE CAPRINOS: Pneumonia,

íío casco ("foot-rot"), pós!
6 pós-parto.

rapidez de absorção

novo veículo
que causa menor

reação local

SOLUÇÃO INJETAVEL
DE OXITETRACICüNA
AÇAo prolongar

— SUiNOS: Pneumonia, erisipela, r
sindrome mamite-metrite aglact
(MMA). pasteurelose. abcessos e infe
çôes pós-operatórias.

Posologia e Modo de Usar:
O produto deverá ser aplicado por via
tramuscular profunda, na dosagem ú
ca de Iml para cada 10 kg de peso vi
equivalente a 20mg/kg, não devendo
ceder aos seguintes volumes no loca

cada injeção.

Uso VETERINAP'®
Conteúdo

f»
Bovinos

Suínos

Ovinos e Caprinos.

SnnihKllüS
Apresentação: Frasco-ampola con
SOeloOml.

e  SBSmithKlme Beeeht
Saúde Animal

Rua Amoldo Balduino Vl/elter 46 - s/03 - São Paulo - SP - CEP 04310 Eax; (QH) 57-, »
^  ̂ RuaDr. Pena, 455 ̂Bage-RS-CEP 96400-Tel.: (0532) 42^5^^ Fax^ (0532) 42-475^' ''■9253Ay. Pedro 1, 2.053 - s/603 - Belo Horizonte - MG - CEP 31710 -Tel : (031) ■ Fax: (03it 44. ,

Rinrie Janeiro-RJ-CEP 2277q-Tel.:02lt349:«it:^y38
ny rearo 1, 2.053 - s/ouo - oeio monzonte - MG - CtP 3i/iu • ici. t , w-i

Estr. Mal. MiguelSalazar MendesdeMorais,999- Jacarepaguá-RiodeJaneiro-RJ• CEP22770-Tel (021^342;,^ 99^Av. Cândido Abreu. 526 - S/1.501-B - Curitiba - PR - CEP 80030 - Tel.: (041) 253-1127 - Fax; (0411254 3A2-3195
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FUNDAÇÃO DO
NÚCLEO DE

PERINATOLOGIA

EQÜINA NO
BRASIL

Já há mais de um ano que cerca de 40
velerinários exercendo a medicina

veterinária eqüina vêem se reunindo
mensaimente em diferentes iocais do es

tado de São Paulo, afim de trocar
experiências relativas a casos clínicos,
diagnósticos etratamentos efetuados em
potros. O grupo vinha crescendo con
tinuamente e a cada mês compareciam
mais interessados. Para corresponder às
expectativas crescentes dos participan
tes houve necessidade de uma

oficialização do grupo.

Em reunião onde compareceram mais
de 80 médicos veterinários no auditório
da Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia da Universidade de São Paulo,
foi fundado em 20/03/92 o Núcleo de
Perinatoiogia Eqüina no Brasil, cuja sigla
é "NUPEQ".

9{plicias dí 'Eqüinos

O "NUPEQ" congrega os médicos
veterinários de equídeos e promove seu
aperfeiçoamento técnico através de
reuniões, palestras, cursos, congressos,
etc.. O "NUPEQ" também pretende
realizar um diagnóstico da situação da
perinatoiogia eqüina no Brasil, isto é
avaliar os métodos de criação de potros,
tratamentos e seus respectivos resul
tados, afim de poder sugerir medidas
preventivas e curativas compatíveis com
a realidade nacional.

Um dos objetivos principais do
"NUPEQ" é atender o meio criatório eqüi
no, com tecnologia de ponta, afim de
promover uma diminuição do número de
óbitos de neonatos eqüinos no Brasil, o
qual é considerado elevado. Os altos in
vestimentos em instalação, garanhões e
matrizes reprodutores de alto potencial
genético realizados pelos proprietários
nos últimos anos, não foram acompan
hados, pelos técnicos de maneira global,
de um aprimoramento semiológico e
clínico para justificar o neonato eqüino de
preço elevado e um indivíduo fisioiogica-
mente diferente comparado com o eqüi
no adulto. O "NUPEQ" tem ainda como
objetivo informar e conscientizar os
criadores dessa responsabilidade,
diminuindo os custos da criação, com
uma percentagem maior de produtos
nascidos saudáveis e colocando todo o
seu potencial de acordo com sua aptidão
em patamares de competividade com
criatórios americanos, europeus e
australianos.

Agora todos os profissionais que
trabalham com potros poderão trocar
experiências e se aperfeiçoar através de
publicações e reuniões periódicas, con
tando inclusive com palestrantes do inte-

Potro recém-nascido (Haras Patente) Dr. GIen Collard.

médicos veterinários que atuem r.a
de equídeos. Existem ainaa as
categorias de sócios aspirantes, para ss
tudentes, bem como de scc s;
honorários e beneméritos.

Entre finai de 1990, durante o ar;
1991 e no início de 1992. f;-;
realizadas 18 reuniões, onde ■

relatados inúmeros casos clínicos x"
comoforam proferidas diversas paies"
de interesse para a classe. Er^fs
temas discutidos, podemos citar as
fermidades respiratórias de p;;-
deficiências imunológicas de recer--- -
cidos, tratamento com plasma, d
e mesmo causas de inferlilidad,^ -
éguas.

Estas palestras em breve esta'-.-
disposição dos interessados.

O "NUPEQ" é uma sociedade civil de

direito privado, sem fins lucrativos, com
sede na cidade de Campinas, estado de
São Paulo, no Posto de Fomento
Agropecuário "Luis de Oliveira Sarros,
situado na Rodovia Campinas Mogi-
Mirim, km 123. São Paulo membros fun
dadores todos aqueles presentes ã
reunião que marcou a fundação, sendo a
diretoria executiva eleita naquela data
composta pelos seguintes médicos
veterinários;

Presidente: Dr. André A. T.A. Carras-

coza, médico veterinário autônomo da
Clínica Speed Index - Sáo Paulo/SP.

Vice-Presidente: Dr. Luiz Alberto

Marinho, médico veterinário responsável
pelo Posto de Fomento do Jockey Club
de São Paulo - Campinas/SP.

1 - Secretário: Dr. Luiz Alberto da Silva
Lopes, médico veterinário do Posto de
Fomento do Jockey Club de São Paulo-
Campinas/SP.

2- Secretário: Dr. Luiz Alberto Rangel,
médico veterinário Promotor Técnico da
Boehringer de Angeli - São Paulo/SP

Diretor Cultural: Dr. Glenn Collard,
médico veterinário responsável pelo
Haras Patente - JaguarIuna/SP.

1- Tesoureiro: Dra. Sheila Largman,
médica veterinária autônoma da Clínica
Moral, Largan & Boíino - São Paulo/SP.

2- Tesoureiro: Dra. Cinthia T. Tonelli,
médica veterinária autônoma - Cam-
plnas/SP.

Poderão ser sócio ativos todos

A informalidade das reuniões tan*
mitido uma troca intensa de informaA-
e experiências entre os técnicos
ticipantes.

Acreditamos que com o pass*
tempo cada vez mais cava
proprietários serão beneficiack-x- "-
atividades do "NUPEQ". a "
tura nacional só tem a lucrar cc~ .-
iniciativa.

O LARGA PAIL\
UMA VAGA No
MUNDIAL DE
ENDURO

EQÜESTRE
Pela primeira vez o Brasil sç

para disputar Campeonato
Enduro Eqüestre, um esporte' ̂
popular nos países europeu.<; ■
América do Norte, mas que a© ^
por aqui em 1989, pelas mãos
Eventos, empresa que organif®
peonato Brasileiro de Enduro
este ano em segunda versão

O larga para a seletiva do ,
tupiniquim aconteceu neste sãK. i
Hotel Fazenda Castelo Brjifv'
Sorocaba, SP, durante a abeu^
Campeonato Brasileiro.
"Grande Prêmio Tend Tocio' *
primeira de 8 etapas do
certame reuniu 84 •

(cavaio/cavaleiro-aniazona'
regiões do Estado de São Psur; ,
equipes oriundas do Sul de (Anaf j

REVISTA DOS CRIADORES ■ Ma



y• ^olícias de 'Eqüinos

Dividido em 5 categorias (Graduados
Ce D), Peso Livre/Graduados, Estrean
tes/Peso Livre e Estreantes, o II Cam
peonato Brasileiro de Enduro Eqüestre
foi escolhido pela Confederação
Brasileira de Hipismo como seletiva para
o Campeonato Mundial desta
modalidade, que acontece na Holanda
em 1994.

Das 5 categorias, três estarão sendo
ranqueadas durante toda a temporada
pela GBH para efeito da escolha da
equipe que a partir de 93 passa a cumprir
percursos mais longos como parte do
condicionamento e treinamento para o
Mundial da Holanda. Disputam uma vaga
na equipe os conjuntos das categorias
Graduados C e D, Peso Livre Graduados
e Estreantes.

Os conjuntos da categoria Graduados
LI cumprem percursos de 50 a 80
quilornetros, a uma velocidade média de
14 a l6km/h: as outras duas categorias
cumprem distâncias até 35 quilômetros
com velocidade média de 10 a 12km/H.'

rígido controle veterinário,
esde a largada, avaliação no meio e final

rin enduristas que participaramdo Grande Pemio Tend Tudo, no Hotel
^enda Castelo Branco tiveram que
enfrentar trilhas por meio da mata de
eucaliptos, atravessar alagados, percor
rer trechos mantanhosos e regiões de
vales, procurando sempre administrar o
tempo e zelando pelo estado físico do
animal. Mas, quem melhor con
dicionamento apresentou, tanbém levou
o melhor resultado. Dos 84 conjuntos que
cumpriram todo o percurso, 12 foram
desclassificados por não cumprirem o
tempo estabelecido, ou por apresen

tarem suas montarias em condições
físicas inadequadas, especialmente o
batimento cardíaco, limitado em até 64
batidas/min.

Pela categoria Graduados C, com per
curso de 66 quilômetros no tempo de 286
minutos, a vitória foi de Marcelo Straus,
de São Paulo, SP, montando Califa; o
segundo posto foi ocupado por Fernando
Gondim com Aaron.

Todas as outras categorias cumpriram
percursos de 35km/600m,, no tempo
Ideal entre 154 e 190 minutos.

Pela categoria Peso Livre/Graduados
o campeão foi Maurício Leoenrowth mon
tando Zeus; em segundo lugar se
posicionou Erick Strauss com Truck.

no dia 9 de maio, em Varginha, Minas
Gerais.

1' Etapa do It Campeonato Brasileiro Enduro Eqüestre.
Á esquerda Sania Maria das Dores e ao seu lado Fer
nando Condin, segundo Lugarna Categoria C. (Foto

Murilo Croos)

1 ̂ Etapa tl Campeonato Brasileiro de Enduro Eqüestre
Verdes Eventos (Foto Murilo D. Croes)

Na categoria Graduados D o primeiro
lugar ficou dividido entre o mineiro An
tônio Silvério Oliveira, montando Di
Mônaco, e o paulista André Fleury Costa
com JO Rações Liciana DL; o segundo
posto foi ocupado por Orlando Petrin com
Wadatt.

Pela categoria Peso Livre/Estreantes,
onde o tempo ideal foi de 190 minutos,
levou o primeiro lugar Renato Junqueira
montando JO Rações Alamo; e o segun
do colocado foi Arthui G. Diacópulos com
Quarteador Jojo.

A categoria Estreantes teve como
vendedor Paulo S.F. de Resende, mon
tando Trovão Guabi, animal que
apresentou o menor batimento cardíaco
entre todos os concorrentes: 36, fator
determinante para sua vitória. O segundo
lugar foi ocupado pela amazona Christina
Fleury Costa com JO Rações Olgati.

A segunda etapa do II Campeonato
Brasileiro de Enduro Eqüestre aconteceu

Maiores informações sobre o Cam
peonato Brasileiro de Enduro Eqüestre
podem ser obtidas na Verdes Eventos,
fone (011) 883.6288, ou na R.A. Asses-
soria de Comunicação, com Rute ou
Eunice Aráujo Fone (011} 523.6949.

Continuam as

aventuras dos

cavaleiros do Brasil

14.000 km.
o uando saí ram do município de Padre

Bernardo, no dia 30 de março, os
cavaleiros do fvtarchador Brasil 14000 km
sabiam que davam início a etapa mais
difícil de uma aventura que está prestes
a completar um ano, ligando o Chui ao
Ciapoque numa trilha de mais de 24000
km marchados. A intenção inicial era
seguir viagem pela Belèm-Brasíiia. Mas
isso. logo se mostrou inviável. O péssimo
estado de conservação da BB faz com
que os caminhoneiros trafeguem con
tinuamente pelo acostamento para es
caparem dos buracos, o que tornou esse
roteiro extremamente arriscado paf3
cavalos e cavaleiros.

Estabelecido o novo roteiro, novas
aventuras começaram a sucederem-se
numa série de fatos pitorescos e des
cobertas incríveis. A primeira delas foi é®
que as cidades que no mapa pareciam
ser grandes, não passam de povoados
com meia dúzia de casas. Tão desertas
que é possível tomar banho nu em plena
praça central.

A coisa por aqui é muito dura. As
reclamações em São Paulo parecem
piada perto das dificuldades que enfren
tamos aqui." conta o cavaleiro Pedroca
s casas são de barro cobertas com foi-

riih?->f®. Pff^eitas As famílias têm muitosiiihos todos magrinhos descaços e mal
nutridos Carne por aqui é só de caça e
de vez em quando" Informa. Pedroca

° primitismo ao
farinha 3inda se produZ
so em H no tipiti, um proces-so em desuso há pelo menos 100 anos

cobenn» Possam de quiosques.
tefas <°lhas e quase sem car-
Em Apinagés, o garanhão Extrato de
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9{p tidas de 'Eqüinos

Inhaúma resolveu escapulir e dar um
pouco dê trabalho à comitiva, que suou a
çami^ para recuperá-lo. Mais a frente,
para atravessar o Rio Manuel Alves, foi
preciso pegar a enxada e fazer um aterro
póis as chuvas que caiam na região
càusàram estragos e a balsa não podia
atracar. Tiveram inclusive que improvisar
umas tábuas para conseguir embarcar os
cavalos.

Ao chegarem em Porto Nacional,
depois de dez dias de chuvas constantes,
que os obrigaram a dormir no caminhão
de apoio,já estavam a ponto de entregar
suas armaduras èm troca de uma cama
com lençóis limpos. Conseguiram um
hotel bem modesto, com apenas uma
janelinha no quarto e sem luz elétrica,
masque, mesmo àssim, parecia-lhes um
paláGio. No entanto, a alegria durou
menos do que eles esperavam. O hotel
pegou fogo na noite de domingo, dia 12,
e eles mais uma vez ficaram ao relento.

Ninguém se feriu. Apenas o cavaleiro
Jorge Dias Aguiar, que quiz dar uma de
bombeiro e auxiliar no combate ao fogo,
inalou fumaça e atrasou a partida em dois
dias, pois precisou de um tempo para
désintoxlcar-se. De volta á estrada nos
sos heróis seguem rumo a Conceição do
Araguaia, divisa com o Pará, onde
deverão chegar dentro de aproximada
mente 20 dias.

OESTE

DO CAVALO DE
eseoote

Com a participação de cavaleiros dós
estados de São Raulo, Pârana e Mato
Grosso do Sul, aconteceu á primeira
etapa da Copa Oeste do Cavalo de
Esporte, na cidade de Presidente Pru
dente, nos dias 11 e 12 de abril.

Com a presença de um grande público
no Recinto de Exposições dé Presidente
Prudente, a primeira etapa contou com
provas de Seis Balizas, Três Tambores,
Laço de Bezerro e l-aço em Duplã.
Os campeões desta primeira etapa

foram os seguintes: Prova de Seis
Balizas - categoria mirim. Gabriel
Rezende Junqueira, de Presidente Pru
dente (SP), com o cavalo Jet Black;
categoria júnior. Marcelo Lopes Oliveira,
de Presidente Prudente (SP), com
Americano; categoria sênior: Lincon A.P.
Gimenes, Rancharia (SP), com Marks
KIng; e categoria feminino - livre: SImone
Medeiros, Presidente Prudente (SP),
com Trinity da IR. Prova de Três Tam
bores - categoria júnior: Daniela Leopar-
do Goes, Presidente Prudente (SP), com
Jakeline Lee; categoria sênior: Lincon
A.P. Gimenes, Rancharia (SP), com
Marks King feminino livre: Roberta Jun
queira, Presidente Prudente (SP), com
Escrivão. Prova de Laço de Bezerro -
categoria júnior: Marcelo Pinto,
Fernandópolis (SP), com Governo;
categoria adulto: Lucinei Nunes
Nogueira, Presidente Prudente (SP),
com Captain da UF. Prova de lado em
Dupla - categoria livre: Heitor de Oliveira
e Sinval de Oliveira, Penápolis (SP), com
Mariboro e Governo. Foram oferecidas
ainda pela Secretaria de Esportes e
Turismo do Estado de São Paulo, medal
has para o cavaleiro e amazona mais
jovens, para o cavaleiro e amazona
veteranos e para o concorrente oriundo
do lugar mais distante. Dentro do cam
peonato, os primeiros colocados já con
tam com 9 pontos.

As próximas etapas acontecem em
Assis, no mês de junho, no Recinto de
Exposições; em Rancharia, no mês de
agosto, no Recinto de Exposições; e a
final será realizada na Arena Coberta do
Rancho Quarto de Milha em Presidente
Prudente, no mês de outubro.

Realizada pela Sociedade Rural do
Sudoeste Paulista em conjunto com o
Sindicato Rural de Presidente Prudente,
a 1® Copa Oeste do Cavalo de Esporte
tem apoio da Scretaria de Esportes e
Turismo do Estado de São Paulo, dos
sindicatos rurais e clubes de laço de
Assis e Rancharia, ABCTER -
Associação Brasileira do Cavalo de
Trabalho e Empreendimentos Rurais, e
APCT - Associação Paulista do Cavalo
de Trabalho.

CURSO DE

EQUITAÇÃO
RURAL NO

HOTEL FAZENDA

DUAS MARIAS
Para quem gosta de cavalgar, mas,

não sabe nem arrear um cavalo ou então,
deseja apenas aperfeiçoar seu tato com
o animal, tem agora, uma boa opção: o
Hotel Fazenda Duas Marias. Situado em
Jaguariúna, próximo à Campinas (à
130kms de São Paulo), inaugurou recen-
temente, um Centro e Escola de
Equitação Rural destinado à principian
tes, iniciados e para aprimoramentos -
m inistrados por Stela Andrade Haik e sua
equipe.

Com oito horas de duração, peio sis
tema europeu de ensino, o curso - inten
sivo de férias ou para fins de semana,
abrange: higiene do cavalo, noções de
alimentação e saúde, reconhecimento do
material de equitação, desenvolvimento
de coordenação motora e equilíbrio,
técnicas básicas e noções de psicologia
animal.

Para os iniciados, o curso terá além
das matérias gerais do primeiro ̂ tágio
(principiantes), um aprimoramento de
equilíbrio e técnicas, teoria sobre assurv
tos diversos relacionados ao cavalo e
trabalho metódico de redondel e pista
rural. O último estágio (aprimoramento),
aperfeiçoa o trabalho metódico, além de,
demosntrar as noções básicas de doma
racional e reeducação dos cavalos con
dicionamento do cavalo e do cavaleiro e
psicologia animal.

Para os principiantes, serão usados
cavalos mansos ou pôneis de acordo
com o tamanho do aluno (que não tem
idade limite para participar do curso). Já
para os que Irão apenas se aprimorar,
serão utilizados cavalos treinados para
competição rural (baliza e tambor),
sempre tendo o acompanhamento dos
instrutores.

Hotel Fazenda Duas Marias Ltda - Jaguarium • SP
-C.P. 21- CEP 13.820 - Fone: (0192) 60.1611
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Veterinária "Eqüina

:URSO INTERNACIONAL DE OBSTETRÍCIA

EQÜINA
^ :-rsoi„iernacional de Obstetrícia EqüinafoI realizado oelo NUPFn

^.ladedeSáo Paulo, errr 17,18 e 19 de abril 992

-1' enfocados tópicos iiqados ó mt n= h ■ "a Bélgica,
'--X sspecialmente a 1ase final de qestacãTe veterinário,
F v curso contou com a presença óp ian n 'í®® fêmeas
"-cas dos diferentes estados do Brasil a da área,

exclusivamente pela Boehringer-De Anoer niui"-"^
- ■■ex apoiado pela Faculdade de Mediai v^f ■" ° Vetmédica.

O'ganiador Locai do Vi Simoó rin.Pr ® da '^  ̂.f«ed.|ndex - Unidade Int^da dl H "®P^°d®ÇãoEqüina (RJ), Jockey cTub de st ^

^-c.cternacionaiemReproducãoFnifnpL vez no Brasil, o Vi.-'^sic reúne, cada 4 anos os mainrpp^ Honzonteem 1994.
.,^çao eqüina a nivei mundial, que aDresentam^'^^H^'®''®'®® de'-lentifloos na área. Muifos

pela ministração de cursos ®e^ão
-^erinários brasileiros, a serem reali7adn P''°fisslonal para os•^-•-'^alde Reprodução EqüinI ®P°® ° Vi Simpósio

'  os temas apresentados 9®"'®®fêo descritos

1. PERÍODO PRÉ-PARTUM
-  DO PARTO: O COMPLEXO CÓLICA

p- p- o

à gttaSo. sitm
' -y.'úSí:.tsrír..s l-s r "•

ncl.d.d,p,„.e„, ,,5^

' ^ ®t®dna: Aqui a eólica tem origem em um Hp»'-^^ento uterino no sentido caudal, sobre si próprio Na Hmt.
am^nf °H ®, ®"'' ® ®ada 1000 éguas internadas para acompan-

p /anr- "? ®P^®®®nfêra'n este quadro. Ocorre em orenhez
«ere^nTadlTamSmu^^^^^

^ ISrf° V®"0® dpos de torção uterina podem ocorrer durante«"O o penedo gestacionai, sendo que 60% delas ocorrem para o

lado esquerdo.

1.4 Hidropsia das membranas letais: Trata-se de um acúmulo excessivo
anormal de liquido aiantóide no útero. Muitas vezes evolui para
aborto expontâneo, ou exaustão e choque.

1.5 Hipocaicemianaséguas:Ocorregeraimentenoperíodoperi-partum,
podendo ser desencadeada por transporte demorado, esforço
repentino ou jejun acentuado, levando sempre a uma diminuição de
cálcio metabòlico, que conduz a fêmea Eqüina a um quadro clinico
característico.

2. GESTAÇÃO PROLONGADA
Visto que o período de gestação normal da égua dura em tomo de 335

dias, toda gestação acima de 360 dias é considerada prolongada.

A duração da gestação podeser influenciada por vários fatores, tais como
raça, sexo do feto (fêmea acresce ± 2 dias), idade da égua, fatores genéticos
da égua ou garanhào, mês da concepção, desnutrição (pode prolongar de 4
a 10 dias), stress. Os fatores acima podem explicar um aumento de somente
poucos dias no período gestacionai, sendo que as causas de um prolon
gamento de mais de 30 dias são ainda desconhecidas.

Apesar da alteração do periodo de gestação, os potros nascem com
tamanho e vitalidade normais.

Deve-se nesses casos ter paciência e contar com acompanhamento do
médico veterinário, que na grande maioria das vezes não deve optar pela
indução artificial do parto.

3. GESTAÇÃO GEMELAR EM ÉGUAS
E uma das principais causas de aborto entre o 7« e o 9^' mês de gestação.

Em função disto existe a preocupação por parte dos veterinànos em não
deixar uma gestação gemelar se desenvolver. Através da palpação retal e do
auxilio do ultra-som e possível identificar o problema e determmar a melhor
vesicula embrionária, sendo a menos viável eliminada logo no inicio da
gestação.

Comparando-se as espécies, é interessante notar, que nos equirros.
apesar de existir a ligação interplacentáha entre os fetos de sexos diferentes,
não há a ocorrência de free-martins, como em bovinos
4. TORÇÃO DO CORDÃO UMBILICAL: É FISIQLÓGirn mi
PATOLÓGICO? " vnx

Ocorre na maioria das espécies animais. Consideiada ale então con»
patológica, ho|e |a parece ser fisiológica A tn ®'®.®"""A".iaparece em função de uma rotação®^ ZZ:  geralmenteantesdo6-'mêsdeges,ação,pnncipa,m:meTa,Zodo1^

li .PERÍODO TRANS-Partum
(. COMPLICAÇÕES DURANTE O PARTO Disrnn^c -/.cTRAÇÃO FETAL OISTQCIAS. REPOSIÇÃO £

,  Todos os casos obstétricos em equas _<njuas devem ser cons(dw«)os como
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EMERGÊNCIA. O objetivo principal de qualquer intervenção obstétrica é
salvar, dentro do possível, parturiente e feto.

As manobras corretivas de reposição ou de tração íetal devem ser feitas
por veterinários, utilizando sempre instrumentos adequados e drogas que
auxiliem no processo.

Vale salientar que os cuidados pós parto são de suma importância para
assegurar a saúde reprodutiva da matriz.

2. FETOTOMIA

Intervenção através da qual o veterinário faz a remoção, em partes, do
feto morto em conseqüência de problemas infecciosos ou distócicos no útero
gestante. Este procedimento é atualmente pouco utilizado em função de
técnicas mais avançadas propiciarem melhores resultados quanto à perfor
mance futura da égua em distocia.

3. CESARIANA EM ÉGUA

Esta técnica deve ser utilizada como um auxílio para resolução de casos,
como por exemplo;

- Distocia não solucionada por via natural;
- Reduzida ajuda abdominal;
- Dilatação insuficiente da cérvix, vagina ou vulva;
■ Mal formações;
■ Subdesenvolvimento do corpo utenno;
- Tamanho anormal do feto, para maior.

III .COMPLICAÇÕES PÓS - PARTUM
! RETENÇÃO DE PLACENTA E PROLAPSO UTERINO

O tempo necessário para a total expulsão da placenta tem uma variação
individual que dura ao redor de 6 a 8 horas. Qualquer período superior é
considerado retenção, e pode ser devido a vários fatores, tais como, im
aturidade da placenta e do feto, aborto, inércia uterina, edema e placentite.
Dela podem advir uma involução retardada do útero, endometrite, laminite,
infeccões e baixa fertilidade.

MANAF0S-90
■ lÉKiXÊlMl

para gado de corte

pronto^para uso

Escritório Centra;
(011) 831-8122- A

O prolapso uterino pode ocorrerem todas as raças, em gestação a te-'c
ou aborto. É necessário identificar bem as estruturas afim de dileterj:E.f a
placenta do útero prolapsado. Começa pela cérvix, continuando pela sa. ia
do corpo do útero e vai evoluindo para um estágio mais avançado chegsvDc
em alguns casos, a exteriorizar o equivalente ao ligamento largo e ovancs
Tem como um dos primeiros sintomas a eólica e aprensa abdominal exces-

A condução do tratamento destes dois casos deve ser teta scb toca
orientação do médico veterinário, uma vez que qualquer complicação por»
levar a sérios danos à saúde da matriz Eqüina, e inclusive a óbito.

IV COMENTÁRIOS GERAIS

Durante o curso foram abordados e discutidos os temas supracitados
um enfoque mais técnico e com descrições detalhadas dos tratamerzos
possíveis e indicados para cada uma das entidades. Houve participsipi,-
entusiastica da assistência, conduzindo a prolongadas sessões de pergu.~:ss
e discussões, demonstrando a consciência e o grau de capacitação prc-j
sional dos médicos veterinários brasileiros.

Vale salientar a importância colocada pelo Prof. Dr. Vandeplassche de se
manter um vínculo estreito entre o campo e a pesquisa, para um mat»
desenvolvimento técnico-cientifico da área. Consegue-se com «si
aproximação traduzir esses progressos em resultados práticos
produtividade na criação nacional de eqüinos, como diminuição das taxas íe
aborto, melhora na taxa de sobrevida de fetos e parturientes submeítte t
manobras obstétricas e principalmente otimização das taxas de efioéBC*
reprodutiva de fêmeas acometidas por distocias e/ou suas comniicaçôes.

(') O Prof. Dr. Marce/ Vandeplassche graduou-se em Medicina Veiâinàiia 'jCt?
Universidade Real de Genl/Bélgica. Iniciou sua carreira profission^ em segada 3sssic*ri
de Cirurgia e Obsteiricia. Em 1941 foi nomeado Professor catedràtco em O^etíoa e Re»-vW«
Animal, na Clinica Ambulalorial Rural da Universidade Real Geni È Professor honcrérv»
Faculdades do mundo inteiro, participou na edição de mais de 10 Kros. r«xfc
publicações em 32 rewsfas cienlilicas inlernacfonais. Até hoje partiàpou de todos os j.
Mundiais em Reprodução Animal e Inseminação Artificial, bem como de fádos Sr^tcscsí ̂
nacionais em Reprodução Eqüina.

CONCURSO
CRIE UM LOGOTIPO PARA O NtJCLEO DE
PERINATOLOGIA EQÜINA DO BRASIL.

SUPER PRÊMIO AO VENCEDOR
01 EXEMPLAR DO LIVRO "CURRENT THERAPY IN
MEDICINE" -

3-^ EDIÇÃO ROBINSON, OFERECIMENTO:
BOEHRINGER DEANGELI DIVISÃO VETMÉDICA.

OBS: A APURAÇÃO SERÁ AO FINAL DE JULHO.
0 LOGOTIPO DEVE SER COMPOSTO DE:

1 -) DESENHO RELACIONADO A PERINATOLOGIA
EQÜINA,
2-) SIGLA "NUPEQ",
3-) NOME POR EXTENSO: NÜCLÉO DE
PERINATOLOGIA EQÜINA.

ENDEREÇO:_

CIDADE:

Boeringer De Angeli Coelho Aguoi SltvdDUBiii a a ^ 3" andai - Fones: sas-W7l.MM
Químico e Fairnoceutica Ltda. reiex:(OI I)56050 ■ F(»546'»«l
DIVISÁO VETMÉDICA CEP 05604 - São Paute
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Plantando Energia

o excesso de produtos agrícolas no
-emisferio norte, está forçando os gover
nos dos países adiantados a pagarem
azendeiros para deixarem suas terras
ociosas. O acúmulo de dióxido de car-

®"^°®íera, é outro problema em
/oga entre os governos e seus eleitores
..^omo matar estes dois coeltios em uma

' nr^elf energia extraída daoiomassa parece propiciar uma chance
oara os governos europeus, pouparem
seus contribuintes de subsidiL T seus
agricultores, agradar os ecologistas e se

■r'memf a?"" ®®^^,^®2endeíros. Recen-dVarouP técnicos parecem in-
'cnm da ®®r? ® promissora•carn restritos^a Eumpl T podemTe°r

"^'omassa não é uma
- ' súasfo energia. Em todassuas formas, desde a queim a do ester-,o bovino a queimada de florestas a

tjm terço de■;ne gia utilizada no terceiro mundo Nos
®  de algum• 'e-mn^ bs dios, raramente deu certo.

■''rmCnaT' con-
Cnr^ Umdos vem da biomassa.

"ucorn sólido, a biomassa é
ím custorS?',"''^ ® compacta e implicahi?ir transporte. Mas se usada
f <"ienio n ^'^"gdção, pode se tornaro .ciente. Um estudo feito pela Shell,

.u ra que, se as fábricas de polpa de
-adeira empregarem seus próprios
t-avacos como fonte de energia, o custo
do gigajoule ficaria em torno de US$ 1,
ú-2.0 dólares, aproximadamenté o
mesmo preço do carvão no mercado in-
«rnacional.

As melhores perspectivas são para a
geraçao de energia. Novas usinas de
V-fd-combinado, usando a tecnologia de

turbinas desenvolvidas para a industria
aeronáutica, elevam a eficiência, e
diminuem o tamanho ótimo das usinas
propelidas a gás. Uma usina de 6
megawatts desenvolvida para aplicar
esta nova tecnologia para biomassa,
deve entrar em operação na Suécia em
1 993. Os indícios são de que esta nova
unidade, pode gerar uma eletricidade
mais barata do que uma usina nuclear,
mas ainda mais cara do que de as que
usam carvão ou qás como fonte de ener
gia.

Queimar florestas comofonte de ener
gia pode criar um novo fator de emissão
de dióxido de carbono, um dos principais
vilões do efeito estufa. Mas em con
trapartida florestas jovens em crescimen
to, são vorazes consumidoras de dióxido
de carbono. Portanto se a nova biomassa
crescer tão rápido quanto a velha
biomassa for queimada para gerar ener
gia, não haveria nenhuma alteração no
teor deste gás na atmosfera. Isto faz da
biomassa uma energia mais atraente do
que"os combustíveis fósseis. Por outro
lado, enquanto as plantações para
criação de nova biomassa crescem, dão
uma chance única de reduzir a quan
tidade total de dióxido de carbono, antes
que o sistema atinja seu ponto de equi
líbrio.

Uma das sugestões para viabilizar o
processo economicamente (enquanto
novas tecnologias mais eficientes não
estiverem disponíveis é o de se criar uma
taxa sobre o teor de carbono dos
combustíveis fósseis, que daria um in
centivo competitivo a biomassa principal
mente frente ao carvão. Este incentivo
seria ainda maior se a taxa sobre o car
bono vier acom panhada por uma "cota de
confisco de carvão," que seria o
pagamento pelo dióxido de carbono
posto de lado, enquanto a floresta
cresce. Isto permitiria transformar a

redução de dióxido de carbono no Início
do programa, a ser transformado em din
heiro, sem afetar o custo marginal no
longo prazo.

De onde viria toda esta biomassa? Os
fazendeiros do primeiro mundo são uma
resposta. A comunidade Econômica
Européia paga para que 30 milhões de
hectares sejam posto de lado-quase a
mesma quantidade foi posta fora de
produção nos Estados Unidos. O ideal é
usar esta terra toda para produzir
biomassa. Os franceses que vão ter a
maior parte do solo ocioso na Com
unidade Européia, estão na liderança
desta idéia. Mas um estudo francês
também indica outro empecilho para esta
nova agricultura de energia; a produção
de energia da biomassa é tres a seis
vezes mais trabalho-imensiva, do que
com o uso dos combustíveis fosseis.

Para os franceses que estão atrãs de
formas de empregar seus fazendeiros
estas são boas novas. Atécnica francesa
se concentra no uso de combustíveis lí
quidos obtidos de culturas anuais. Mas o
uso de reflorestamentos para gerar
eletricidade, parece ser o mais indicado,
embora na França seja um competidor
indesejável para a energia nuclear

Na Europa do Norte (Escandinávia
principalmente) o salgueiro é o principal
candidato, enquanto no sul da Europa, o
àlamo é o favorito para agricultura
energética. De qualquer maneira para os
ambientalistas mais ferrenhos, monucul-
turas intensivas de rápido crescimento,
não são muito melhores do ponto de vista
ecológico, do que as culturas de trigo ou
beterraba que as precederam exceto
pelo fato de, em um primeiro momento
reduzir o dióxido de carbono na atmos
fera.

Os grandes beneficiários da agricul
tura energética são os países em desen
volvimento Mesmo sem os subsídios
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convencionais, a idéia
oncionar, O Banco Mundiai esta

milhões para o

niH,f de uma estação de energia decombinado no Brasil, que vai trabal-
aparas de eucalipto. A

nsUução e o custo iniciai de

I  estação vão custar mais
7  milhões. Cada kilowatt in-siaiado vai sair em torno de US$ 2.500,00

nQ®°cn^° ®® comparado com o custo'de$ 600,00 para o kilowatt gerado a par-
ir de gáz mas é um preço que tende a
cair a partir do momento que mais
estações de energia à biomassa pas
sarem a ser construídas.

® aso da biomassa como combustível
liquido, principalmente como etanol, tem
uma demanda crescente, principalmente
na América do Norte, em cidades com
grave problema de poluição do ar. No

estudo da Sheli no entanto, devido aos
custos de plantio, transporte que refino
de combustível liquido a partir da biomas
sa, é difícil se produzir um combustível
viável para veículos por menos de duas
a três vezes do atuai preço do petroleo.
O Proalcool brasileiro é tido como um
mau modelo para o uso do etanol como
energia para automóveis. O programa de
álcool como combustível para carros do
Zimbabwe é considerado bem mais efi

ciente, mas longe de ser um modelo.
Mas há bons indícios de que a opção

pela cana na produção de biomassa foi
um passo para diante. A graminea ainda
é a melhor cultura fixadora de energia
solar por unidade de área. Se fazer a
biomassa produzir uma energia mais
barata do que gaz parece uma tarefa
difícil, não fica impossível se o
combustível vier de graça. Este e o caso

das refinarias de cana, que enfrcÇ^^
uma grande dificuldade com a en-.^ -
quantidade diária de hagaço^^-
produzem. De acordo com o
Robert Williams, do Centro para Esí^a---
Ambientais e Enérgeticos da
sidade de Princeton, do resíduo de
tonelada de cana, pode-se gerar j u-
kiiowatts hora de eletricidade, is-í
quarenta vezes mais energia do
extraída pelos métodos atuais. Sege.
o Dr. Williams, os 80 paises subdesen''^^
vidos do mundo que plantam ^
podem gerar 40% de suas atuais de—^^
das energéticas a partir dos resíduos
cana, e o melhor: gerar em áreas ru.cs=
carentes de fontes de energia. Pers t
Proálcool pode ser a salvação ci
lavoura.

Política Japonesa de distribuição de arroz: preto no
branco.

o mercado de arroz japonês esta
ficando preto, ou melhor negro. A Agen
cia de Alimentos do governo japonês,
anunciou que em torno de um terço da
produção anual de arroz no Japão é dis
tribuída fora dos canais aprovados pelo
governo, isto é, no mercado negro. A
legislação japonesa estipula que todo
arroz deve ser inspecionado pela Agen
cia de Alimentação e vendido através de
canais préviamente aprovados por ela.

Mas os fazendeiros, atacadistas e
varejistas logram a lei ou pondo um arroz
não inspecionado no mercado, ou por
desviar o arroz já inspecionado para
atacadistas e varejistas não aprovados.
Após a II Guerra Mundial, todo arroz dis
tribuído por meios ilegais era confiscado.
Hoje mais de 3 milhões de toneladas do
total de 10 milhões produzidos anual
mente, seguem uma rota clandestina. O
mais significativo, é que hoje, o mercado
depende do arroz clandestino para
manter um abastecimento normal.

Adquirir arroz clandestino é tarefa ex
tremamente fácil. Basta ao negociante
alugar um caminhão e avisar os fazen
deiros com excesso para a venda.
Pagam a compra a vista e em dinheiro.
Um caminhão de 10 toneladas carrega
180 sacas de arroz, e os custos entre
aluguel do veículo e despesa cqm o
motorista ficam entre US$ 400,00 e 560
dólares por viagem. Em torno de 3200
dólares (em dinheiro) são pagos aos

fazendeiros por caminhão. Os preços e
as condições de pagamento são mais
favoráveis aos agricultores do que os do
mercado regular. Para o consumidor o
arroz chega em torno de 10 a 15% mais
barato. O arroz oficial tem que ser acres
cido no seu preço do custo de inspeção,
bem como de estocagem e manipulação.
Em 1988, a policia acusou um fazen

deiro da cidade de Ogata,na província de
Akita, de vender arroz no mercado negro.
Mas quando as acusações contra ele
foram retiradas, agricultores e negocian
tes receberam um sinal de que o mer
cado negro não seria tratado como um
crime e sim no máximo como uma
contavenção. Hoje o número de fazen
deiros e negociantes envolvidos no mer
cado clandestino de arroz vem
crescendo, e mesmo cooperativas
agrícolas oesviam seus superávits para
canais ilegais.
O mesmo ocorre com o arroz já in

specionado. Embora a lei japonesa não
permita a transação entre varejistas, al
guns comerciantes vem se especializan
do em vender o arroz já inspecionado
para outros varejistas. De acordo com T.
Nishiguchi, presidente da Beikoku Data
Bank, uma empresa especializada em
produzir boletins para a indústria do
arroz, pelo menos 1 milhão de toneladas,
das 6 milhões inspecionadas regular
mente pelo governo, acaba no mercado
negro.

A base do mercado negro é o sr-'f
que os fazendeiros e cooperai*^
decidem não vender para o go\/err^ :>
canais oficiais, e que fica em estM-''
para uma possível especulação. Dur*"^
super-safras, o arroz clandestino sjnf
para baratear o produto, e nas queb'.^
de safra este arroz supre o merc»:-

evitando o desabastecimento.

Os negociantes justificam suas cc"'
prasfora dos canais legais, alegandoí-'
não podem confiar nos embaid.'-"
autorizados de cooperativas
Oficialmente, a Agencia de Aiin-.s-xoj
afirma que o mercado negro esta m-'*»'
do a fração de mercado dos comsnd»'
tes autorizados, se "recusando" a
que são estes mesmos negoaartNfk*
maiores compradores e vendednWgy
arroz clandestino. Outra justific«lN>|p^
tes comerciantes é de que so o loMOV
negro tem arroz de alta qualidade,
contam com esta mercadoria pam
pandir seu mercado. Na vartíacW '
provável que os próprios fazendaeos»'
ham a tendência de vender o am-C
qualidade menor para o governo e *
tem o mercado paralelo para a ^
cota de sua colheita.

A pouco mais de 40 anos .
juiz japonês fez greve de forr*» '
morte por se recusar a comer
mercado negro. Hoje a maionadaftwft
sumidores não tem amais pálida têlWl
legalidade do arroz do qual so mniiII^
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Na realidade as contradições entre a
iegislação e o mercado de arroz no
Japão, apenas refletem o pragmatismo
da sociedade japonesa do pós-guerra.
Pressionados pelos Estados Unidos o
Japão deve abrir uma parte de seu mer
cado para o arroz importado. O arroz
tailandes tem excelentes condições de
preço e qualidade para freqüentar a
rpesa do japonês. O mercado negro é
Prna válvula de escape que permite
quebrar o excesso de rigidez da lei. Ao

fazer vista grossa para o arroz clandes
tino, sem revogar a legislação em vigor,
a Agência de Alimentos do governo,
passa aser um poder moderado impedin
do excessivas distorções do mercado
distribuidor como ocorre no Brasil e ou

tros países.
O arroz paralelo alegra os fazendeiros

(melhor preço e condições de pagamen
to) o consumidor que paga menos pelo
produto, o governo japonês por dar mais
competividade a um produto interno.

Mesmo os grandes comerciantes
querem deixar as coisas do jeito que
estão: "As contradições na lei de controle
dos artigos de primeira necessidade nos
servem sob medida",diz um deles" se a
lei foi revogada nos vamos sofrer com a
competição. Também no Japão parece
que tem jeito paratudo, só que no jeitinho
japonês, todo mundo acaba levando
vantagem.

Estranhos do ninho.

Se os blo-fundamentalistas
rnencanos, comandados por Jeremy

^TOin, conseguem evitar que muitos dos
vos seres criados peia engenharia

9 netica entrem em funcionamento nos
-stados Unidos, a Austrália faz ouvidos
e mercador e suas pregações. A

Diocare Technology Pty Ltd., uma
'T^presa australiana conseguiu uma

aprovação inédita para um produto de bio
engenharia, a nível mundial. Se trata de
ern pesticida natural, ligeiramente al
terado da versão biológica original, que é
urp inimigo natural do virus que provoca
a doença Crown Gall em plantas.

Durante três anos o pesticida foi
usado em um estado australiano sob o
norne comercial Nogall. O produto foi
desenvolvido pela Universidade de

Adelaide, por um grupo liderado pelo Dr.
Alien Kerr. Os cientistas descobriram o

organismo original do Nogall, durante
pesquisas para o controle biológico da
doença de Crown Gall. O organismo per
tence a uma linhagem conhecida como
K-84. Em experimentos ficou com
provado que o K-84 após um periodo
exposto ao virus perde sua efetividade
porque ele transfere um de seus plas-
mideos para o virus: O DNA do plasmídeo
permitiu ao virus desenvolver um anticor
po contra o K-84. Para evitar o problema,
a equipe da Universidade de Adelaide,
alterou genes do K-84, para evitar a
transferencia de plasmideos.
O estado de New South Wates

aprovou o uso do pesticida em 1988, mas
o governo federal australiano só aceitou

o registro do produto em setembro de
1991. A partir de agora pode ser usado
por todo território australiano.

Infelizmente para o sono de Jeremy
Rifkin e seus colegas bio-fundamentalis-
tas, a Biocare Technology não se conten
ta com o mercado australiano. Já entrou
com o pedido de registro nos Estados
Unidos e Japão. No entanto é provável,
que os americanos aguardem os des
dobramentos da resposta ambiental ao
novo ser. em território australiano, para
depois estudarem sua aplicação nos Es
tados Unidos. A Austrália seria um tubo
de ensaio. O que deve preocupar os
biofundamentalistas, é que se o Nogall
não se comportar mal, ele deve abrir a
porta para a entrada de outras quimeras
da bio engenharia.

MARCHIGIANA

EXEMPLO DE ITAPEVA

Grande Campeão - Campeão Touro Jovem - Grande Campeão
Sênior e Campeão Touro Júnior em Morílio, Bauru, Itopetininga

Londrina, Araçafuba, Uberaba e Expande.

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA PO,

CRUZADOS .

E RECEPTORAS

EMBRIONADAS

FAZENDA

CERRADO DÉCIMA

Rod. SP - 258 - Km 268

Caixa Postal 131
Itapeva - SP

Tel: (Gll) 247.89.95
(0155) 22.1916-R 24

22.1866-R 24
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PARDO SUÍÇO
Associação Bríisilcira de Criadores de Gado Pardo Suíço
Av. Francisco Malarazzo, 455 - Água Branca - S. Paulo
CEP 05031 - Tcl.: (011) 864.0691 - Fax: (011) 62-5308
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Colaborador

Gado Pardo-suíço obtém melhor média em 1991
Pesquisa Data Folha aponta os preços médios das raças
leiteiras na temporada de leilões do ano passado

ÍAÜKOFOLIU ÍP'

o mercado de gado leiteiro
sofreu com a crise econômica no

ano passado.

Raças tradicionais como a
Holandesa tiveram seus preços
médios reduzidos na comparação
com a temporada de 90 e os
animais de elite apresentaram
pouca liquidez.

Por sua vez, a raça Jersey teve
suspensos alguns leilões Importan
tes.

Pesquisa da Data- Folha junto a
13 grandes empresas leiloeiras do
país apontou o gado Pardo-Suíço
como o que obteve o melhor preço
médio entre todas as raças leiteiras
em 91: US$ 3,212 mil.

Em segundo lugar aparece o Jer
sey, com US$ 3,062 mil.

Sempre ocupando os primeiros
postos no ranking geral de preços
médios, o gado Holandês ficou em
91 com um modesto terceiro lugar.
Sua média individual foi de US$
2,576 mil.

A pesquisa não conseguiu
dimensionar em números ab
solutos, os resultados dos leilões
em 91, mas aponta tendências^do
mercado em termos de cotações
médias.

Vendido em remates no Parque
da Água Branca, no interior de Sao
Paulo e pelo sul de Minas Gerais , o
Girolanda chegou em quarto lugar,
com a média de USS 718.

O gado Gir, cujos pregões ex
clusivos acontecem poucas vezes
no ano, ficou na quinta posição, com

RANKING DA RECUARIA

LEITEIRA 1991

Preços médios em US$

1-Pardo Suico US$ 3.212

2- Jersey

3° Holandês

4-Girolanda

US$ 3.062

US$ 2.576

US$ 718

média de US$ 506,7.

A média geral das cinco raças de
leite negociadas foi USS 2,014 mil.

A pesquisa demonstra que o Es
tado de São Paulo ocupou o
primeiro posto em número de leilões
realizados e também quanto ao
faturamento bruto.

MERCADO DA RAÇA CRESCE
Para o presidente da Associação Braüeira

Criadores de Gado Pardo-Suíço. Virgílio
a recessão não conseguiu evitarque a raçaaprese^*
tasse um resultado favorável de negócios S*

"Em dois anos, o número de associad®
de 217 para 712. Isso deu um impulso ccnstíefS'^
ao mercado. Além do mais, no ano passado
aumento de exposições e leilões*, diz.

"De 12 remates realizados em 90. feres

cerca de 20 em 91. Houve ainda disseminaçàc c®
vendas para praças como Paranáe SantaCaa^'
diz ele. São Paulo e Minas continuam ccncení'af^
os negócios com a raça. j

A dupla aptidão (leite e carne) do pardc-sus" - j
favorece no confronto com outras raças. 'O 1
pardo-suíço tem mercado. Ele é vencioc |
reprodução e hoje está sendo usado em cnízaP^"
tos industriais. Outras raças de leite costumam 9®^" j
cartar os machos'., explica, j

Outra alavanca do mercado de panjo-suíçc * j
grande procura dos criadores por fêmeas. '
esteve abaixo da demanda e os ccmprac»"®» i
pagaram alto pelos poucos animais dispwiivçís.
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SECRETÁRIO DE
AGRICULTURA t
VISITA FAZENDA
fJA MANAH 1

^ !Jo dia 24, de Abril o secretário de Agricultura
■ 4.::astecimento do Estado de São Paulo, José '
--•.crio de Barres Munhoz, participou de um Dia ■

Campo promovido pela Manah na Fazenda
• ̂'ido Novo, situada no município paulista de
-'-tas. Estiveram presentes também prefeitos e
• deres decomunidade da região, além detécnicos
= cesquisadores da raça Nelore,

O objetivo da visita foi conhecer o trabalho de
-tí,ramento 0 seleção da linhagem Lemgruber

.71'. ® vem desenvolvendo desde

. Í'.T ™ 9ado adaptado ao am-
" " ° central, com alta fertilidade

®""°mico satisfatório e com
dc. dade ao padrão racial do Nelore.
O secretario estadual mostrou grande inter-

- .:.e pelos resulados apresentados pelo rigoroso
.-^çrama de controle genético da fazenda que
. ca ̂ er reprodutores provados para atuarem
"ÁfynrK de Nelore do pais
'  bezerros mais pesados e carne ver-

-einaemgrandeescala. A Fazenda Mundo Novo
cabeças de Nelore-LBo seu trabalho baseado em 1.800 matrizes

do rebanho, os pa-
n-cpantes do Dia de Campo conheceram o
czc^rama de informática Gneticom, elaborado

'"mSis d°e ° processamento
"i-lbfriÕ "r®" animais, bem como a
- í teÊstfd Marchador, impor-^"'dos e divulgada pela Manah.

A EUROPA FICA
\1 AIS PERTO DA
EUROPA
•imlia I de janeiro, não haverá mais
injtileiras deninj da CEE

Daqui a oito meses, no dia de janeiro, vai
'.aícer uma superpotência mundial. Os f 2 países
qjetormam a Comunidade Econômica Européia
CÊE - não terão mais fronteiras políticas e

aeooômicas para impedir o trânsito das riquesas
«MKkizidas pelos seus 320 milhões de habitantes.

O produto Interno bruto somado dos países
membros.

Alemanha, França, Grã-Bretanha, Itália,
Holanda, Bélgica, Luxemburgo, Dinamarca, Por
tugal, Espanha, Grécia e Irlanda - vai chegar a US$
4,6 trilhões, 50% acima dos US$ 3 trilhões
produzidos pelo Japão e 12% abaixo dos US$ 5,24
trilhões dos EUA.

Com o fim das restrições alfandegárias, serão
derrubadas todas as barreiras comerciais, de

serviço e de circulação de pessoas. Isso significa
que o cidadão da CEE poderá trabalhar em
qualquer um dos 12 países com direito ao seguro-
desemprego e à aposentadoria. Além disso, os
diplomas não serão mais barrados pela
burocracia. Um médico português, por exemplo,
não terá nenhum problema se quiser trabalhar
num hospital em Paris ou abrir um consultório em
Roma. Os europeus terão ainda direito a comprar
o que e onde quiser e pagar imposto apenas no
pais onde a transação foi realizada.

Com esse novo e gigantesco mercado
também nascerá a European Currency Unir, a
ECU, a moeda única, que será controlada por um
banco central da CEE. Mas isso só deve acontecer
em 19999. Primeiro, serão analisadas as
condições econômica dos paises membros. Se
sete deles tiverem Índices baixos de inflação e de
déficit público, a Implantação da ECU poderá ocor
rer até um ano antes. A única voz discordante à
unificação monetária da Europa vem da Grã-
Bretanha, que não deseja renunciar à sua sólida
libra esterlina. O Impasse foi resolvido de maneira
pragmática. A Grã-Betanha será o único país da
CEE a poder rejeitar sua participação no sistema
monetário único.

A CEE vem mantendo de olho nos quatro

paises mais pobres - Portugal, Espanha, Irlanda e
Grécia. Melhor para eles. Até 1993, Portugal, por
exemplo, terá recebido US$ 6 bilhões da CEE.
Mas, mesmo atravessando uma fase de cres
cimento econômico e rápida modernização, o pais
ainda enfrenta um grave problema - a inflação na
casa dos 12%, alta demais para os índices
europeus. Os portugueses ainda terão que resol
ver questões diplomáticas com as suas antigas
colonias, como a acolhida especial a cidadãos
desses paises. Os brasileiros, aliás, já estão en
contrando resistência na hora de trabalhar em
Lisboa. Como é o caso dos dentistas,

li Eo Brasil como é que fica nessa história?
s  Vamos continuar com as barreiras fiscais inter-
a  estaduais e com a iei que para t (um) voto de
e  certos estados são precisos 16 (dezesseis) votos
s  de S. Pauto? Com esses disparates nunca

i. seremos um pais do primeiro mundo. É preciso

reagir. É preciso dar um basta nesse estado de
causas. Precisamos saber o que é que ospoliticos
eleitos por S. Paulo, fazem na camara e no
senado. Essa luta deve se iniciar pelo voto. Só
votarem quem defende oprincipio.UM CIDADÃO,
UM VOTO!

RHODIA AMPLIA

CAMPANHA DE

PREVENÇÃO À
CÓLERA

A Rhodia, empresa do grupo francês Rhône-
Poulenc, está iniciando a segunda etapa de sua
campanha de prevenção à cólera, destinada aos
seus funcionários e às comunidades próximas das
unidades da Empresa localizadas no Estado de
São Paulo, em Camaçari (Bahia); em Cabo (PE);
e Portão (Rio Grande do Sul). Esse trabalho tem
o objetivo de contribuir com o esforço gover
namental para evitar a disseminação da doença.

Ao contrário da primeira fase da campanha,
deflagrada em maio do ano passado, que tinha
caráter informativo, desta vez a Rhodia optou por
uma linha mais próxima das necessidades das
comunidades vizinhas às suas fábricas. Dai a
distribuição - além de 111 mil panfletos e 8 mil
cartazes sob o titulo "A Cólera Mata" -, de 13 mil
frascos de hipoclorito de sódio, substância que
elimina o vibrião colérico ao ser adicionada à água
não tratada.

liMPliNlU)

Em razão do crescimento do número de
contaminações no Nordeste brasileiro, a Rhodia
está fazendo um esforço especial junto aos
funcionários da unidade instalada no município de
Gabo, no Distrito industrial de Recife, em Pernam
buco. Foram enviados 3.200 frascos de hipoclorito
de sódio para serem distribuídos à comunidade
local, além dos funcionários, e mais um lote de
cartazes e panfletos que serão usados em
palestras e comunicados.

As demais unidades também já começaram a
receber o material da campanha e sua distribuição
será feita segundo o interesse das prefeituras
locais, centros de saúde, escolas, igrejas e en
tidades comunitárias. ° Pretendemos com a cam-

panha contribuir para a luta contra a
disseminação dessa doença, valorizando a
cidadania de nossos funcionários e auxiliando

a comunidade na qual eles vivem", diz o vice-
presidente de Assuntos Corporativos da Rhodia,
José Carlos Vlllaça.
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'Pecuária de Corte

MARCHIGIANA UM "desapróposito" de Grande
J. C<tS5Íú Marques de Carvciho

Sou criador principal da raça Mar-
chigiana. Como (ai, não escondo meu en-
lusiasmo c vaidade pelo que vi em exposições,
leilões e com difercnies criadores. Além, das
observações gerais, constato mansidão,
precocidade, resistência e alto índice de fer
tilidade neste gado de ganho de peso impres
sionante.

Sempre criei girolando e o contraste com
as Marchigianas é impressionante. A
diferença de massa muscular constitui um
despropósito. A primeira vaca que chegou na
fazenda Taquaruçu provocou o explosão
simples e objetiva do peão - "Oh!. seu -
Cassio, esta raça é u/n "desaprepósito" de
grande. Virge!"

.Sem querer, apesar de ftrme na Mar-
chigiana, fico afeito às comparações com out
ras raças. Lendo a Revista das Criadores, da
Associação Brasileira de Criadores de
Janeiro de 1992. número 744 na página 42.
encontrei uma tabela (Tabela A) onde os
cruzamentos da raça Marchigiana com a
Nelore aparecem em último lugar tia distor
cida classificação. Entretanto, o cruzamento
Sithii que identifica o produto do chocjue das
raças Pardo Suiço com Zebu, é destacado
iaudatoriameiite cm primeiro lugar com per
formance invejável. .Se eu fosse comprador de
cruzados e le.sse a matéria "Pardo-Suiço -
Ganho de Peso Garantido", jamais iria
procurar cruzados da raça Marchigiana.

Pas.sado o desapontamento inicial, típico

GRAU DE SANGUE: 1/2 ZEIÍU x 1/2 EUROPEU

CLASJ cruzamento! PESO | PESO

de principiante, fui pesquizar e me defrontei
com a lógica não confiável das propagandas.
Que coisa grotesca! Tabela c coisa séria,
minha gente! Pesquisei e encontrei! A
aberração tem lógica. Eéa lógica da omissão
intencional ou deturpação de dados, que
tanto tem atrapalhado e desinformado o
público brasileiro. Os dados completos
(Tabela B) podem ser observados ao consult
ar o artigo "Exposição Nacional de
Cruzamentos de Zcbuinos" que foi publicado
na Revista dos Criadores em Novembro de

1991 página de número 18.

chigiana é a precocidade e estafoi escondida.
No cruzamento Subu, os animais foram
abatidos aos 24 meses e os cruzados com

Marchigiana aparecem em dois grupos com
12 e 13 meses de idade. O dobro da idade!So

artigo do Sr. Luiz Paulin Neto, de quem sou
assíduo leitor, pode se ler no parágrafo
relativo aos cruzamentos com Marchigianos:
- "No entanto, foram ao abate bastante

jovens, 12 e 13 meses, a metade das idades
dos dois anteriores" (Tabela B) Porque será
que este dado foi omitido na promoção Subu ?

I. -1/2 ZEBU -1/2 EUROPEU

Raça Idade P.Vivo P.Morto Rend. Expositor
utilizada meses Kg Kg %

IJmousin 23 468 285 60,90 [•'az.Haras Barreiro

Chianina 23 510 302 59,22 Moisés Perin

Marchigiana 12 400 234 58,50 SSt- Agrop.S.A
Marchigiana 13 402 235 58,46 St-Agrop.S/A
Canchim 20 428 250 58,41 Vazante Agrop.
Chianina 21 414 241 58,21 Agrop.Agrop.
Canchim 18 438 254 57,99 Vazante Agrop.
Subu 24 590 344 57,53 Amilcar Yamin

Red. Angus 23 428 240 56.07 Lemma Agrop.

TabelaB ■ Ponte: Luiz Paulin Neto, Rev. dos Criadoresl742:18 de Novembro de 199}.

VIVO MORTO

7- SUBU 59H 344

2" CHIANINA 510 302

3' UMOUSIN 468 285

4" CANCHIM 438 254

5" CHIANINA 414 241

6" REIXANGUS 428 240

7" MARCHIGIANA 402 325

\  Tabela a Tratiscnção - Fonte: - Rev. dos Criadores
{  ' 744:42. Janeiro 1992.

O .Sr. Luiz Paulin Neto assina este último

artigo (Tabela B) e com propriedade analiza
os dados provavelmente obtidos dos re.sul-
tadops da 3^ Exposição Nacional de

Cruzamentos Zebuínos.

UROPEU I realizada em Uberaba em
i Novembro de 1991. evento

PESO I merece nosso crédito
MORTO I pela .seriedade.

Apareniemente ínsig-
%nificante mas grave na
I realidade, a comparação
t das tabelas A e B utilizadas

jem duas matérias
I publicadas com propósitos
i diferentes, mostra a sutil
_| retirada da coluna relativa a

idade dos animais. Agora
;i sim é fácil de entender. O
1 grande trunfo da Raça Mar-

Na tabela apresentada pelo .Sr. l.ui:
Paulin Neto (Tabela B) podemos obserwi
que um animal, meio sangue Marchigianu-
Zebu. aos 12 meses pesou 400 quilos de pese
vivo e 234 de peso morto. E um
"desaprepósito", como diria o peàu du
Taquaruçu! Com um ano de vida pesar IS.o
arrobas! Muito peso em pouco tempo!
Precocidade. Novilho precoce. Porque com
parar. tendenciosamente, com um animal (k
24 meses?

Tenho obtido informações de que i-
cruzamento de Zebu com Limousin.

Chianina. Marchigiana. Charolei. Simeiuül
e até Ilolandez e Pardo Suiço tem dado hcm>
resultados, principalmente em funçM) A»
vigor híbrido. Ai' diferenças não tem skh
excessivatnente gritantes. Vamos nos
respeitar sem apelação e tão pouco ctvH
"desaprepósito ".
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9{pticias cCa J^-SCCJÍÍAC

"É Preciso incrementar a exportação de
carne bovina"

ir,dustrial João Paulo Canto Porto, 52
acaba de assumir a Presidência da

,;.a<;ão Brasileira dos Criadores de
s-gn. onde irá atuar durante o triênio 92/94.
,50. pai de 3 filhos, João Paulo consolidou
:^Teira de engenheiro químico (formado
Poiiiécnica da USP, com pós-graduação
tjm:nistração de Empresas na Fundação
:jj Vargas) com a fundação da Crios
•35 Sintéticas S.A., onde atualmente é o
oerte

Joac Pauto Canic Poru

rfje suas principais atividades João Paulo é
pecuarista em Goiás, através da

gf( Agropecuária Ltda, que fica na fazenda
fgt lendo como principal atividade criar
Canchim de seleção para venda de

qt/ores e matrizes. Já na fazenda Jussara,
erti eti Goiás, faz cria, recria e engorda
p/odutos de cruzamento industriai de touros
J/m. em vacas Neiore.

; credito no futuro da pecuária brasileira,
-aimenie no cruzamento industriai a campo
a utilização de touros Canchim, única raça
sangue europeu e rusticidade para ser
nja em toda extensão do território nacional",
ndo João Paulo, o Brasil precisa
nenlar a exportação de carne bovina, para
é necessário lutar pela erradicação da

j  assim como rever o pagamento feito
frigoríficos para que seja efetuado de

acordo com a qualidade dos animais abatidos.

Durante sua gestão na ABCCAN, Porto
pretende investir na equipe administrativa e nos
técnicos, reciclando e treinando estes
profissionais que irão atuar nos novos
departamentos implantados na Associação, com
o  intuito de agilizar e complementar o
atendimento aos associados e novos
interessados. "É importante implantar um novo
ritmo à Associação transformando-a numa
verdadeira empresa, atendendo aos interesses
tanto dos criadores na administração dos
negócios, assim como da produção e do
aperfeiçoamento da raça Canchim." completa
João Paulo.

OPÇÃO DE CRUZ.AMENTO
Um novo esquema de cruzamento para

formação da Raça Canchim foi aprovado pelo
Conselho Deliberativo Técnico da Associação
Brasileira de Criadores de Canchim. O modelo
foi proposto pela Associação Gaúcha de
Criadores de Canchim com o objetivo de
aprimorar a disponibilidade de ventres da raça
Charoiés na região.

Através de novo esquema de cruzamento a
raça conquistará um novo impulso no Rio
Grande do Sul, onde se registra 5% do rebanho
do país, outros 53% concentram-se no Estado de
São Paulo e 37% no Paraná, consfituindo-se o
total de 85 mil cabeças. Segundo a ABCCAN já
existem quatro modelos oficiais para formação
da raça, onde a utilização de fêmeas charoiesas
é muito pequena. Para o técnico da Associação,
Mauro Carvalho Filho, "novo modelo partirá para
a formação de linhagens modernizantes. Deste
cruzamento (touros canchim com vacas neiore)
nascerão os chamados touros "A" os quais irão
inseminar vacas charoiesas, sendo que os filhos
procedentes dessa combinação serão batizados
de "MA" - registrando uma equivalência a cinco
partes de "sangue"charoiês e oito partes de
"sangue" zebuíno. Do cruzamento entre animais
"MA" serão produzidos novos animais da raça
Canchim".

Segundo Mauro de Can/aiho a terceira

geração dos animais "MA" deverá ser gerada ern
1995. Os primeiros produtos canchim
surgir a partir de 1996, adicionando-se mais
anos, até que seja feita a primeira avaiiaçao do
animais pelo Ministério da Agricultura, o
passa para 1998 a constatação so r
viabilidade do novo modelo.

Atualmente o esquema que ongina MA
utiliza touros charoieses e fêmeas vindas e
cruzamento Canchim e Neiore, justamen e
inverso proposto pela Associação Gauc a.
ABCCAN abriu para todos os interessados a
aplicação deste novo modelo não só para os
associados, mas também para os criadores em
gerai, que para receber orientação terão que se
inscrever na entidade, a qual controlará todos os
cruzamentos por intermédio do técnico Delcxi
Freitas, que faz parte do Serviço de Produção
Agropecuária de São Paulo, que aprovou o novo
modelo para formação da raça. ABCCAN. tei..
(0111 -62.4619.

CANCHIM ESTIMUEA
CAMPO GRANDE

O Canchim vem conquistando novas praças,
provando que suas características não só
formam bons produtos, como também adquirem
bons preços. Para tanto a Associação Brasileira
dos Criadores de Canchim estabeleceu uma
intensa programação, através do seu calendário,
que teve seu primeiro marco no inicio de abril,
dia 8. em Campo Grande, MS, realizando uma
expressiva estréia.

Na ocasião, foram comercilizados 49 animais
por Cr$ 102 milhões, sendo que a média gerai
atingiu Cr$ 2.094 milhões. O criador Hinderikus
Jan Borg consagrou-se o maior vendedor,
levando 12 animais ao leilão, alcançando o
melhor preço: Cr$ 3,3 milhões, vendido a Nilo
Carvalho Sá. Ja a Rio Corrente S.A. adquiriu 12
produtos que somaram a quantia de Ct$ 32
milhões. Os animais foram vendidos em 3
parcelas iguais sem juros, sendo a primeira no
ato da compra. Segundo a ABCCAN a região
mostra-se muito receptiva à raça. demonstrando
ser um centro Importante para negociação de
animais.
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Vecuária

SOCIEDADE RURAL DO PAR/\NA

32- Exposição supera todas expectativas!

"... a pecuária de corte passou a ser uma forma de investimento de grande estabilidade..."Luiz
MeneghetNeto, presidente da S.R.P.. Em 21 leilões foram comercializados 4.038 animais,

totalizando 3 bilhões e 210 milhões de cruzeiros.

A 32' Exposição Agropecuária e In
dustrial de Londrina chegou ao seu final, no
dia 12 de Abril, superando as expectativas
de comercialização, de seus organizadores.
Em 21 leilões foram comercializados 4.038
animais, totalizando CrS 3.209.273.000,(Kl.
"Nós tivemos uma ótima comerciali/aição.
com uma qualidade excepcional de animais
apresentados", comemorou Luiz Mcneghel
Neto, presidente da Sociedade Rural do
Paraná, organizadora do evento.
O nível de comercialização de animais

representou um acréscimo de 16% cm
relação ao ano passado, quando o
itcumuladoda venda real nos leilões chegou
a USS 1,4 milhão. As raças que obtiveram
as maiores médias foram a Limousin, ctim
cada animal atingindo cerca de^ CrS
1(1.141.000,0(1; Marchigiana, cotn C,rSO,S
milhões; e Simental, atingindo CrS
6 379 000,00. Destas raças, que são
registradas, o gado Simental foi o que gerou
um maior volume de comercialização. Com
a venda de 68 lotes, o (otal comercializado
foi de CrS 447.400.000,00; vindo em
se-uida o gado Marchigiana, (53 lotes) que
tolalizou CrS 378.800,00; eo Limoustn, (36lotes)) com CrS .363.200.()00,00.
Do volume total de vendas, CrS

1  160 000,00 correspondente a
comercialização de gado de corte, o que
repre.senta um e.xcelente resu ta o.
'•■Nós vivemos um período de es

tabilidade nacional para o setor pecuário,
que tem o preço da arroba de boi oscilandoeíntre 18 e^2 dólares ""-s
comenta Meneghel. "Com
ele - a pecuária de corte
forma de investimento f

f'iv coni muiioblahilidadc e nn seior
criadores lembra que já
liquidez f^íP^^f.^^rnpfcsasespecializadas
existem ate engorda em pastos
que compram o ga''"
arrendados. animais, sendo 4

l-oram uxpofto-s /.
mil de curral; - vendidos 763
3(Kl ovinos. Io ^ 07-) animais para
animais regislradoa ^ ,i,„res.
c(mc. ami um uc

Setor liidustrhil

Da área Industrial c Comerciai, incluindo
a Expodinâmica, participaram 238 ex
positores. "Temos certeza que todos sairam
salisleiios. Ninguém saiu no vermelho",
comentou Luiz Meneghel. Ele comentou
que houve uma redução na margem de lucro
da parle dos expositores, o que é natural
diante da crise econômica do país. "Quem
ganhou menos, tem que se adequar à
economia de mercado, proquc muitos
reclamaram, mas seus preços estavam acima
dos demais", disse, referindo-se ao setor de
alimentação.

Sobre a realização da Expo-Dinâmica
simultaneamenle à 32- Exposição,
Meneghel salientou que anteriormente as
máquinas eram simplesmente expostas,
ficavam estáticas. "Na fazenda Couro de
Boi, onde ocorreu a Dinâmica, os agricul
tores puderam vêr c aval iar o maqui nário em
funcionamento. Lá foi realizado o shovv da
agricultura e aqui no Parque Ney Braga, o
show dos animais, de artistas, dos peões,
comparou. Destacou ainda que a realização
da Dinâmica irá mudar a concepção de feira
agropecuária, no país.

16.034 veículos, sem que houvessem r
huma reclamação de seus usuários.

Pecuária, em alta, precisa
se moidernizar

Embora a Socicdatle Rural do Paraná
lenha di.stribuido menos Ingressos de cor
tesia este ano ( 13 mil, contra 80 mil no ano
passado), ti público pagante o circulante ioi
bom superior este ano. Durante a realização
da 31' Exposição, cerca de 103 mil pessoas
pagaram para entrar no Parque Ncy Braga,
sendo que o público circulante atingiu 350
mil pessoas. Na feira, que se encerrou em 12
de abril, foram registrados 192.760 pagantes
e um público circulante de aproximada
mente 400 mil pessoas.

Os ingressos este ano, também solreram
uma redução no preço. Enquanto no ano
passado o visitante desembolsava USS 1,8
dólar para participar da lesta, este ano o
visitante desembolsou apenas USS 1,3 dólar
por visita. Também foi registrado um
aumento de 23% de carros no estacionamen
to da Rural. Ao preço de CIrS 3 mil, foram
estacionados durante os dez. dias de leira.

Apenas nos anos 9Ü o Brasil consesiaj
inverter uma curva histórica; a populjçãe
bovina untrapassou a população huniüxi
Isso significa que o país, hoje cora 1-e
milhões de cabeças de gado. já possia _ -
grande potencial exportador. No cntan:.- .
"sistema carne" brasileiro, que cnçleb-
produção animal, industrialização das c_
nes, distribuição e comercialização imc.-tc-
externa, tem que se conscientizar ccoiTx.v--"
a aplicar o que já aprendeu, ou seja, at i.,
a tecnologia disponível.

O alerta foi dado pelo presidente vk-l •>
sclho Nacional de Pecuária de CVvtc, .Vx.,,
Carlos de Souza Meirelles, cm fulcsc.,
realizada na 32' Exposição cm l.ondnix; .
Conselho é paritário e reúne a pr.xli*,-^
animal, indústria e comércio. Meirc.
salientou que a pecuária c a grande atíxxdUA.
econômica desta década, o que poOe se-
demonstrado pelo próprio mercaik> i»in«s
ceiro, onde o produtti está conamendo -" ,
ganhando " - do ouro e dólar.

Sob o tema "Pecuária de ame ■ - .
era", Meirelles mostrou aos partia(*«Hvs,
palestra o tremendo potencial quetúptSMk
o setor e que nao está .sendo apitiMil^,
"Nós possuímos o maior rebanho do
e portíinto, temos embutido um
heterose por cruzamentos industnafs
raças taurinas, que e.stáo pemulindc^ .r-.
ganho de produtividade muito impi*»*»*;
disse ele.

Entretanto, o "sistema camc* l«s
dcs possibi lidades de aumcnlnr
pnxlutividade, ou seja, o ganho fnMi««.v»ív
resultante do aumento do quani.o*^
prtxluzida e de qualidade do prtxKmx l j.,
possibilidades vão desde o cuidíde
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(Pecuária

':ora o animal na propriedade rural até o
transporte da carne de uma localidade para
ojtra.

De acordo com Meirclles, de cada 100
vacas são colhidos, por ano, apenas 50
vzerros. "Seja por ineficiência no processo
produtivo, seja por falta de comida na época
iiseca, por deficiência de reprodutores ou
tticsmo por doenças, como a brucelose",
aponta. A meta traçada pelo Conselho
•^acionai de Pecuária de Corte é aumentar
i-Hi o índice de natalidade nos pró.ximos
-inco anos. Este percentual signiTica 2,5
.jilhòes de animais por ano, uma vez que o

possui 50 milhões de matrizes. Neste
-esmo período pretende-se ainda reduzir a
■dâdc média de abate, de quatro anos e meio
para Ires anos c meio, através de medidas
^'^mo cruzamentos industriais e
-onscientização do pecuarista de que boi
•cino no pasto dá prejuízo.

Carne para todos

Meirelles informa que o esforço que o
Conselho vem fazendo para mudar o perfil
da pecuária, através de inúmeras palestras,
está sendo desenvolvido pelo programa
"Carne para Todos", que objetiva aumentar
a produção, diminuir os custos de produção
e cornpatibilizar a oferta de carne com o
salário do brasileiro. E isso, segundo ele, c
possível desde que haja um melhor
aproveitamento em todo o "sistema carne".

"Da indústria brasileira, 80% abate e
manda para o país inteiro um boi meramente
desmontado e esses quartos de boi chegam
a andar até três mil quilômetros ate chegar
ao consumidor", observa. Das partes
transportadas 70% do animal abatido c carne
c 30% são consllluidos por sebes e ossos.
Esses últimos chegam a seu destino já
deteriorados c o sebo, por exemplo, em

condições apenas de servir à industria de
vela.

Meirclles comenta que se a industria des
montasse o boi (e não apenas esquartejasse),
estaria ofertando mais emprego e um
produto de maior qualidade. Além disso,
eslaria economizando 30% do transporte e
ganhando mais com o sebo o o o^o, que
teriam uma qualidade superior. " E o caso
dos frigoríficos se modernizarem com salas
de desossa para impedir o iransporte
desnecessário de sebo e ossos e ao mesmo
tempo, impedir sua deterioração, disse.
Hoje, cm iodo o püís, são poucos os
friizoríficos que adoium um sisiema mais
avançado e neste aspecto, destaca Meirelles,
o abate de frango está "anos luz a frente da
pecuária".

Os Grandes Leilões

Nelorextra
comercialização na casa

de 100 milhões
o Eeilão Nelüre,xira, de gado Nclore

«lecionado por um grupo de criadores em-
pentadffi em aumentar a participação e a
,-aahdade da raça na 32» E.xposição cor-
.-spondeu as expectativas vendendo os 43
-n, mais oferecidos, para uma
n.ltoes. Ao linal do leilão, o total de vendas
- I Nelorextra somou CrS 101.040.000,t)0
•m CW 7 Nelorextra ficou-.-4.3.000.00 e o resultado fi nal foi

Nelorc Eadrão

considerado tnuito bom pelos or
ganizadores. Segundo o coordenador do
Nelorextra, Renato Aranha Mesquita, "o
mercado está exigente e cada vez mais
profissional e a iniciati va dos criadores em
elevar o padrão do gado oferecido na
Exposição faz parte de uma "mudança de
mentalidade, em que nos leilões só se
oferecem animais de bom padrão".

O pecuarista .losé Sei ia, de Naviraí (MT),
comprou o maior número de animais - sete
- e o melhor preço foi obtido na venda do
macho de 18 meses Bhâjoi Koshelya SM,
que alcançou CrS 3.84(1.000,00 e foi com
prado pela Estância 3M, de Marilândia do
Sul.

Marchigiana vende mais
de CrS 391 milhões.

Com uma comercialização total dc CrS
391,2 milhões, o leilão de gado Mar
chigiana, confirmou sua tradição c garantiu
lugarentreosdestaques na venda dc animais
da 32" E.xposiçãcí Agropecuária e Industrial
de Londrina. Os leilões de sábado elevaram
o total dc vendas para a casa de CrS 2,9
bilhões (cerca de USS L4 milhão), igualan
do o resultado do ano passado um dia antes
do encerramento.

O leilão de Marchigiana vendeu 57
animais, com média geral üc CrS 7 milhões
por cabeça ( CrS S milhões de média para as
fêmeas e CrS 6,5 milhões para os machos).
O maior comprador foi a Agropecuária
Utolina Lida,de Presidente Wencesiau(SP),
que arrematou 18 animais por CrS
113.600.000,0(1. Entre os animais ar
rematados polo principal comprador es
tavam o PO "Faroeste de São Marcos".
Kcscr\'adü Grande Campeão da Ra^ na
Exposição ( que custou CrS 22 milhões) c
"Gabio da Florida". 3- lugar na categoria
touro jovem.

O animal mais valorizado na venda dc
Marchigiana foi a fêmea do 32 meses "For
taleza da SA", comprada por ('rS 40 milhões

«.««liütHlii

A.n MarcliÍL'ian;»N

W5VISTA DOS CRIADORES - MAIO DE 1992

I



pelo criador paulista Luciano Macedo
Cosia. Outro ponto de destaque do leilão foi
a venda do "Gostoso da Quatro Irmãos" por
CrS 6,6 milhões, valor que os proprietários
do animal, Otávio Pedriali e Lauro Garcia
Molina, doaram para o Instituto do Câncer
de Londrina e o Lar Santo Anlonio.

A Chianina com quasi
100 milhões para 29

animais

O Leilão de gado Chianina, também
realizado na sexta-feira à noite, alcançou a
marca de comercialização de CrS
93.980.000,00 com a venda de 29 animais.

Vacas Chianinas

Simental eleva vendas da

Exposição para mais de
Cr$ 2,3 bilhões

o leilão de Símenlal, um dos mais
esperados da 32' rxposic^o, durou mais de
quatro horas e obteve a expressiva marca de
vendas de CrS 487,4 milhões, o maior resul
tado de um tinico leilão, l-oram vendidos 68

animais, e a média geral foi de CrS
6..'i79.411,00 por cabet^. As 29 fêmeas
comercializadas alcançaram CrS
8.862.(108.00 de média, enquanto os .39
macht» vendidos tiveram uma média de CrS
4.887.179.Uü por animal. A venda de
animais chegou a CrS 447,4 milhões, e as

^  :simenLai j

213 doses de sêrnen canadense renderam

mais de CrS 40 milhões.

O animal mais caro do leilão foi a fêmea

PO portalcza da Charrua, arrematada por
CrS 20,8 milhões pela HRO Empreendimen
tos Agropecuários Ltda, de Avaré (SP), que
foi a maior compradora do leilão, adquirindo
17 animais Simental por 138,4 milhões de

Leilão do Criador volta a

quebrar record nacional

o Leilão da Raça Norrnanda alcançou
um total de CrS 36.320.(KIO,00, com a venda
de 22 animais.

Leilão de Limousin

alcança marca de Cr$ 80
milhões por um único

animal

Com a venda de 36 animais, uma tnédia
superior a CrS 10 milhões por cabeça e um
total de comercialização de CrS 36.3.
milhões, o leilão da raça Limousin, realizado
na quarta-feira à noite no Recinto Horácio
Sabino Coimbra. .lá garantiu seu lugar entre
os destaques da 32' Exposição. Um único
animal, a vaca "Erode", alcançou o preço de
CrS 80 milhões, quando o pecuarista paulis
ta comprou 50% do animal por CrS 40
milhões.

Além de ter superado a expressiva marca
de CrS 36.3 milhões, o leilão do Limousin
teve momentos de grande agitat^o entre os

compradores presentes, com o ponto ai
noite na venda de 50% da Grande Campt*
da raça" Erode" de três anos. que esta preca*
do touro francês "Tarvis". A Graça-

Campeã pertence à Estância 3M. de Sctaf*
Mcneghel, e os 50% colocados á
davam direito ao comprador de ter a cna •
"Erode" e também a metade das coteic *
etnbriões do animal a partir de ap**
Motivado pela qualidade genética qucict**
cria da Grande Campeã, o comprador
car Farid Yamin, de São Paulo, contpr."

di reito ao produto de "Erode" e à mctaJe á*
futuros embriões que a vaca vai prwk**
Yamin conseguiu o arremate dos 5t^ *
animal pela marca recorde de CtS
milhões, o que dá a "Erode" uma cot.
mercado dc CrS 80 milhões.

Limousin

O Limousin teve 16 fêmeas \e --' - ~

com o preço médio de CrS 11.6(X1 tWL.A -
17 machos com média dc CrS 10 milN*>.

além de três embriões, por um preço
dc CrS 6 milhões cada. O pccu»i'.s~»
Ecnedito Mutran. de Belém do Psr*. h.»

maior comprador do leilão, arrcnulxKX-
novc animais por CrS 99,8 milhões,
pelo londrinensc Celio Sencde.sc. cora .>-1-
animais comprados por 76.8 milhtVx

Tabapuã rende CrS 3^,^

milhões

o leilão de gado laliapuà, rende. .
36,6 milhões, com 3.5 animais vcn-tisK-s.
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ARREMATE

UMA RAÇA
QUE VALE

POR DUAS.

LEILÃO BRANGUS
SINTA O GOSTO DO

cé conhece as qualidades do Nelore e do
rdeen-Angus. Agora pense nessas ca-
irísticas-unidas numa só raça; o resulta-
é Brangus, a melhor opção para o

Cuarista brasileiro, com maior precocida-
, alto rendimento de carcaça e rusticida-
Brangus. vantagens em dobro para você!

Realização:

■ FAZENDA SANT'ANNA:
MELHOR INVESTIMENTO.
FAZENDA SANT'ANNA • RANCHARIA SP KM 1

20 dejunho de 1992-14:00 Hs
Fazenda SanCAnna • Cabanha Trés Marias • Fozendo Bela Viitn . c.i- ■ ,, l-

100 TOUROS BRANGUS - 50 FÊMEAS BRANGUS
Todos animeis 3/8, registrados e criados a campo.

'.'.VXUCÀODOS
aUDORESDE

A\GL'S

Apoio:

TRAJANO SILVA LEILÕES
Tcis. 031 921 5/22

01 1 293 0299
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Acabe com
os carrapatos
e com a

mosca do chifre
de uma tacada só.

Pour-on DA

Agora o melhor carrapaticida Pour-on é tam
bém o melhor mosquicida.
Bayticol® P(>ur-on D.A. é eficiente, prático e
econômico. ̂  ua exclusiva embalagem dosadora
torna fácil ̂  aplicação, reduzindo o custo de
mão-de-obr^, e sem causar stress aos animais.
Bayticol® P^ur-on D.A. tem efeito residual pro
longado, permitindo maior espaçamento entre
as aplicações. Elimina de uma só vez os carrapa
tos e as moscas dos animais. Não é sistêmico e
por isso não deixa resíduos no leite ou na carne.
Use Bayticoi® Pour-on D.A. e veja, de uma ta
cada só, a eficiência e a praticidade do melhor
carrapaticitjíi-mosquicida do mercado.
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